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TEMPO
RIO — Encoberto o nublado om-
da lujeito a chuvas esparsa),
Temperatura estável. Ventos Sul
o Es'e a moderados. Máxima de
28.2 em Bangu e mínima de
19.5 no Alio da Boa Visla.

O Salvamar Informa que a
temperaturo aa água é de
24 graus fora e dentro do
barro. O mar eitá calmo
com águas correndo de Let*
te para Sul, Temperaturas
referentes às últimos 24
horos

* Temperatura referente àt úl»
limos 24 horos

(Mapas na pagina 32)

O JORNAL DO BRASIL
de hoje circula com dois
cadernos de Classifica-
dos,, Noticiário, Cad.
Especial, Cad. B, e Cad.
d» Quadrinhos, mais
Revista do Domingo.

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Rie d» Janeiro
Dias úteis CrS 25,00
Domingos Cr$ 30,00

Mina* Gorais / São Paulo •
Espirito Santo:
Diasúteis CrS 30,00
Domingos CrS 35,00

RS, SC, PR, MS, MT, GO,
DF, BA, SE, AL, PE
Diasúteis CrS 40,00
Domingos Cr$ 40,00

Outros Estados
• Territórios:
Diasúteis CrS 50,00
Domingos CrS 50,00

510 ACHADOSE
PERDIDOS

GRATIFICASSE à quem encontrar
umo pasta tipo 007 deixada no
taxi TL no dia 12/03 às 21 hs.
próximo à R. Hugo Barreto em
Sena-ior Cornará qualquer inf.
ligar p/ 332-1544.

SÉRGIO
CAMPOS
perdeu a
CREAoo
çáo do
quem os
trégua à
550 sala

SCHIRMER CUNHA
Comunico que,

Cart. <h anotação do
Cartão de Identifica-
CREA. Solicito-se à
encontrar qua os en-

R. Visconde Piroió,
2104.

200 EMPREGOS

210 TOMÉ8TIOOB

A AGENCIA DOMESTI-
CA 

"PROLAR" Of. cozi-
nheiros babá copeiro(a)
acompanhantes gover-
nanta mordomo. Todos
referenciados 

"ih loco"
refs. acima 4 anos. Da-
mos prazo adaptação,
termo permanência.
255-7744. 237-0197.

A ASSOC. ASSIST. Sa
CIAL — NAO COBRA
TAXAS DA PATROA —

Of. as melhores do-
mestiças do R» d doe.
e ref. rig. sei. Atenção:
se a Sra. já se decep-
cionou d ag. ou gab.
experimente nosso sis-
tema e não pague na-
da por isso. Obs: Não é
ag. sistema americano.
Inédito no pais. Inf. pe-
lotei: 220-7533. A Op-

ção inteligente.

ACERTE AQUELA EM-
PREGADA, BABA, ETC
— Psicólogos selecio-
nam sua empregada
através de testes psico-
lógicos, entrevistas e
comprovação de refe-
rências. GABINETE DE
PSICOLOGIA. A utiliza-

ção do método científi-
co possibilita visão
aprofundada da candi-
data proporcionando
atendimento seguro à
mulher que estuda, tra-
bolha e a dona de ca-
sa, concretizando expe-
riência pioneira no Bra-
si|. Aprov. 385 Secr.
Saúde. Taxa fixa 5 mil.
Garantia 6 meses. 257-
9784 — 235-7825 -

236-3340. Nao temos
filial.

AGÊNCIA AMIGA DO tAR
— OnfOCe) OOlptOOOOOt
-oBpncnosos pora todos
os ssifvicps babás cari-
nhesas, toihshoiwii ga-
bontodas, ocofnponnon-
los pocwfitos. nwlonsios
atenciosos, caesiros. •4c.
com rsfs. idonoai. Go-

. rantimos f tcorern 6 ms*
sés «m contrate. Tsl.
2*7-3915 • 247-3197.

AGÊNCIA SIMPÁTICA
rr 240-2801 e 240-
3401. Deixe p/ conta da
Simpática o s/ proble-
ma doméstico d fixas
ou diaristas. Atendi-
mento imediato. Rua
Evaristo da Veiga 35 sl
1412. 

AGÊNCIA MINEIRA —
Tom domésticas para oo-
pa, cozinha f babas pratt-
cas o stPocwUiodos, on-
Tormoiras, oojvofnantas,
cnofof, casoiros, otc* com
referência* checadas.
Damos prazo cVs adapto-
cão. Garantimos fica-
rem. Tel.: 236-1891,
256-9526.

Walesa fará
7 exigências
em Varsóvia

O líder sindical da Polônia,
Lech Walesa chefiará a delega-
ção de quatro dirigentes da Con-
federação Solidariedade e sindi-
calistas de Bydgoszcz que irá
hoje a Varsóvia negociar com o
Vice-Primeiro-Ministro, Miec-
zyslaw Rakowski. Fará sete exi-
gências, inclusive as demissões
do Vice-Governador, do Chefe de
Polícia e do dirigente comunista' em Bydgoszcz. i

A União Soviética advertiu,
indiretamente, a Polônia de que
sua situação se tornou "se-
riamente complicada". A agên-
cia Tass divulgou a mensagem
numa notícia que cita fontes
de Varsóvia. É uma tentativa
de evitar que o Ocidente denun-
cie qualquer tipo de interven-
ção nos assuntos internos da Po-
lônia, comentou o corresponden-
te Noênio Spínola. (Página 16)

Tevê inglesa
acha suspeito
de deter Biggs

Uma equipe de televisão inglesa localizou
um dos principais suspeitos do seqüestro de
Ronald Biggs em Barbados, nas Antilhas—John
MeKlllop — que .negou qualquer participação na
operação. Porém, informações de Barbados dão
conta de que MeKlllop mantém contato radiofò-
nlco permanente com o late Naucânia, a bordo
do qual Biggs estaria sendo mantido.

Seqüestro ou não, o roteiro do que esta
acontecendo com Ronald Biggs foi escrito por
ele próprio, por antecipação, e sai no livro
sobre sua vida que sera lançado dia 30 em
Londres. Sua versão de um seqüestro de que
teria escapado em 1979 coincide em inúmeros
detalhes com o que está acontecendo hoje: até
três dos seqüestradores são os mesmos. (Pág. 18)

PM ocupa Zona
Sul e procura
40 fugitivos

A fuga de cerca de 40 presos da 14a
Delegacia, no Leblon, ria hora do almo-
ço, mobilizou contingentes de dois Bata-
lhões da PM que, armados de metralha-
doras, escopetas e revólveres, ocuparam
as praias e várias ruas de Leblon, Ipane-
ma e Copacabana. Na confusão, muitas
pessoas que estavam na praia, apesar da
chuva, sem documentos foram detidas.

A 14* DP tem 170 presos e a fuga
foi imediatamente comunicada aos 19°
BPM, em Copacabana, e 2o BPM, em
Botafogo. A operação durou até o iní-
cio da noite, mas os policiais não sa-
biam informar ao certo quantos fugiram
— calculavam em 40. Muitos foram re-
capturados e um, pelo menos, foi recon-
duzúdo à prisáo, de táxi. (Página 18)

Onde está o
ouro do Brasil
Cinco andares abaixo do nivel

do solo, nos subterrâneos do Ban-
co Central, em Brasüia, as reser-
vas de ouro do Brasil, protegidas
por paredes de concreto capazes
de resistir ao impacto direto de
mísseis atômicos e um sistema
eletrônico que assinala até a pre-
sença de insetos, crescem enquan-
to sítios auríferos como Serra Pe-
lada produzem cada vez mais.

Atordoado com o' corre-corre
do dia-a-dia, o carioca náo perce-
be os belos exemplares de arquite-
tura art-déco que resistem nas
ruas de sua-cidade. Centro de dis-
putas de poder entre as grandes
potências, o Afeganistão é um ta-
buleiro de miséria e exotismo no
outro lado do mundo. Nos Cor-
reios, computadores e gente le-
vam cartas e encomendas ao des-
tino, com precisão.

Domingo

FIESP manda
estudar efeitos
da lei salarial

O presidente da Federação
das Indústrias do Estado de
São Paulo (FIESP), Luís Eulá-
lio Vidigal, não terá dúvidas
em propor mudanças na lei sa-
larial, se um estudo que enco-
mendou indicar que não nave-
rá prejuízos para os assalaria-
dos. Antes de tomar qualquer
posição, porém, discutirá o as-
sunto com os trabalhadores.

Depois de afirmar que in-
teressa aos empresários par-
ticipar das decisões do Gover-
no e do Congresso, Luís Eulá-
lio assegurou que não quer fa-
zer política partidária, mas po-
lítica empresarial. Ele conti-
nua apoiando o projeto de
abertura. Porém, acredita que,
antes de resolver os problemas
políticos, é" preciso resolver o
problema econômico. (Pág. 31)

Indústria de
eletrônica já
demitiu 20 mil

Desde janeiro, a indústria eletroele-
trônica demitiu 20 mil operários de um con-
tingente de 200 mil, informou o presidente da
Associação Brasileira da Indústria Eletro-
eletrônica, Firmino Rocha de Freitas, para
quem não há como negar a recessão no setor:"Hã quatro meses o crescimento é negativo."

Firmino Rocha de Freitas assegura que
muitas empresas não conseguirão atravessar
esta fase e vão desaparecer. Ele nào prevê
melhoras em março. Em janeiro, todos os
setores eletroeletrônicos — com exceção dos
aparelhos de ar condicionado, que tiveram
um crescimento de 33%, por causa do verão —
apresentaram quedas significativas. (Pág. 29)

Técnico da
Bolívia tenta
evitar "show"

O técnico boliviano Ruben Salda-
nha garante que sua equipe evitará a
todo custo "o show que o Brasil está
pensando em promover no Maracanã".
Telê Santana admitiu a possibilidade de
ganhar por goleada a partida desta tar-
de: porque o adversário terá de sair para
jogar—só a vitória lhe permitirá sonhar,
ainda, com uma classificação para a
Espanha — é porque ficou livre do pro-
blema da' altitude.

O autódromo de Jacarepaguá viveu
um dia agitado, com a chegada do todo-
poderoso presidente da FOCA, Bemnie
Eclestone, e das controvertidas Lotus-88
— elas foram proibidas de correr
em Long Beach, mas deverão ser a
maior atração do Grande Prêmio Brasil
de Fórmula-1. (Páginas 34, 37 e 38)

r
Jabor pretende

entender de amor
O cineasta Arnaldo Jabor con-

fessa que está com vontade de
entender o que acontece ao seu
redor em matéria de afeto. Por
isso, fez de seu sétimo filme, Eu Te
Amo, uma história de amor, com
Sônia Braga, Tarcísio Meira, Pau-
lo César Peréio e Vera Fishen "A
resistência de fazer um filme de
amor é grande na cultura brasilei-
ra, porque a tradição é participar
politica e socialmente.''

Delegados de policia dizem co-
mo vêem .Copacabana, um bairro
de 650 mil habitantes que recebeu,
nas férias, um reforço de 400 mil
turistas, e onde tudo pode aconte-
cer. A coluna do Zózimo mostra,
com fotos, que o decote exibido
por Lady Diane, em sua primeira
apresentação como noiva do Prin-
cipe Charles, é exatamente igual
ao que a Rainha Elizabeth mos*

. trou em 1952.
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Mimmm* <#
Dom Avelar Brandão desce do altar, na
basílica do Senhor do Bonfim, e beija
a viúva do Tenente da PM Valmir Alcân-
tara dos Santos, logo depois de realizar a
missa de 7o dia que, contrariando o Co-
mandante da VI Região Militar, General
Moraes Rego, e o Comando da PM da
Bahia, rezou na basílica e não na capela
da Vila Militar dos Dendezeiros. O PM
Valmir dos Santos morreu no conflito
de há uma semana entre sua corporação e
os fuzileiros navais. Oficiais e praças da
PM lotaram a igreja, seguindo o roteiro
feito pelo capelão militar. Compareceram
o General Moraes Rego e o Comandante
da PM. No sermão, Dom Avelar recomen-
dou que "se desarmem os espíritos", pediu
ao Governador que atenda às reivindica-
ções e elogiou a conduta do General Mo-
raes Rego, que, esta semana, devolve o
comando operacional da PM (Página 21)

Bruno libanrti
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Receita tira as
60 maiores dúvidas

O primeiro prazo para apresenta-
ção das declarações de Imposto de
Renda esgota-se sexta-feira, dia 27: é a
vez dos contribuintes, pessoa física,
com direito a restituição. Como a Re-
ceita sofistica cada vez mais sua fisca-
lização, as dúvidas são muitas, na hora
do preenchimento. Restituição do ano
anterior é tributável? Autônomo tem
direito a desconto padrão?

A Receita fez um manual conten-
do 950 dúvidas mais comuns. Sessen-
ta delas, no entanto, assaltam com
mais freqüência o contribuinte nesta
hora difícil, especialmente agora que
a fiscalização pegou em falta 14 mil
entre 392 mil declarações só na área
médica. O mercado de capitais acon-
selha: "Se você não almoçar o leão
agora, depois ele janta você." (Pág. 24)

Â~AG_ICtA HACHUáÕ — Há
46 ara ««vindo o RJ, óhmce:
Wfyanrm, mi, t. serv, babos,
diari«to», Mc Tel»: 231-3191 e
224-7485.

ÃG_KU S.to AOTÔtflO — Of.
coi. bobas atr. diaristas fax d
ref. garantias alta seleção. Tol.:
284-5324.

ACOMPANHANTE — Preciso-se
d mais de 40 anos, só d refe-
rências. R. da Laranjeiras, 40/

.703.

ACOMPANHANTE — O refs.,
direto, preciso. Rua Pompeu
loureiro, 98 apt° 501. Copoco-'
bana. Continuação de Tona-
lero.

A COZMHEffiA— Passar e bo-
nheiros. 9:30 à» 15:30 h. de 2a
à 6o f. CrS 360,00 pl dia. Cart.,
doo., refs. Gávea. 274-5410.

ACCOIMHÍlRAEAARRUMADfl-
RA — Preciso os duas, peço
refs. e cart. Trotar 399-3187.
São Conrado. Pogo bem.

aouz mwtõíWBWSm
Precisa-se de ótimas bobós d
ref. doe ótimas salários acima
15 mil. R. Cde. Bonfim, 297 sl.
804.

A DOMÉSTICA-CrJ 12.000 —
troar doa. Rofs. recente* —
Rua Barata Ribeiro, 774/ 710

¦ folgo o combinar.

*%

A EMPREGADA — Com bom
humor e boa vontade. Todo o
serviço. Sal. 8.000 e folga
quinpnal. Tel. 287-9872.

¦*?

A TOPHRÂJr ARRUMADEIRA-
Cl prática e referências. CrJ 6
mil. Rua NoKimenta Bitencourt
67/ 201. Jardim Botânico 286-
3020.

A BOA CO-NHHRA — P/ lodo
serviço 3 pessoal, goste crian-
ço, sonegado, d rerfs. doe Sal.
9000. T: 235-5381.

À COZINHEIRA—preci so-se que
love o máq. prático e refs. ord.
CrJ 11.000,00 — Bar. Ribeiro,
774 ap. 709 — Copocobana.

A COBWMfilRA — Trivial fino,
com experiência. Documento e
referências mínimas de um
ano. Folga aos domingos. Saló-
rio CrS 8.000,00. Tratar 2a feiro
das 14:00 às 19:00hs à Rua
Borges de Medeiros, 51—3»
andar.

A EMPREGADA — Maior 25
ano* referências mínimas 1
ono. Cozinhando o trivial. Po-
go-se bem. Trotar pelo telefo-
ne, 246-6513 — pela manhã
com Q, Vera.

A BABÁ — O 
'referências.

se bem inicial ord. 12.000,
Vir. d prático à Bar. Ribeiro,
774/ 710 Posto 5 (Copoco-
bana).

A BOA COZMHBRA — Triv. va-
riodo. dorm. empr. pl lodo ler-
viço. d ref. sol. 12.000,00 Jo-
corepoguá. Tel: 342-4161.

A EMPREGADA — CrS 8 mil
Cozinhar, arrumar, dormir no
emprega Refs. Tr. R. Rodolfo
Dantas 26/601. Tel. 542-3804.

¦«fcçr1-

A COZINHEIRA — Para trivial
fino cr does. • rüTV AprMonto*
vel. pode dormir. CrS 12/ 14
mil. R. Redentor, 32/ 401 —

A EMPREGADA —Todo serviço.
coz. triv. fino pl 3 pese. Refs. e
dodos. 8.000,00. R. Barão de
Ipanema; 152/101, partir 13h.

A EMPREGADA pl lodo serviço,
durma emprego d rof. o doe
pooa-M bem, R. das laianjkji-

. ra», 457 ap. 302. BI. B.
i —atei

SNI tem 250
mil fichas e
Cr$ 700 milhões

Criado em 1964, o Serviço Na-
cional de Informações tem uma
seção dé biografias que reúne da-
dos sobre a vida de 250 mil pes-
soas. Seus dirigentes procuram
desfazer a imagem de uma onipre-
sente polícia política, revelan-
do que, para este ano, contam com
um modesto orçamento: Cr$ 700
milhões. Não tem mais que 2 mil
funcionários, dos quais 62% são
civis.

A estrutura administrativa do
SNI compreende a chefia do Servi-
ço, na qual está o gabinete do
Ministro-Chefe Octávio Medeiros,
que coordena a Agência Central,
chefiada pelo General Newton
Cruz; e mais 13 agências regionais
nos Estados. Seus quadros são
treinados pela Escola Nacional de
Informações.

Ninguém do SNI fala sobre a
escuta telefônica. Sabe-se, porém,
que Carlos Marighela foi localiza-
do pelos órgãos de segurança, por-
que o telefone qué utilizava estava"grampeado". Outra história pas-
sou-se com o ex-Ministro Said Fa-
rhat, que, numa conversa com o
Presidente Figueiredo, disse um
palavrão.

No dia seguinte, recebeu um
bilhete de advertência do Gene-

. ral Danilo Venturini, Chefe do Ga-
binete Militar da Presidência,
aconselhando-o a não usar expres-
soes daquele tipo ao conversar
com o Chefe. O próprio Presidente
atende às recomendações do SNI:
há meses, deixou de inaugurar
uma ponte em São Luís do Mara-
nhão, que levava o nome de um
poeta morto, porque descobriram
que o homenageado era um dos
250 mil "fichados". (Págs. 12 e 13)

Lula responde
a Abi-Ackel
com ironia

— O Ministro da Justiça não é o Petrô-
nio Portella? — indagou o presidente do
PT, Luis Inácio da Silva, para ironizar a
declaração do Ministro Ibrahim Abi-Ackel
de que o dirigente do Partido náo era ele.
Lula, mas seu secretário-geral, Jacó Bittar.
Lula acredita que Abi-Ackel "foi repreendi-
do" por anunciar que o receberia para
dialogar sobre o Estatuto dos Estran-
geiros.Å Em Belo Horizonte, p Ministro ad-
mitiu o engano mas, em nenhum momen-
to, abriu a Lula as portas de seu Ministé-
rio: "Já conversei com o Deputado Aírton
Soares", lider do PT na Câmara. E depois
afirmou: "Quando o objeto é especifico
e o alvo visualizado, precisamente o da
elaboração legislativa, nós temos que
conversar com aquelas pessoas que tém
representação no Congresso." (Página 3)

Japão corre para
o primeiro lugar

Quase tão certo quanto o fato
de que, se náo houvesse barreiras
alfandegárias no mundo, o Japáo
seria capaz de vender quantos car-
ros, televisores e — no futuro —
circuitos integrados quisesse, ele
deverá chegar ao final da década
como a maior economia, acima
dos Estados Unidos. Até lá, preci-
sara reforçar sua politica militar
de autodefesa, adotar uma diplo-
macia mais agressiva e passar a
ser um inovador de tecnologia.

A professora Maria Victória
Benevides estuda casos de lincha-
mento ocorridos desde 1979 no
Brasil. Dos Estados Unidos, Silio
Boccanera analisa o caos político
de El Salvador, e Adam Smith
lança o livro Paper Money sobre
a crise energética, o poder dos
árabes e os crescentes riscos dos
banqueiros.
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Especial

A BABÁ PÁRA BEBÊ -
Pogo Ci$ 16.000,00 po-
IO QWffKMf Mo4 CM A
imMt ptço raft-fWKio
Av. Copocobana, 583
Ap.806.

ÀCKTÍ QUEM FACILITA A
TAXA, 227-3098 -
Cozl, bobos, COpa Of.,
todo *wvM comícos o mo-

AHSJMADHRAPmdsa-saàlSKi
Gustavo Sampaio, 167 apP
1.201 Pogo-so bem.

A EMPSfGADA — tesp. po.
peq. fam. rof. min. 1 a., 30150
a. Tr. var. Tratar. Sen. Verguti-
ro. 192/402. (2o f.) ou 226-
6309 (dom.).

AEM«tH3ADA_l>mciaoH>.io.
do serv., saiba cozinhar, d refs.
+1 ono. Goste de criança, ord
Cri 12 mil Tr. 295-3578 R.
Otávio Correio 27 — Urca. .

© H
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Coluna do Castello

Aguda a crise
do PP em Minas

Brasília — O Senador Tancredo Ne-
ves tomou a iniciativa de definir a situa-
çáo interna do PP em Minas, comuni-
cando ao Deputado Magalhães Pinto
sua disposição de levar à Convenção
como candidato a Governador o nome
do Deputado Renato Azeredo. Ao mes-
mo tempo insistiu com o ex-Governador
de Minas para que aceitasse cândida-
tar-se ao Senado. A resposta do prèsi-dente de honra do PP, a guemiguálmen-te o Sr Azeredo comunicara a disposi-
ção de disputar a candidatura na Con-
venção, foi que tem compromisso com a
candidatura do ex-Deputado José Apa-
recido de Oliveira, se ele efetivamente
ingressar no Partido e dispusér-se a
aceitar a apresentação do seu nome.
Quanto ao Senado, o Sr Magalhães Pin-
to disse considerar conveniente reser-
var a vaga para negociação com o
PMDB, sugestão que nâo sensibiliza o Sr
Tancredo Neves, notoriamente hostil ao
Senador Itamar Franco.

A atitude do presidente do Partido
foi interpretada como traduzindo uma
posição de força dentro da secção mi-
neira do PP, na qual organizou a maio-
ria dos diretórios e cuja Convenção de-
verá realizar-se sob seu controle. Há
quem admita que, se o PDS lançar um
candidato de colorido udenista, o pró-
prio Senador Tancredo Neves se candi-
dataria a Governador na certeza de que
os pessedistas do Partido oficial mar-
chariam com ele em todo o Estado. Dos
antigos lideres pessedistas ele ainda é o
mais expressivo.

A colocação do problema pelo presi-
dente do PP mineiro ao seu rival no
tomando do Partido torna aguda a cri-
se latente dessa agremiação. O Sr José
Aparecido aparentemente manobrava
no sentido de, mediante a união dos
Partidos oposicionistas, apresentar-se
ao PP como o candidato que uniria as
diversas forças antigovernistas do Esta-
do. Essa intenção, se é que efetivamente
existia, não se consumará depois da
decisão adotada pelo grupo Tancredo
Neves. O ex-Deputado está obviamente
em dificuldades e dois caminhos lhe
restam: ingressar no PP e admitir a
candidatura do Sr Magalhães Pinto a
Senador, o que eqüivale à eliminação
da sua própria candidatura, ou ingres-
sar no PTB e sair candidato por esse
Partido com o apoio do PMDB.

Embora sejam duas boas legendas,
nenhuma delas está suficientemente es-
truturada ainda, beneficiando-se ape-
nas da inclinação das grandes massas
urbanas de Belo Horizonte, Juiz de Fo-
ra, Governador Valadares, Uberaba-
Urbelândia e Montes Claros pelas pre-
gações oposicionistas. O candidato que
usar com mais autenticidade a lingua-
gem da Oposição terá benefícios óbvios
naquelas áreas-chave. Mas há um pro-
blema para o Sr Aparecido: o Deputado
Magalhães Pinto não teria condições de
acompanhá-lo no PTB, Partido que aju-
dou a deslocar do Poder como chefe
civil do Movimento de Março de 1964, o
ex-Governador, se deixasse o PP, teria
dificuldades de acolher-se sob outra le-
genda e de levar consigo correligioná-
rios já comprometidos com a estrutura-
çáo, no interior, do Partido do qual é
presidente de honra.

Se se candidatar pelo PTB e pelo
PMDB, o Sr Aparecido teria como com-
pensação a presença ativa do Sr Jânio
Quadros na sua campanha, embora de-
vesse esmaecer a presença do Sr Maga-
lhaes Pinto na cobertura das suas aspi-
rações políticas.
Sarney e Ackel

Tanto o Senador José Sarney, presi-
dente do PDS, quanto o Ministro Abi-
Ackel negam que haja qualquer dificul-
dade de relacionamento entre ambos.
Sua convivência tem melhorado crês-
centemente, tanto mais quanto enfren-
tam, na frente interna, problema
comum.

O Sr Sarney não aceita a idéia de
que esteja pleiteando o que quer que
seja e diz que o Governo está perfeita-
mente informado de que nada disputa
mas apenas presta serviços, enquanto o
Presidente entender que possa presta-
los. E acrescenta: — Minha biografia
está completa e em matéria de política
estou em razões finais.

Sua coordenação partidária exer-
ce-se em função de seu posto e de missão
do Presidente da Republica. Se hâ ai-
guém mais credenciado a fazê-la, dis-
põe-se a passar a vara tão logo ò Presi-
dente indique o substituto.
Delfim era São Paulo

O Ministro Delfim Neto está toman-
do posição em São Paulo, não só am-
pilando sua presença na administração
financeira do Estado como ativando
seus contados políticos. Eleja tinha, na
Secretaria de Fazenda, o Sr Pastore,
por ele indicado, e mandou agora para
a presidência do Banespa o Sr Eduardo
Carvalho, até aqui secretário-geral do
Ministério da Fazenda.

*.

Os palestinos
O Ministro Ibrahim Abi-Ackel insiste

em que jamais conheceu no Brasil um
palestino e acha fantasiosa a cifra de 40
mil citada pelo Deputado Uequed.

Carlos Castello Branco

PMDB gaúcho ameaça romper acordo com PDT
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NOVA JERUSALÉM - PAIXÃO DE CRISTO
COM NORDESTE

RIO • GOV VALADARES • TEÒFIL0 0I0NI • VITÓRIA 0A CONQUISTA • JEQUIÉ ¦ FEIRA OE SANTANA ¦ MACEIÓ ¦ RECIFE •

NOVA JERUSALÉM • ARACAJU - SALVAOOR - PORTO SEGURO • VITÓRIA ¦ RIO SAÍDAS. 11 e 12 abril DURAÇÃO 13 das

CHILE - LINDO CHILE (AÉREA)
APROVEITANDO FERIADOS OA SEMANA SANTA E_0 DE TIRADENTES.

SAÍDA. 17 abril REGRESSO: 22 abril 
' 

Pagamentos em suaves prestações mensais de Cr» 6 3S0 00

SEMANA SANTA
1a ¦ POUSADA 00 RIO OUENTE - S DIAS EM CALDAS NOVAS DURAÇÃO: 7 DIAS - SAlDA: 15 dl Abril

• 2? SAO J0»0 DEL REY - TIRADENTES - 3 DIAS
¦ FOZ DO IGUAÇU-ARGENTINA-PARAOUAI - 7 dias 7! - PRAIAS E ÁGUAS PAULISTAS • 4 dias
. vale DO ITAJAÍ • 5 dias B.' - ROTEIROS DAS EGLUSAS - 4 dias
• CIDADES HISTÓRICAS E GRUTA DE MAQUINE - 4 dias 9? - CAMPOS DO JORDÃO - 4 dias

3?
4.'
S?
6.' • VITÓRIA-GUARAPARI-COSTA DO SOL • 4 dias 10' • CIDADE OAS CRIANÇAS - 3 dKs

GRANDE CIRCUITO PANAMERICANO
PERU 7- BOLÍVIA - CHILE - ARGENTINA - PARAGUAI - BRASIL

ROTEIRO Rio de Janeiro • Curitiba • foi do Iguaçu • Assunção • Pilcomayo • Sama Fe • CórdoDa - Mendoza -Los Andes • Santiago • La Sere-

na • Vallenar ¦ Copiago -Chanaral ¦ Antotagasta- Calama • San Pedto de Alacama • Iquique • Anca • Tacna -Arequioa • Nazca • Ica • Pisco •

Lima • Cusco - MactiuPicnu • Puno : Lago Tmcaca -Islã de los Uros ¦ La Paz • Rio de Janeiro

IDA E. VOLTA DE ÔNIBUS - IDA DE ÔNIBUS / VOLTA DE AVlAO - IDA DE AVlAO / VOLTA OE ÔNIBUS.

^ DURAÇÃO: 28 DIAS - l SAÍDAS: 04 Abr. 05 Mil. ^

TODAS AS VIAGENS EM ÔNIBUS COM AR CONDICIONADO
ROTEIRO DAS MISSÕES isete quedas)
• BRASIL • ARGENTINA - PARAGUAI - Rio - S Paulo ¦ Curitiba • Uai

(Thermas) • Santo Ângelo • Rumas de São Miguel - São Borja -

Sanlo Tome ¦ Pousadas • Minas de San Ignacio Mim • Encafnacion
¦ Assuncion • Foz do Iguaçu Guaira (Sele Quedas) ¦ Maringá ¦

londrina • S Paulo * Rio.
DURAÇÃO 13 DIAS
SAÍDAS 04. 15 Abr 06. 16 Mai 11 e 18 Jul

FOZ - SETE QUEDAS - PARAGUAI - ARGENTINA • SUL 00 BRA-
SIL - MARAVILHOSA VIAGEM EM NAVIO FLUVIAL (EXCLUSIVI-
DADE DA URBI ET ORBI). Descendo o Rio Paraná ate Guaira e conti-
nu$ndo de ônibus visitando Sâo Paulo. Pres Prudenle • Guaira •

Sele Ouedas • Cataratas do Iguaçu • Pio. Pre». Slroessner Assun-
(3o • Lago Vpacaray • Argentina • Vila Veina • Ponla Grossa • Curi-
tiba • Rio

DURAÇÃO 15 DIAS
SAÍDAS 07 e 15 Abr 05 e 13 Mai 9 Jun 07 14 e 15 Jul

FOZ • PARAGUAI - ARGENTINA - ÔNIBUS COM AR CONDICIO-
NADO • Rio Registro • Curitiba • Vila Velha • Ponta Grossa • Guará-
ouava • Cataratas do Iguaçu ¦ Paraguai (Pto Pres Slroessner) ¦

Argentina (Puerto Iguaçu Missiones)

DURAÇÃO 7 DIAS

SAIDAS 05 12 13 16 e 27 Abr 01 11 e 18 Mai 05.08.13. 16
19 20 21 e 23 Jul

VIAGEM AO SUL A MAIS COMPLETA EXCURSÃO
AO SUL 00 PAlS abrangendo SANTA CATARINA - PARANÁ - RIO
GRANDE 00 SUL - REGIÕES 00 VINHO. UVA E 00 CAFÉ - Ida pelo
litoral Rio - volta nela Serra ¦ Sâo Paulo ¦ Curitiba • Paranaguá
Joinville • Blumenau • Vale do llaiai • Camboriu • Florianópolis • Cri-
ciuma ¦ Torres • Porto Alegre • Gramado • Caracol • Canela ¦ Camas
do Sul - Ganbaldi - Bento Gonçalves - Novo Hamburgo Lages
Vila Velha Ponta Grossa Londrina • SSo Paulo • Rio
DURAÇÃO 14 DIAS
SAlDAS 06 e 15 Abr 06 e 14 Mai 09 14 e 16 Jul

TRANSBRASIL - belem - brasilia - transama-
ZÔNICA • MANAUS (ZONA FRANCA) - NORDESTE - ÔNIBUS OE
LUXO C/AR CONDICIONADO. Rio Belo Horizonte Brasília Ana-
polis Goiânia Ceres: Transamazômca Rio Tocantins impera-
triz Belem • Manaus lOPCIONAL DE AVIÃOi Castanha) Capane-
ma Sla Inês Sâo Luiz 

'• 
Gruta de Ubaiaia Teresina Sobral

Fortaleza Mossoró Natal; João Pessoa Recite Olinda Nova
Jerusalém Maceió Aracaju • Salvador Itabuna • Ilhéus • Vitoria
da Conquista. Porto Seguro Vitoria Guarapari Campos Niterói
(Ponte) Rio
DURAÇÃO 25 DIAS
SAlDAS 01 02 e íD.ADr 04 05 e 16 Mai 02 03 e 16 Jun

SUL DO BRASIL COM FOZ 00 IGUAÇU-Rio Curi
tiba Paranaguá Joinville Blumenau Vale do llaiai Camboriu
Florianópolis Criciúma Torres Osório Porto Alegre Novo
Hamburgo Giamaoo Canela Cascata ijo Caracol Canas do Sul

Laies Rio Negro Curitiba Vila Velha Foz Oo Iguaçu Pio
Pies Stioessner (PARAGUAI) Puerto tguazu (ARGENTINA) Gua
rapúava Londnna Sâo Paulo Rio

DURAÇÃO 17 DIAS
SAlDAS 06e13ADr 07el3 Mai 07 Jun 05 08 11 13 14 e

Jul

BAHIA - ENCANTA00RA E CAMINHO 00 DESCOBRIMENTO
Å Rio de Janeiro • Costa do Sol • Saquarema • Araruama • Barra de
Sâo João • Rio das Ostras - Macae • Campos • Guarapari • Linhares
Å Teixeira de Freitas ¦ Monte Pascoal • Porto Seguro • Santa Cruz
de Cabralia • Salvador (4 DIAS) • Ilhéus • Ilabuna • Sâo Mateus -

Vitória • Vila Velha ¦ Rio de Janeno (regresso opcional de avião, da
cidade de Salvador no 8' (oitavo) dia da excursão
DURAÇÃO 10 DIAS
SAÍDAS 04 e 15 Aor 04 e 14 Mai II Jun

MATO GROSSO DO SUL E DO
NORTE - PATANAL 5 ESTADOS E BOLÍVIA. - Conheça o
mais misterioso Eslado do Brasil Rio ¦ Angra dos Reis • Parati ¦

Ubatuba • Caragualatuoa • S José dos Campos • S Paulo • Qun-
nhos ¦ Pies Prudenle • Pres Epitácio • Cuiabá • Campo Grande •

Corumbá • Puerto Suárez • (Bolivia) • Uberlândia • Ribeirão Preto •

S Paulo • Rio
0URAÇÃ0 14 DIAS
SAÍDAS 06 e 16 Abr 06 e 15 Mai 06 Jun 07 14 e 15 Jul

BRASÍLIA - CALDAS NOVAS (4 DIAS) ARAXA - TRIÀN
GULO MINEIRO - Rio - Juiz de Fora - Barbacena - Belo Horizonte
Três Manas • Cristalina • Cidade Livre • Cidades Satélites • Anápo
lis ¦ Goiânia • CALDAS NOVAS (Pousada do Rio Quente) • Uberlân
dia Uberaba • ARAXÃ • Ribeirão Preto • Campinas • Sâo Paulo
Rio '

DURAÇÃO 11 DIAS
SAÍDAS 20 Mar .03. 09 e 18 Abr 08. 15. • 20 Mai 05 • 19 Jun
03.. 10 17 e 20 Jul

ARGENTINA - SUL DO BRASIL - URUGUAI - Rio - Sâo
Paulo • Curitiba • Paranaguá • Joinville • Blumenau • Vale do itaiai •

Camboriu • Florianópolis • Torres • Gramado ¦ Canela • Caracol ¦

Novo Hamburgo Caxias do Sul • PortD Alegre • Pelotas •' Ctiui •

M0NTEV1DÉO PUNIA DEL ESTE ¦ BUENOS AIRES (5 DIAS) Tygre

y Delta Del Paraná La Plata Mar Del Plala
DURAÇÃO 19 DIAS
SAlDAS 10 Abr 10 Jul'

CHILE- 00 ATLÂNTICO AO PACÍFICO • Rio - Cunliba Foz
Assunção Santa Fe Córdoba Travessia dos Andes Santiago
Vina Del Mar - Região dos Lagos Chilenos Banloche • Bahia Bran
ca Mar uel Plata - Buenos Aires Montevideo Punia Del Esta
Porto Alegre Curitiba Rio

DURAÇÃO 25 A 30 DIAS .
SAÍDAS 02 e 05 Abr 02 Mai 02.Jul

BARI LOC HE • ÔNIBUS - NAVIO - AVlAO • Rio ' Curitiba
Porto Alegre Monlevideo Punia Del Esle Buenos Aires La

Plata Mar Del Plata Bania Branca Neuguem Vila Rosário
Santa Fe Resistência Pilcomayo Assunção Fo; Pto Pres
Slroessner Curitiba Rio IDA E V0LTAJDE ÔNIBUS
DURAÇÃO 21 DIAS
SAlDAS 06 Abi 11 Jul

EXCURSÕES INTERNACIONAIS
PÁSCOA NO CHILE — 6 DIAS
Saída ABR. 17 .
LIMA/CUZCO/MACHU—PICCHU — 6 DIAS
Saídas 3". 6a e Domingos
EUROPA DE CLASSE — 26 DIAS
Saída ABR. 12
AVENTURA PERUANA — 9 DIAS
Saídas 3a, 6a e Domingos
MARAVILHAS DA FLORIDA — 15 DIAS
•Saída ABR. 1°
EXCURSÕES NACIONAIS
VITÓRIA/GUARAPARI — S. SANTA
Saída ABR. 16
CIDADES HISTÓRICAS — S. SANTA
Saída ABR. 16
CIDADE DA CRIANÇA — 3 DIAS
Saídas MAR. 27 ABR. 10 e 16
FOZ/ARGENTINA/PARAGUAI — 8 DIAS
Saídas MAR. 24 ABR. 14 e 23
BRASÍLIA/POUSADA DO RIO QUENTE — 9 DIAS
Saídas ABR. 13 MAI. 01
ILHAS TROPICAIS
Saidas de 3as à Domingo
MERGULHO — ARRAIAL DO CABO
DOMINGUEIRAS
FRIBURGO/ANGRA-PARATI/ITATIAIA/PETRÓPOLIS

ff\S5QBRA
AGÊNCIA DF VIAGENS f TURISMO
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Rio de Janeiro: Av. Erasmo Braga, 299 - 7? andar - Tel.: 224-4166
Tele* (021) 21308 - PAUT - Embratur 080048800.8
São Paulo: Rua Libero Badaró, 425/22? andar - Tel.: 36-6392
Telex (011) 24704 - Embratur 080048801.6 J

Porto Alegre — Deputa-
dos do PMDB ameaçaram
romper o acordo feito há 10
dias com o PDT, que possi-
billtou a eleição do Depu-
tado Aldo Pinto para a
Presidência da Assembléia
Legislativa gaúcha, caso
os partidários do ex-
Governador Leonel Brizo-
Ia usem a estrutura admi-
nistrativa da Mesa em be-
nefício exclusivo de seu
Partido.

Representantes do PDT
reagiram à atitude de des-
confiança dos pemedebis-
tas, acusando o ex-
Presidente da Assembléia
Legislativa, Deputado
Carlos Giacomazzi, de ter-'
se valido da Mesa para
montar "uma máquina a
serviço do PMDB". Como
o PDT já controla a Cama-
ra Municipal de Porto Ale-
gre, os pemedebistas te-
mem que o mesmo ocorra
na Assembléia.
FISCAIS

A disputa pela presidên-
cia da Mesa entre os 18
deputados do PMDB e os
13 do PDT — que precisa-
vam coligar-se para derro-
tar a bancada de 25 mem-
bros do PDS — teve dois
motivos principais: o pres-
tígio do cargo e as possibi-
lidades de uso da adminis-
tração da Assembléia para
a organização partidária.
Depojs de exaustivas ne-
gociaçôes, o PDT acabou
ficando com a presidência
— que dispõe de 31 cargos
para nomeação direta; três
automóveis para uso livre;
número irrestrito de via-
gens e diárias; franquia de
telefone, telex e franquia
postal; locação livre de au-
tomóveis e aviões, entre
outras.

Embora sem dar fatos
concretos, os pedetistas,
desde o ano passado, aeu-
sam o ex-Presidente Car-
los Giacomazzi de ter usa-
do as facilidades do cargo
e a infra-estrutura da Casa
para a organização do
PMDB gaúcho. O Sr Car-
los Giacomazzi, porém, as-
segura ter administrado a
Assembléia com austeri-
dade e jamais ter utilizado,
sequer, automóveis da pre-
sidência para ir a concen-
trações partidárias.

Os próprios deputados
do PDT, embora náo fa-
çam declarações formais,
consideram que a Presi-
dència da Assembléia é
fundamental para a orga-
nização do seu Partido. O
Deputado Aldo Pinto, no
entanto, nega com ve-
emència que pretenda
usar o cargo em beneficio
do PDT. Assegura que
buscará o fortalecimento
do Legislativo como insti-
tuiçào, e que não é homem
preocupado com carros,
cargos ou contabilldades".

Os pemedebistas decla-
raram-se "fiscais" da ges-
tão do PDT na Presidência
da Assembléia. Garantem
que a maioria de cinco a
dois de que o PMDB dis-
põe será utilizada com ri-
gor na fiscalização dos
atos do Deputado Aldo
Pinto.

Eles afirmam ser preciso
evitar que o PDT repita na
Assembléia a manipulação
do poder que pratica na
Câmara Municipal de Por-
to Alegre. Os deputados do
PMDB acusam os pedetis-
tas de terem quadruplica-
do em dois anos o número
de funcionários, que já se-

i riam mais de 300.

COMPARE
0s preços a duração, a categoria dos hotéis,
as refeições, o íransporie a tradição de 20
anos. o bom serviço, o financiamento em 2
vezes s/juros ou em até 10 pagamentos com
pequena entrada ¦

y EXCURSÕES |
A viagem dos seus sonhos nós tornamos realidade

URBI et ORBI • Rua S José. 90 - Gr. 2003 - Tels. 242-0447 • 242-8300 • 252-0008 • 252-6156 •

232-0444 • 232-0455 • 252-8602 EMBRATUR OOgl 7-00-41-1 •• Filial Copacabana - Av. N.S. Co-

pacabana. 749 • Gr 705-Tels 236-0107 e 252-6156 •• EMBRATUR 00017-01-41-5 PAXTUR:
R. Visconde de Pirajá. 330 - ti. 105 • Tels 287-0999 e 287-8949 EMBRATUR 08000151003 •

S0SSETE: Rua Conde de Bontim. 35 ¦ Lj 15 - Tels. 284-0096 e 254-0191 -EMBRATUR 0800286014

RODOVIÁRIAS
ÒIUIIU1COM

AR REFRIGERADO

SUL DO BRASIL DIFERENTE 14 diaa tm duraçio

Rio Angra doi Rm, Pamti Slo Paulo Caioba Joinvlllo Blum*
nau Cambonu Flor)an6po)n Tatmai do Gravata) Torrai Porlo
Altgra Gramado Canela Caaiat do Sul, Lagoa Curitiba Ipaimo
da trem terra úo mari 5Ao Bernardo do Campo Rio

Saídas: 3 e 11 de Abr. - 4 a 12 Mai - CrS 38.820

FOZ DO IGUAÇU E 7 QUEDAS DO RIO PARANÁ
Durm ,i(j 8 dias
Rio AnqradoiRfit Parati SloPaulo Londrina Guaira- 7Quidti
Cascavel Fof do Iguaçu. Argentina. Paraguai Guarapuava Ponta
Grona Vila Velha S Bernardo do Campo Cidade da Criança
AiMranda Rio j

Saídas: 23 Mar - 6 e 15 Abf- 4 a 1B Mai - Crt 24.780

OUTROS ROÍ LIROS Vanaa aaidaa
CHILE CIRCUITO SUL AMERICANO SUL DO BRASIL
URUGUAI ARGENTINA POUSADA DO RIO OUENTE

FOZ DO IGUAÇU VALE OO ITAJAI CIDADES HISTORI
CAS E BRASÍLIA

SEMANA SANTA
CIDADES HISTÓRICAS
B Hun/ontR. Gruta d« Maquine
Coiujonhns Ouro Prnto
Sabnrá Manaua
Saída 17 - Abril - 4 Dias - CrS 12.980
CAMPOS DO JORDÃO
l» Aosfí rio Campo Águas (te LinitoM Serra
Ncif.i Cardquatattitia. Ubaluha Parati
Saída 17 - Abril - 4 Dias - CrS 12.980
CIDADE OA CRIANÇA
Pai iti Ubatuba S Bernardo (Play Center)
Sii'ih.1 S.ilari S.inlus
Saída 17 - Abril - 4 Dias - CrS 12.980
Saída 17 Abril - 3 Dias - CrS 9.980

FOZ DO IGUAÇU COM SETE QUEDAS
Saida. 15 Abril B Dias - CrS 24.780

^^

^^PTj^F Copí»cabene

BRASIL NORTE/NORDESTE . .
Durado II dia>
SALVADOR RECIFE - NATAL
FORTALEZA BELEM- MANAUS.
Saidas: 23. 30 Mar • 6, 13. 20, 27 Abr.
4, 11. 18, 25 Mai CrS 91.880
NORDESTE Durado 1Z dia»
SALVADOR RECIFE • NÀTAl
FORTALEZA
Saldas: 23, 30 Mar - 6, 13, 20, 27 Abr
4,11,18, 25 Mai CrS 62.380

Out rea saidaa
MANAUS SDIAS -Sábados
RECIFE SALVADOR - 9 DIAS abadoi
SERRAS GAÚCHAS j 4 DIAS quinta» fura»
FOZ DO IGUAÇU 2.3.40U 6 DIAS SEMANAIS
8ARILOCHE BUENOS AIRES 7 dias
CHILE/LAGOS ANDINOS - 11 dias.

SEMANA SANTA
MANAUS - Saída IS - Abril -

MACEIÓ - Saída 10 - Abril CrS 41.980
SALVADOR Saída 16 Abril CrS 31.380
FORTALEZA - Saída 15 Abril CrS 46.380

FOZ - Saída 16 Abril - CrS 29.880

PRAIAS E SERRAS GAÚCHAS
Saida 17 - Abril - CrS 33.980

SERRAS GAÚCHAS - Saida 16- Abril
CrS 31.780
ESPECIAL RECIFE COM
NOVA JERUSALÉM
Saida: 15 de Abril - CrS 419.980

Turismo

SãO José, 90 - GrUpDS 909/10 lEsq. Av Rio Branco!
Tel: 224-9455 (PABX) embratur oo»; owi 8
GUANATUR Ótaldã Rocha IS Tel !V> W> Embratur 08048600 *

^
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Lula crê que Ministro da Justiça foi 
''repreendido 9 9

Camillión
almoça com
Figueiredo

Brasilia — O Presi-
dente João Figueiredo
ofereceu ontem, na
Granja do Torto, um
churrasco de despedida
ao Embaixador Oscar
Camillión, que deixará
o pais para assumir o
cargo de Ministro das
Relações Exteriores da
Argentina.

Poucas pessoas com-
pareceram ao almoço,
de caráter intimo. O
Presidente Figueiredo e
o futuro Chanceler con-
versaram demorada-
mente sobre as relações
entre Brasil e Argenti-
na, seus interesses co-
muns e suas relações
com os demais países.
O Sr Oscar Camillión
recebeu o convite para
o almoço inesperada-
mente, pois em sua
agenda não constava a
homenagem na Granja
do Torto, que parece ter
sido iniciativa pessoal
do Presidente Figuei-
redo.

Depois de servir cinco
anos como Embaixador
no Brasil, Camillión
voltará amanhã para
Buenos Aires, onde par-
ticipará, da preparação
das solenidades de pos-
se do novo Governo ar-
gentino, chefiado pelo
General Roberto Viola.

PDS decide
crise de
Roraima

Brasilia — O PDS tenta-
rá amanha acabar com a
crise que o Partido enfren-
ta em Roraima, onde o Go-
vemador Otamar Sousa
Pinto e os dois deputados
do Território, Hélio Cam-
pos e Júlio Martins, se de-
sentenderam. Os três vão
ter amanhã uma reunião
com o secretário geral do

. PDS, Deputado Prisco
Viana (BA), e com o Sena-
dor Luiz Vianna Filho
(BA).

Na reunião, segundo dis-
se ontem o Deputado He-
lio Campos, vai-se chegar a
uma boa solução. "Não va-
mos fechar questão. O
PDS precisa ser fortale-
cido".

O Sr Hélio Campos
abandonou sua posição
inicial, que era a "de subs-
tituição irreversível do Go-
vernador, como defende o

Å PDS de Roraima".
A briga, embora as par-

tes não sejam claras ao se
manifestarem sobre ela, é
pelo controle político do
Território. Lideranças do
PDS de Roraima pediram,
por telex, ao Ministro da
Justiça, Sr Ibrahim Abi-
Ackel, a demissão imedia-
ta do Brigadeiro Souza
Pinto, acusando-o de cen-

. tralizar exageradamente
todas as decisões no terri-
tório. '

O pedido foi endossado
pelos dois deputados de
Roraima, mas o Governa-
dor chegou a Brasilia sex-
ta-feira e fez gestões junto
ao Governo, ao PDS e aos
dois deputados, A crise jáÅ começou a ser contronada,
porque as partes admitem
que amanhã, na reunião,
poderá chegar-se a uma so-
lução conciliatória.

Sâo Paulo — Q presidente nacional do PT, Luis
Inácio da Silva—o Lula —, acredita que o Ministro
da Justiça, Sr Ibrahim Abi-Ackel, "foi repreendi-
do" após anunciar que o receberia e, por isso, "teve
que reformular suas declarações", afirmando entáo
que não conversaria com ele e sim com o secreta-
rio-geral do PT, Jacó Bittar, por considerá-lo presi-
dente nacional do Partido.

Ao comentar o equívoco do Ministro, Lula disse
que também se está perguntando "se o Ministro da
Justiça náo é o Petrônio Portella". E ainda ironi-
zando completou: "Vou começar a fazer uma si-
nopse diária dos jornais e mandar ao Ministro,
para que ele fique sabendo quem é quem na vida
política e sindical brasileira."

Falta de seriedade
— O episódio vem apenas demonstrar mais uma

vez a falta de seriedade das autoridades deste país.De qualquer modo a classe trabalhadora é a maior
parcela da sociedade brasileira e o Governo vai ter
que conversar com ela e ouvir suas declarações, se
realmente quiser resolver os problemas que nos
afligem — disse Lula.

Ele considerou que "a situação está insustentá-
vei e o fato de o Govemo nào querer receber seus
líderes faz parte da falta da vontade de resolver os
problemas sociais. O atendimento das reivindica-
ções dos trabalhadores, como a estabilidade no
emprego, reajustes salariais de acordo com o au-
mento da inflação e a redução da jornada de
trabalho, é necessidade urgente e, por isso, toda a
categoria trabalhadora deve se unir para conquis-
tar esses direitos".

Arquivo/Faverairo d» 81
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Lula ou Jacó Bittar?

Abi-Ackel já
admite o engano

Belo Horizonte—O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi- •
Ackel, admitiu ontem que possa estar enganado quanto
ao verdadeiro presidente do Partida dos Trabalhadores,
que ele acreditava ser o Sr Jacó Bittar, secretário-geral do
PT, e não, o Sr Luís Inácio da 8ilva, o Lula.

Ele disse ter sido informado que o dirigente do PT era
o Sr Bittar e náo Lula, "mas ai não faço escolha porque
pertenço ao PDS".

ð Mas o senhor conversaria com o presidente do PT,
seja ele quem for? — indagou um repórter.

ð Já conversei com o representante do PT e até que,
por sinal, ele foi o primeiro a ir a meu gabinete: o
Deputado Aírton Soares, que representa o Partido no
Congresso Nacional.

ð Mas o senhor conversaria com Lula? — insistiu o
repórter.

—- Nós conversamos com todas as pessoas, mas, quan-
do o objeto é especifico e o alvo visualizado, precisamente
o da elaboração legislativa, nós temos que conversar com
aquelas pessoas que tèm representação no Congresso
Nacional e que falam em nome da agremiação partidária.

O Ministro da Justiça disse, ainda, que se prepara,
neste flm de semana, para o encontro amanhã com o
presidente do PDT, ex-Govemador Leonel Brizola.

As prerrogativas
O Sr Ibrahim Abi-Ackel acredita que, depois do Esta-

tuto dos Estrangeiros, a emenda das prerrogativas ou a
Lei Falcão deverá ser tema para o próximo encontro com
dirigentes oposicionistas.

O Ministro, que ontem esteve em visita ao Governa-
dor Francelino Pereira, disse náo ter a menor duvida de
que ele e o Governador de Minas marcharam juntos com
um mesmo candidato para as eleições de 1982. Ressaltou
que, apesar da dualidade de correntes existentes na
formação do PDS, ele fará todo o esforço visando a unir
essas correntes em tomo de um candidato único. Caso isso
não ocorra, ambos poderão chorar na Oposição pelaausência de solidariedade.

O encontro, que foi classificado por ambos como uma
visita de cortesia, serviu para marcar o inicio de uma
composição dos dois politicos mineiros, que, desde a
formação da Comissão Provisória Regional do PDS, esta-
vam sem maiores contatos.

Roupas de todos os tipos, em manequins até o n.° 62. As Camisas
esportes vão até o n.° 10 e as camisas sócias e pijamas têm man-
gas mais compridas, de até 70 cm e com mais cintura. Blasers e
costumes de todos os tamanhos. Cuecas anti-alérgicas de tecido
ou malha, também com as pernas mais longas. Ceroulas de teci-
do. malha.'flanela, lã e de helanca.

CAMISARIA

NoVo Mundo
AV PASSOS 83 89 (Esq. da Alfândega'
Tels 221-6723 e 224-7369
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Apartamentos prontos com 3 quartos
financiados em até 180 meses.

Varanda, living, sala de
jantar, 3 quartos (sendo

,1 suíte com closet)
2 banheiros-sociais,
1 lavabo, cozinha, área de
serviço, dependências
completas de empregados.
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Coberturas prontas com
2 quartos financiados
em até 180 meses. ;
Três terraços. Piscina com % # %deck. Hall social.
Vestíbulo, living, sala de
jantar, 2 quartos (sendo
1 suíte), 2 banheiros
sociais, copa-cozinha,
área de serviço,
dependências completas
de empregados.

Com apenas 10 por cento de sinal você conquista seu apartamento
ou cobertura e conta com as regalias do maior clube prive da cidade.

2 quadras de tênis, 1 quadra
de futebol de salão, 3 quadras
polivalentes, 2 piscinas, minigolfe,
playgrounds, pier no canal,
nouseboat, ciclovias, pistas de
patins, salão de sinuca, bar,
restaurante, sauna, ginástica,
judô, bale, vestiários, barbeiro e

cabeleireiro, manicure, serviços
médicos, bancas de jornais
e revistas, telefones públicos, e
um completo e total esquema de
segurança com guaritas, guardas
uniformizados eà paisana,
patrulhinhas em plantão 24 horas
por dia.

ALTA RIVEERA-Av. das Américas, km 4
Aceitamos seu imóvel como entrada e parte do pagamento.

Venha logo. Poucas unidades disponíveis.
Atendimento sábados e
domingos, das 8 às 22h,
no local, e dias úteis nas
sedes da Sérgio Dourado.

Financiamento *
^_uiu tcottMMH noraua

ProjetomTURA
<NEJA MENTO

Incorporação
? GRUPO

Am b-bVTERUSZKIN

incorporação,
Planejamento e Vendas

UL/DOURADO
CRECIJ.367

MML
• No Bonzao agora os juros são a seu favor.
Você compra hoje o que quiser e a1.a prestação
você só da em julhadepois de receber os juros
do trimestre na sua Caderneta de Poupança.

IMIWIh
PONTO FRIO

P*mXT
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Pomar
do Rio Grande
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0 Pomar do Rio
Grande fica num vale de 70
mil metros, ladeado por
uma Reserva Florestal

permanente.
Todo urbanizado, no

melhor estilo americano.
Serviços públicos e de
comunidade já implantados.
Segurança permanente.

jardins e arvoredos.
Iluminação de mercúrio.

Clube exclusivo com
sauna, duchas, quadras de
esportes, saláo de festas,
sala de ginástica e piscina.
Um recanto de paz com
apenas 60 unidades, muitas

ja habitadas.

Estrada
do Rio Grande, 4324

¦_N__M_____Mat_M ____N__P_M_M_______fc_M_M___l_____aleKfuqfii/ jocorepoguo
Casas com varanda, 3 ou 4 quartos l

salas de estar e jantar, 3 banheiros, 2 quartos
de empregada, despensa e garagem.

Terrenos a partir de 600 m2. Piscina privativa.
Finalmente liberada

a reserva especial de terrenos
urbanizados da SOCICO,com

áreas a partir de 600 m2.

Casas prontas
Sinal $363.000,00

Mensais $ 34.882,00

Terrenos
Sinal $148.500,00

Mensais $ 14.270,00

Vendas:

Construção:
ÇONSULTAN

Imóveis
fcJC m~m.___r_>T___r*___TK Av. Epitácio Pessoa, 874
(3lPI^H!>U Tel.: 259-0332

Corretores de plantão
diariamente.

Financiamento:

BANERJ
¦AMCO OO CITADO DO BIO OC JAKOTO S A

Coligação com PDS em 82
divide PDT pernambucano

Recife — O ex-Ministro Osvaldo Lima Filho;
integrante da Comissão Executiva do PDT
pernambucano, afastou ontem a hipótese de
aliança entre seu Partido e o PDS, sugerida
pelo Deputado Sérgio Murilo (PDT). "É neces-
sário nào esquecer que o PDS é herdeiro do
regime militar e antinacional que há 17 anos
empobrece nosso povo, prende, tortura e mata
nossos compatriotas, e põe em leilão a sobera-
nia nacional", afirmou.

A reação do Sr Osvaldo Lima Filho e outros
integrantes do PDT poderá causar uma crise no
Partido. Eles nâo admitem a coligação com o

PDS para a eleição de Governador em 1982,
enquanto o Sr Sérigo Murilo defende a aliança,
dizendo que tem "uma casca grossa capaz de
resistir às críticas".

Nosso dever principal — advertiu — é o de
lutar até a última instância pela unidade das
oposições, o que, de resto, é extremamente fácil
em Pernambuco, onde todas as lideranças dos
Partidos de oposição tèm mantido um diálogo
leal e profícuo. E bom nào esquecer que a
grande massa do povo ainda não se definiu
pelos diversos Partidos, mas está unida contra
o Governo e o regime autoritário.

Geisel
recebe
Nilo Coelho

O líder do Governo no
Senado, Sr Nilo Coelho, vi-
sitou ontem o ex-Presi-
dente Ernesto Geisel, em
sua casa de Teresópolis.
Os dois são velhos amigos
e conversaram durante
duas horas — das 16h às
18h.

Quando o General Gel-
sei era Chefe do Gabinete
Militar do Govemo Caste-
lo Branco, o Sr Nilo Coelho
governava Pernambuco.
Anos depois, como Presi-
dente eleito, Geisel, ao vi-
sitar vários Estados, dedl-
cou atenção especial ao
hoje Senador Nilo Coelho,
indo a Petrolina, sua terra
natal, onde foi homenagea-
do com um almoço.

Freire vai
procurar
OAB eABI

Brasilia — O lider do PMDB
no Senado, Sr Marcos Freire,
visita amanhã, no Rio, os pre-
sidentes da OAB e ABI, ini-
ciando contatos com represen-
tantes dos diversos setores da
sociedade brasileira, para pre-
parar um programa alternati-
vo, no qual se baseará para
qualquer entendimento futuro
com o Govemo.

Ao comunicar os primeiros
contatos, o Senador pernam-
bucano explicou que estará
cumprindo as linhas princi-
pais de seu discurso de posse
como lider do PMDB, contan-
do com o apoio dos colegas de
bancada. O Sr Marcos Freire
entende que um dos motivos
da crise brasileira é o distan-
ciamento entre o Govemo e a
sociedade civil.

BASE

Em seus contatos, o líder
oposicionista pretende reco-
lher dados e sugestões escritas
ou verbais, para redigir um
programa mínimo de açáo.
Aprovado pelos representan-
tes dos vários setores ouvidos,
o documento final constituirá
a base mínima para qualquer
entendimento com o Governo.

— Nós pretendemos mostrar
ao Governo o que o povo quer.
E é claro que só pode haver
entendimento com a partici-
pação do povo através de suas
forças representativas.

Segundo o Senador Marcos
Freire, além de existir o dis-
tanciamento do Governo, as
forças civis exercem pouca in-
fluència na administração po-
lítica e econômica do pais.
Mesmo as criticas dos repre-
sentantes desses setores são
sempre setoriais, exigindo,
portanto, uma ampla conjuga-
ção para terem efeito prático.

Além de ter encontros mar-
cados com os presidentes da
OAB e ABI, respectivamente
os Srs Eduardo Seabra Fagun-
des e Barbosa Lima Sobrinho,
o líder do PMDB terá, à noite,
uma reunião com o industrial
Fernando Gasparian, politicos
e intelectuais.
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CURSOS
EXTENSÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO
FACULDADES SIMONSEN EM CONVÊNIO COM A
FUNDAÇÃO CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL
Å ANALISTA DE ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS -3' e 5' de 28/4 a 11/8
Å SECRETARIA - 3' e 5' de 28/4 a 18/8
Å CONTABILIDADE BÁSICA • 3' e 6' de 24/4 a 7/7
t GERENCIA DE VENDAS • 3' e 5' de 28/4 a 2S/6
Å TÉCNICAS DE VENDAS-4'e6'de 24/6a17/7
Å ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL - 2> e 4' de 4/5 a 6/7
Å GERENCIA FINANCEIRA • 2' a 6' de 4/5 a 16/5 i
Å DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS NA EMPRESA •

2'de 11/5 a 29/7
Å METODOLOGIA E TÉCNICAS DE ENSINO NA ESCOLA E NA EMPRESA -

2> a 6'de 29/6 a 22/7
Å PESQUISA DE MERCADO • sábados de 30/5 a 20/6 - das 9 ás 12:30
Å ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL-2' e4' de6/7 a 29/7

CERTIFICADO REG./PGT0. PARCELADCVAGAS LTDAS..
Pça. Ana Amélia. 9, 9° -Esplanada do Castelo • 18:30 ás, 21:30

., rfís9ài 19>Í20 fÜ23Í220-7123 220-7273
• dai9 ás 22-331-3Ò22*-"*<*. > ,« 
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SEMANA SANTA E T1RADEWTES

¦ PANTANAL MATOGROSSENSE — CrS 29 600.00
Paraquai — Bolívia — Hotéis e trem de luxo — 12 dias

< GUARAPARI — ANCHIETA — VILA VELHA — VITÓRIA
4 dias — CrS 14 900.00

i CAMPOS DE JORDÃO E SERRA NEGRA — 5 dias CrS 16.900.00
Águas Paulistas • .

@^IÁMA
RNANCUMENTO

EM ATÉ
15 MESES

TLfllBMD

Rua dò Ouvidor. J30

S/613.Tel. 252-2981

EXCURSÕES
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Ufm raro prazer
CHING - HUA (NOVA CHINA)

40 dias. Estados Unidos, Japão, China,
Hong-Kong, Tailândia, Singapura e Indonésia.

Saídas: 03/04 e 28/66 Rterrestrc:Cr$ 2X.567.00

PRIMAVERA NO ORIENTE IViagwn promocional)
23 dias. Estados Unidos, Japão. Hong-Kong e Tailândia.

Saída: 21/04 F>Terrestre:Cr$ 97.586,00

COM EGITO E TERRA SANTA
32 dias. Marrocos, Itália, Grécia,

Egito, Terra Santa. Turquia, Franca e Inglaterra.
aídas:27.03;24/04e 29/06 RTerrestreCrS 192.630,00

COM ESCANDINÁVIA E RÚSSIA
36 dias. Dinamarca, Noruega, Suécia.Finlândia, Rússia,

Hungria.Tchecoeslováquia, Alemanha, França e Inglaterra.
Saldas: 31/06; 28/00 e U/07 R Terrestre: Cr$237.266,00

Amplos planos da fínandamanto.

CLp_JüLcü±sJLr
iturismo e passagens lida

Rua da Quitanda, 19 m 207 Teft lOJH 232 O&M
224 5335. 242 2813. 23' 231Õ c 222 0677 Rio ae Janeno

AMERICATUR
ECLUSA-CIDADE DA CRIANÇA (Simba Safari)
Saida: 27-chegada29 março. Cr* 8.900

SEMANA SANTA E TIRADENTES

POUSADA DO RIO QUENTE-ARAXÁ -

ARARAUUARA- 9 (ias.
Rio. Rib. Prato, Ara»é. Uberlândia, Pousada Rio Quente (4 dias)
Araraquara. Sio Paulo, Rio. Salda: 13- chegada21 dbfil - Cri 34.000,

eclusa Águas undoia-serra negra- 4das.
Rio. Campinas. S. Paulo, Barra Bonita (Ectusal. Serra Negra,
Undoia. Campinas, Rio. Saida: 16 chagada 19 abril - Çti 12.900,

CAMPOS DO JORDÃO - 6 (fias.
Salda: 16 - chegada 21 abril • Crt 22.000,

SETE QUEDAS-GUAIRA-FOZ IGUAÇU liado Argantino
e Paraguaio) DuriçioBdtaa.
Rio, S. Paulo. Londrina. Guaira (Sete Quedai) Foz do Iguaçu (lado
Argentino) Puerto Strossner liado Paraguaio) For Iguaçu. Vila
Valho, Curitiba, S. Paulo. Rio. Saida: 16 chegada 21 abril -

Crt 21.500, ,

VAU DO ITAJAI-Diraçio6dias. Blumenau. Camboriu.

Rio. S. Paulo, Curitiba. Joinville, Guaratuba. Paranaguá. Curitiba,
Sio Paulo. Rio (via litoral). Salda: 16 - chegada 21 abril - Crt 20.600,

CAMPOS DO JORDÃO • ILHABELA - «dto».
Rio, S. Joaé doa Campos, Campos do Jordio. Caraguatatuba.
S. Sebastiio. Ilhabala, S. Joai doa Campos. Ria (via litoral).
Salda: 16 - chegada 1» abril Crt 12.900,

i FINANCIAMENTO)

AV. RIO BRANCO 1í>6 ED AV CENTRAI .' S , QJA, J4<

TELS 262 4293 .'62 26S9 lmb..lj_, OHOt 19M10

PELAJO \
. TUPISM0\
^\Av. Rio BrancoV

^V 52-16? N
s. Tel.: \^ 296.4466

Embratur \.

^.0005-00-411
NEW YORK
UKEÃKING i
Saída: 12 c 16 abril
Aéreo: USS 1.101.
Terrestre: (opcional)
8 noites no exclusivo
Hotel Mayfalr Regent, Park Av.
Incluindo 2 shows da Broadway,
jantar no SarcJTs e ceia no Ma Belle
USS 652 (Duplo)

MIAMI - DISNEYWORLD
Saída: 16 abril Aéreo: US$ 997.

Terrestre: (opcional)
3 noites Eveirglac.es (Miami) US$ 75

3 noites High Q (Disney) USS 81
3 noites de Cruzeiro as Bahamas

no Emerald Seas
A partir de US$225

Automóvel c/km
Ilimitada por

US$.89 a

PANAM

VARIG

APRESENTAM SUA
OPÇÃO DE PÁSCOA

NEW YORK
ONABUDGET

Salda: 12 e 16 abril
Aéreo: USS 1.101.

Terrestre: (opcional)
8 noites no aconchegante

Hotel Salisbury na 57.
US$ 210 (Triplo)'
US$ 276 (Duplo)
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Marcelo Medeiros Alair Ferreira

Câmara pretende estimular
comparecimento ao plenário

Brasilia — A Mesa Diretora da Cá-
mara pretende, através de modificação
do Regimento Interno, estimular o com-
parecimento dos deputados ao plenário,
para não recorrer à Constituição que
estabelece até a perda do mandato do
parlamentar que faltar a um terço das
sessões ordinárias. As medidas morali-
zadoras atingirão os chamados "depu-
tados fantasmas" — aqueles que nâo
estáo no plenário nem no recinto da
Casa.

A idéia inicial é reservar as sessões
de segunda e sexta-feiras para discus-
são de matérias, ficando terça, quarta e
quinta-feiras para as votações. Os parla-
mentares normalmente começam a dei-
xar Brasília na noite de quinta-feira e
voltam na noite de segunda, fazendo
com que a Câmara tenha se reunido
apenas com as presenças dos lideres de
Partidos. Um deputado ganha em torno
de Cr$ 300 mil e um senador Cr$ 500 mil.

Pulmão enfermo
Os próprios parlamentares costu-

mam dizer que o "pulmão" do Congres-
so Nacional é o plenário, que resume
toda a finalidade do Parlamento. Na
Câmara e no Senado entretanto, essa
arena de debate costuma ser o local
mais ermo do Congresso. Dos 280 a 300
deputados que comparecem nos dias
normais, 20 váo ao plenário, ficando o
resto dividido entre seus gabinetes e as
comissões técnicas. No Senado, a média
de comparecimento ao plenário, na le-
gislatura passada, foi de 25 a 30 dos 67
senadores. Aproveitando-se disso, o Se-
nador (sem Partido) Dirceu Cardoso
conseguiu obstruir uma ordem do dia
durante mais de duas semanas seguidas
por falta do quorum minimo de 35 sena-
dores, necessário para deliberações.

Nos túneis e corredores do Senado,
os servidores se chocam, em correrias
para buscar a assinatura de um senador
ou a implorar que compareça a determi-
nada comissão para garantir quorum
indispensável.

Na Câmara, um amplo e sofisticado
sistema eletrônico de registro de pre-
senças vive praticamente abandonado.
A própria Mesa reconhece que o distan-
te anexo Flávio Marcílio, onde estáo
hoje os gabinetes dos deputados, serviu
apenas para isolar ainda mais os parla-
mentares do plenário. Os corredores on-
de ficam os gabinetes têm cada uns 205
metros de comprimento. Depois, há ain-
da um túnel de 130 metros, ligando o
anexo aos demais prédios da Câmara.
Para atingir o plenário há quase outro
tanto de distância. Nem mesmo a sala
do cafezinho, próximo ao plenário, está
servindo, como antes, de ponto de en-
contro entre os deputados.

Brechas
O comparecimento dos parlamenta-

res às sessões das duas Casas do Con-
gresso é disciplinado pela Constituição,
que estabelece no item m do seu artigo
35: "Perderá o mandato o deputado ou
senador que deixar de comparecer, em
cada sessão legislativa anual, à terça
parte das sessões ordinárias da Câmara
a que pertencer, salvo doença compro-
vada, licença ou missão autorizada pela
respectiva Casa".

O parágrafo 2o do artigo 33 estabele-
ce mais: "O pagamento da ajuda de
custo será feita em duas parcelas, so-
mente podendo o congressista receber a
segunda se houver comparecido a dois
terços de sessão legislativa ordinária ou
de sessão legislativa extraordinária".
Esse dispositivo é reforçado pelo para-
grafo 3o do mesmo artigo: "O pagamen-
to da parte variável do subsidio corres-
pondera ao comparecimento efetivo do
congressista e à participação nas vota-
ções".

As exigências da Constituição objeti-
vam sobretudo de evitar as obstruções.
Mas a Câmara, a exemplo de muitos
outros Parlamentos, resolveu instituir a
sua "praxis", por questão de economia
interna e para nâo usar os rigores da
Carta. Enquanto o Sr Pedro Aleixo de-
fendeu, no passado, o direito do parla-
mentar só receber pelas reuniões reali-
zadas, as últimas Mesas entenderam
que, durante o "recesso branco" (véspe-
ra de eleições, etc.), vale pelas reuniões
ordinárias o funcionamento das comis-
soes. Logo, receberiam todos os 420 de-
putados, tivessem ou não comparecido
à Casa. Nos recessos regimentais, de
julho e de fim de ano, os subsídios
seriam calculados pela média dos saia-

rios dos meses anteriores, isto é, do
período normal de sessões. Os deputa-
dos que estivessem servindo como Se-
cretários de Govemo em seus Estados
ou noutras funções públicas teriam di-
reito unicamente à parte fixa, atual-
mente fixada em Cr$ 51 mil.

No cômputo geral do comparècimen-
to, a Mesa continua adotando o proces-
so de pagamento do jeton pelo compa-
recimento à Casa. Mesmo que o deputa-
do não compareça à sessão, mas sua
entrada tenha sido registrada pela por-
taria, ele terá direito ao jeton. Só nào
receberão os parlamentares que, por
ocasião da sessão, nào estejam em Bra-
silia. Se ele estiver num Ministério ou
em qualquer outro órgão público, rece-
berá o mesmo jeton dos presentes à
sessão.

Tolerância
As Mesas nào exercem fiscalização

rigorosa sobre o comparecimento. Sào,
pelo contrário, muito flexíveis e toleran-
tes. No Senado, o ex-secretário Alexan-
dre Costa adotou o critério de descontar
duas diárias do senador que faltasse a
10 sessões. O atual primeiro-secretário.
Senador Cunha Lima (PMDB-PB) certa
vez teve um desconto de duas sessões,
porque durante 10 dias esteve tratando
dos seus interesses políticos na Paraíba.
Ele, entretanto, figurava entre os sena-
dores mais freqüentes.

Com esse tipo de desconto nâo con-
cordou, em certa ocasião, o Senador
Helvídio Nunes (PDS-PI), um dos cinco
senadores mais assíduos. Pediu à secre-
taria-geral uma relação de determina-
dos parlamentares, reconhecidamente
faltosos, com os seus respectivos des-
contos. No dia seguinte recebeu a infor-
mação de que o desconto de suas duas
diárias fora relevado e o pagamento
correspondente viria no contracheque
do mès seguinte.

Antes, o órgào mais interessado nos
cortes de pagamento era o IPC — Insti-
tuto de Previdência dos Congressistas
— quando teve como presidente o Mon-
senhor Arruda Câmara (ex-PDC-PE).
Regimentalmente, os cortes nos subsi-
dios são revertidos para o IPC, compon-
do uma parte de sua receita. O atual
presidente, Deputado Bento Gonçalves
(PP-MG) tem-se mostrado mais flexível,
por entender que os parlamentares es-
tão hoje muito sacrificados em seus
vencimentos. Por isso, o instituto não
recolhe nem 5% do total dos que faltam
às sessões.

Os maiores recolhimentos afetam as
bancadas de Sáo Paulo, Rio de Janeiro
e Minas Gerais, cujos representantes
sáo os que mais viajam, segundo o presi-
dente do IPC. Um dos grandes faltosos
até 1978 foi o ex-Deputado Amaral Ne-
to, que convertia suas faltas em licença
para tratamento de saúde (remunerada)
ou negócios particulares (náo remune-
rada).

Eleições
A Mesa da Câmara acha que a fie-

qüència tende a melhorar pois quando o
Congresso era no Rio de Janeiro, o
número de faltosos e seus períodos de
ausência era bem maiores — viajavam
de navio para os Estados mais distantes
— dividindo sua atuação parlamentar
entre 15 dias no Congresso, no Rio, e os
outros 15 fora. O avião aproximou mui-
to o Congresso Nacional de todos os
Estados nele representados. Além disso,
a maioria dos parlamentares mora com
suas famílias em Brasília. Só às véspe-
ras de um ano eleitoral a freqüência
diminui porque muitos políticos pas-
sam a fazer campanhas em seus Esta-
dos, levando até suas famílias. Um dos
primeiros a fazer isso este ano foi o
Deputado Paulino Cícero (PDS-MG).

Não se pode, porém, avaliar a atua-
ção do parlamentar no Congresso pelo
seu comparecimento em plenário. O
Deputado Jorge Vargas (PP-MG) expli-
ca que há parlamentar que náo é assi-
duo ao plenário, mas trabalha muito.
Há, ao contrário, por exemplo, um
deputado do Piauí chamado Paulo Fer-
raz (PDS), que náo sai do Congresso,
mas poucos sabem que ele está na Casa,
porque é desconhecido.

O Diário do Congresso Nacional pu-
blica todos os dias a relação dos depu-
tados que deixaram de comparecer às
sessões. Entre esses figuram com mais
freqüência os Deputados Marcelo Me-
deiros (PP-RJ), Alair Ferreira (PDS-RJ)
e Correia Lima (PDS-PI).

Senado
investiga
CPI
Brasilia — A Mesa do Senado
investigará nesta semana o
que houve com a Comissão
Parlamentar de Inquérito des-
tinada a debater os problemas
do crescimento populacional.
Criada em agosto do ano pas-
sado, não foi instalada até ho-
Je, sem que se saiba o motivo.
Pelo regimento Isto deveria ter
ocorrido em 48h.

A CPI do Congresso que exa-
mina os atentados terroristas
decidira em suas próximas
reuniões se apurará o Incêndio
na casa do engenheiro Carlos
Alberto Araijjo, em Ubatuba,
Sâo Paulo. De acordo com o
Deputado Israel Dias Novals
(PMDB-SP), este incêndio pa-
rece suspeito.

CONVOCAÇÃO

Na ultima terça-feira, na CPI
da Câmara para apurar denún-
cias sobre corrupção, o vice-
lider Edson Lobão (PDS-MA)
lembrou que chegou ao Con-
gresso como jornalista em
1962, tendo sido designado pa-
ra acompanhar as CPIs. "Na-
quele tempo" — observou —"as CPIs eram levadas a
sério."

O Senador Itamar Franco
(PMDB-MG) concorda com a
observação. Era o presidente
da CPI do Senado sobre o
acordo nuclear quando foi con-
vocado, com o apoio do PDS, o
General Barcellos, da reserva,
vinculado ao Ministério das
Minas e Energia para depor
sobre documento publicado
na imprensa. Menos de uma
semana depois a bancada do
PDS desconvocou-o sob a ale-
gaçào de que nào era o respon-
sável. Nôo deixou, também,
que fosse chamado um coronel
da reserva, a quem se imputou
a responsabilidade do
documento.

Após isto todos os senadores
oposicionistas deixaram a
CPI. Apesar dos apelos, nâo
voltaram. "Nào podíamos
cumprir nosso dever. Só podia-
mos chamar quem o Governo
deixava" — comenta o Sr Ita-
mar Franco.

INÚTIL

Até hoje o Senador Gilvan
Rocha (PP-SE) aguarda a co-
municaçâo do resultado de
uma avaliação dos Índices de
regressão dos alunos do Mo-
bral a ser feito pelo Ministério
da Educaçào e Cultura. Con-
cluida em 1976, a CPI do Sena-
do sobre o Mobral teve conse-
qüència, no Inicio deste ano,
quando o novo Ministro da
Educação, General Rubem
Ludwig, mandou promover
uma reformulação do órgào.

O Sr Gllvan Rocha foi tam-
bém o presidente de uma CPI
do Congresso Nacional sobre a
discriminação contra a mu-
lher. Nenhuma de suas reco-
mendaçóes está sendo obede-
cida. Elas variavam desde a
criação de uma assessoria es-
pecial do Govemo para a quês-
tão das mulheres até a instala-
ção obrigatória de creches pa- 

'
ra atendimento dos Olhos das .
operárias. Suas conclusões fo- 

'
ram encaminhadas a quatro
Ministérios, que nem sequer
acusaram o recebimento.

DOPS
prende 3
em S. Paulo

Sâo Paulo — O DOPS pren-
deu ontem três militantes do
Partido dos Trabalhadores e
um integrante da Convergèn-
cia Socialista que, durante a
instalação do "Govemo de in-
tregraçâo" do "Governador
Paulo Maluf, no bairro da Moo-
ca, protestaram contra a ini-
ciativa. Os presos foram leva-
dos em camionetas veraneios
até à sede do DOPS e libera-
dos em seguida.

Rosemary Jorge Figueira,
integrante da comissão execu-
tiva provisória do PT no distri-
to eleitoral do bairro da Moo-
ca, estava pichando muros e
foi presa antes da chegada do
Sr Paulo Maluf, às 8h30m. Três
horas depois o DOPS prendeu
José Carlos e Oscar Eustáqulo,
também militantes do PT, que
estavam distribuindo panfle-
tos contra a presença do Go-
vemador.

BOICOTE

Durante a permanência do
Governador no bairro, foi pre-
so o professor Estefano Icca
Filho, que, em nome do movi-
mento chamado Convergência
Socialista, distribuía panfletos
contra o "Govemo de Integra-
çáo". No início da tarde, o dire-
tor do DOPS, delegado Romeu
Tuma, informou aos jornalis-
tas que todos os presos ha-
viam sido liberados.

Durante o período em que
permaneceu no bairro da Moo-
ca, o Governador Paulo Maluf
foi protegido por um forte es-
quema de segurança, formado
por agentes do DOPS, inte'
grantes da Policia Militar e
policiais do Departamento de
Sinalização Viária, que contro-
lavam o trânsito na região.
Apesar do grande número de
policiais, o esquema de segu-
rança funcionou dlscretamen-
te e as prisões praticamente
náo foram notadas por deze-
nas de representantes de enti-
dades dos bairros da regiáo
que obtiveram audiência com
o Governador.

SEMANA SANTA
NO RIO SÃÒ FRANCISCO

Rio B. Horizonte — ViaSaída 17
aérea
Regresso — 21 — B Horizonte — Rio —
Via aérea

"Conheça os encantos do Rio S Francisco" a Bordo do vapor
"Gaiola" Benjamin Guimarães. 5 dias — Preço f.' pessoa a partir

de CrS 34.500,00 amplo plano de financiamento

americatur
00 anos a servirão do lurismfl

fllO AV. CIO BRANCO. 156"'V 
EU AV. CENTRAL

í,'. 
' 

. ' 
2? S/LOJA. 342 .

t|ELS. 2624293 .262-2659.

SAIU 0 LIVRO-BOMBA DE 1981"Vamos eliminar o crime"?
Se você já foi ou não assaltado, adquira já o

seu exemplar na mesma banca em que com-
prou este jornal! VAI ESGOTARII!

Sai do Brasil, para o Mundo a solução
contra o C-R-l-M-E: Nunca, em nenhum outro
pais. qualquer autoridade SEQUER VENTILOU
medidas táo amplas, saneadoras e objetivas
como as propostas e indicadas neste sofisticado
LIVRO-PROJETO!

flciA-—..iVamos

UVHO-WKUITO

Se já esgotou nas bancas peça o seu livro por carta. Estados.
Interior e Exterior Vendas pelo correio. Informações para: SOLU-
ÇÕES PÚBLICAS — Caixa Postal N° 188 - CEP 20.100 — Rio de
janeiro. RJ.
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Ordem dos Advogados elege seu presidente no dia Io
A Ordem dos Advogados do

Brasil aperfeiçoou o processo
eleitoral para eleger, no próxi-
mo dia Io de abril, no Rio, seu
22° presidente, entre o amazo-
nense José Bernardo Cabral,
de 49 anos, e o mineiro José
Paulo Sepulveda Pertence, de
44.

As eleições seráo mais rápi-
das e sigilosas, porque os 78
eleitores, membros do Conse-
lho Federal, votarão de uma só
vez para todos os cargos, mar-
cando com apenas uma cruz os
nomes dos candidatos, no cha-
pao registrado com até uma
hora de antecedência. Antes
eram feitas eleições separadas
pára cada cargo, e náo havia
registro de chapa.

MOVIMENTAÇÃO

Os dois candidatos atuais fa-
zem a mais longa e intensa
campanha eleitoral da história
da OAB. O presidente Eduar-
do Seabra Fagundes, que está-a apenas 10 dias do fim do seu
mandato de dois anos, inter-
preta o fato como "uma prova
de vitalidade da instituição".

A eleição de 1973, entre os
advogados Cavalcanti Neves e
Ribeiro de Castro, ganha poreste, foi muito concorrida, co-
mo também a do Sr Raimundo
Faoro, contra o baiano Josa-
pha Marinho, em 1977, mas
todas foram superadas pela
atual. O Sr Bernardo Cabral,
ao ser eleito secretário-geral
em 1979, começou a trabalhar
sua candidatura para presi-
dente. O adversário, Sr Sepúl-
veda Pertence, saiu atrás, sen-
do lançado apenas em agosto
do ano passado, pela seccional
de Santa Catarina.

VIAGENS

Nunca os candidatos viaja-
ram tanto, visitando quase to-
dos os Estados, nos quais a
disputa acirrada obrigou-os a
enfrentar um novo desafio: os
debates nas seccionais, num
processo altamente democra-
tico.

A ampliação da campanha é
explicada como conseqüência
de um processo de descentrall-
zação da Ordem, iniciado com
a eleição do pernambucano
José Cavalcante Neves, em
1971.

No próximo dia Io, na sessão
pública da OAB, estarão pre-sentes e votarão 26 delegações,
de 22 Estados, três Territórios
— Amapá, Rondônia e Rorai-
ma — e do Distrito Federal.
Cada delegação, com três dele-
gados, representa um voto. O
presidente do Conselho Fede-
ral não vota, nem mesmo para
desempatar. Todo o processo
eleitoral, de dois em dois anos,
envolve os 150 mil advogados
do pais, que começam votando
para os conselhos seccionais,
em novembro, e depois os con-
selhos seccionais elegem seus
representantes no Conselho
Federal, em fevereiro.

CABRAL

Os Srs Bernardo Cabral e
Sepulveda Pertence tém pro-
gramas semelhantes, defen-
dendo, basicamente a convo-
caçáo de uma Assembléia Na-
cional Constituinte livre e so-
berana, a democratização do
Judiciário e a valorização do
advogado, mas pessoalmente
tiveram carreiras distintas.

O Sr Bernardo Cabral, for-
mado em Manaus como pri-
meiro aluno da turma na Fa-
culdade de Direito, foi Secreta-
rio de Justiça, chefe do Gabi-
nete Civil e Procurador Juridi-
co e Fazendário do Amazonas.
Em 1962, elegeu-se Deputado
estadual, como o mais votado
do PTB, e presidiu a Comissão
de Constituição e Justiça da
Assembléia. Em 1966, chegou
à Cámaiu dos Deputados, co-
mo o mais votado da história
de Manaus, tendo obtido 18%
do total de votos. Exerceu a
vice-llderança do extinto
MDB, tendo o mandato cassa-
do, em 1969, quando deixou
Brasilia. No Rio de Janeiro,
onde começou a trabalhar no-
vãmente como advogado, con-
sidera sua maior "vitória" ter
sido eleito orador oficial do
Instituto dos Advogados do
Brasil (IAB), em 1976, concor-
rendo com o ex-Ministro Afon-
so Arinos.

PERTENCE

O sr Sepulveda Pertence for-
mou-se pela Universidade Fe-
deral de Minas Gerais. Entre
1958 e 1959, foi vice-presidente
nacional da UNE. Depois de
1960, mudou-se para Brasilia,
onde começou sua carreira
profissional, a principio como
professor da UNB, que dividiu,
a partir de 1963, com o Ministé-
rio Publico, onde foi admitido
depois de tirar em primeiro
lugar no concurso. Antes de
ser aposentado em 1969, pelo
AI-5, serviu com assistente ju-
rídico do Ministro Evandro
Lins e Silva, no STF.

A partir de 1979, trabalhou
como advogado autônomo,
ainda no STF e também no
TFR, área que hoje é conside-
rado um dos profissionais mais
competentes, sendo muito re-
quisitado. Atuou em casos de
repercussão, como defensor
nos processos de extradição
do inglês Ronald Biggs, em
1974, e do italiano Ovídio Lefe-
bre, envolvido no escândalo da
Lockheed. Atualmente defen-
de o Deputado Genival Touri-
nho, enquadrado na LSN. Tem
vários trabalhos forenses, um
deles clássico, sobre o Distrito
Federal no Direito Constitu-
cional, e foi o relator da OAB
sobre a última anistia politica
no pais.

CASA

QUINTA-FEIRA
CADERNO B

JORNAL DO BRASIL

Dalfim Via™Dalfim Vieira

Bernardo. Cabral Sepulveda Pertence

LentesJsContato
A Ótica KRIEGER especializada exclusivamente em
LENTES DE CONTATO lhe oferece a maior variedade de
lentes que poderão ser (estadas gratuitamente sem
compromisso Melhor escolha pelos menores preços.

MICROLEVTES
levíssimas em várias cores

5.000, à vista
ou 6 X 1.000, o par
FLEXLEMTES

com borda mais macia
5.500, A vista

ou 6 X 1.100, o par

SOFLENS
USA

e WAICON
Altml

lentes gelatinosas
7.800, à vista

ou 6 X 1.500, o par' RUA SAO J0SE. 90
u*s;j>GRUPO 501
fijfflfllxo TEL.. 232-1306 ^

°^áBS

AwyjuJuuit* .s.a.

Comunicamos a abertura de nossa
NOVA FILIAL no RIO DE JANEIRO

à Rua do Catete, 284
(PRÓXIMA AO LARGO DO MACHADO)

rfi CONTINUAATEMPORADA
DE CLÁSSICOS NA LAGOA.

NO PROGRAMA:

RESIDÊNCIAS .
IGOR STRAVINSKY
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suite 3
2227m2

closet

suite 4
3l.30m2

closet

living room
91.70 m2

sala de jantar
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sala de almoço
24.48m2

cozinha
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irr^m elevador I elevador
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/M.94m2 [Qj

_ y< ¦ quarto d*

AV EPITÁCIO PESSOA 287Q
Foyer, living e salão de Jantar.
4 suítes.
De frente para a Lagoa,
eternamente indevassável.
53 rfii de varandas.
Sauna e piscinas.
4 vagas na garagem, incluídas
no preço.
Amplo setor de serviço, com
2 quartos de empregada
edespensa.
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Sinal: 687.000,
Escritura: 1.603.000,

Mensalidades
fixas durante
a construção: 68.700,

5fc À venda exclusiva
cobertura com 800 m2
e 7 vagas na garagem.

Venha ver no stand a maquetee os mínimos detalhes de acabamento. Corretores no local até 22 horas.

INCORPORAÇÃO E ACABAMENTO: INCORPORAÇÃO: VENDAS:

WROBEL
CONSTRUTORA urüi BS JÚLIO BOGORICIN

IMÓVEIS

Matriz: Avenida Rio Branco, 156-8° andar
tel.: 292-1122 (PABX)
Loja Leblon ¦ Rua General Urquiza. 64
tel.:259-2247-259-2146
São Paulo: Av. Brasil, 876 Tel.: 853-8591
Belo Horáonte: Rua Tome de Souza, 1081
Tel.: 223-4922
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Conversas

Diz o provérbio que ninguém esca-
pa de uma boa conversa. E a sabedo-
ria popular registrando que, através
do verbo bem flexionado, é possível
convencer qualquer um a fazer qual-
quer coisa. Talvez por isso, nesse.se-
gundo momento da abertura, os políti-
cos demonstrem tanto interesse em
conversar. Quer dizer: versar conjun-
tamente sobre os problemas brasilei-
ros. Há uma verdadeira febre de con-
versite aguda. E até adversários sepa-
rados há anos por fossos que o eleitor
julgava intransponíveis conseguem
lançar pontes de um lado e do outro
para uma boa conversa. Ê umfenôme-
no positivo, embora muitas vezes ,qs
interlocutores deixem a impressão, em
quem os vè, de que estão mais prepa-
rados para trocar palpites para a
loteria esportiva, do que refletir seria-
mente sobre os problemas brasileiros.

¦ ¦ ¦

Mas náo há dúvida: o diálogo é
• seminal. Esclarece, explicita, abre ja-

nela, descortina horizontes, convence
ou não convence, enfim informa e de-
monstra que adversários não são tão
incompetentes como, à distância, uns
parecem aos outros.

Que se converse. Mas não é possível
ficar só na conversa; é preciso dar um
passo adiante e transformá-la em
açáo.

Se não passarem do papo os políti-
cos darão ao eleitor o direito de consi-
derar que todo o diálogo é apenas
uma boa conversa — para boi dormir.

Até 1982.

Tática
O Ministro Delfim Neto não preten-

de propor qualquer modificação à le-
gislação salarial que está em curso,
hoje, no país.

Para o Ministro-Chefe da Seplan,
com o declínio da inflação, que consi-
dera inevitável nos próximos meses e
as flutuações do mercado de trabalho,
não só as classes patronais — como já
aconteceu — mas as próprias catego-
rias profissionais, diante do fantasma
do desemprego, pedirão ao Governo
uma retificação de rumos.

Brasilia, então, se mostrará dispôs-
ta a atender amistosamente às pres-
soes.

Esta é a tática. Se vai dar certo, só o
tempo dirá.

Ufanismo
Um folheto da Petrobrás informa

que a produção de petróleo do Brasil,
hoje, eqüivale à do Equador, país ex-
portador e integrante do cartel da
OPEP. Demonstra assim que os esfor-
ços da Petrobrás para encontrar e ex-
trair petróleo do subsolo brasileiro não
foram em vão.

Eis ai a solução para o problema da
escassez de petróleo que estrangula o
Brasil. É só reduzir a nossa dimensão
continental a um pouco menos que o
tamanho do Ceará e, mantendo a pro-
dução nos mesmos níveis, estaremos
nadando em petróleo.

A cabeça do leão

O leão garante que as despesas do
contribuinte submetido a tratamento
com psicólogos não é dedutível da
renda bruta, como qualquer outra des-
pesa com problemas de saúde. Entre
outras razões, alega que a profissão
não está regulamentada.

A Sociedade de Psicologia Clínica
do Rio de Janeiro discorda. A profls-
são de psicólogo foi reconhecida em
1962, pela lei n° 4.119, e o exercício da
profissão regulamentado pelo decreto
53464, de 21 de janeiro de 1964. E
consta da relação do profissões do
folheto explicativo distribuído pela
Secretaria da Receita Federal.

E mais: pronunciamento da Quarta
Câmara do Primeiro Conselho de Con-
tribulntes, emitido pelo acórdão 14-
2736, de 26 de outubro de 1967, garante
que as despesas com serviços profls-
sionais de psicólogos são dedutíveis,
na declaração de renda.

O leão está cóm a faca e o queijo na
mão; portanto, é bom não facilitar,
enquanto o assunto permanecer na
área da discussão.

Mas têm-se a impressão de que o
leão não está bom da cabeça. Pois se
ninguém denuncia o que pagou aos
psicólogos, como pretende ele levar a
parte que lhe cabe na renda deles?

E quem tem cabeça-feita'sabe que

o que se paga para melhorar a saúde
mental é despesa com saúde.

Livros N
O Sindicato Nacional de Editores

de Livros e a Câmara Brasileira do
Livro moveram vigorosa campanha
contra o entáo Ministro Eduardo Por-
tella, quando este lançou a idéia do
Prodelivro, programa -que hoje está
quase desativado. A campanha foi
mais uma pedra no caminho de quem
estava Ministro, havia sido editor e
hoje voltou a sè-lo. Um capitulo de
incompreensão da classe que tinha um
dos seus na Pasta, com um programa
que náo era estatiziante como foi alega-
do, mas sim estimulante do setor edi-
torial;

m, m ¦

Passou o Ministro Portella e passou
o tempo; o presidente do SNEL, Sr
Mario Fitüpaldi, e a próxima presi-
denta, Sra Regina Bilac Pinto Zingoni,
marcaram audiência com o Ministro
Rubem Ludwig para o último dia 16,
às 15h. Deslocaram-se de São Paulo e
do Rio para o encontro marcado, mas
infelizmente o Ministro nâo pode rece-
bè-los. E táo pouco o secretário-geral
do MEC. Atendeu-os o diretor-geral da
Fename, a Fundação Nacional do Ma-
terial Escolar, interlocutor respeitável,
mas não aquele com quem a audiência
havia sido marcada.

O problema do livro é sério e grave.
Por ser o veículo da linguagem escrita,
dele depende a permanência da identi-
dade da nação. Sem editores, será difi-
cil produzir livros; mas sem compreen-
sáo, inteligência e objetivos comuns
por parte dos editores e do Govemo,
também será.

Rio Deco
Dois estudiosos de estilos arquite-

tônicos, Luciano Figueiredo e Oscar
Ramos, encontraram na selva de ci-
mento armado do Rio de Janeiro um
verdadeiro tesouro de Art Deco, ten-
dència assim batizada a partir da Ex-
position Internationale des Arts Deco-
ratifs et Industrieis de Paris, em 1925.
A idéia era tentar unir arte e indústria
na idade da máquina. No Rio, a aplica-
ção deste estilo nos anos 30 e 40 produ-
ziu exemplos puros e antológicos as-
sim como manifestações mais pobres,
construções executadas por arquite-
tos naifs, os mestres-de-obras, e geral-
mente confundido com o kitsch.

A pesquisa de Figueiredo e Ramos
foi reunida no livro Rio Deco, com
fotos de Ivan Cardoso, textos de Ser-
gio Bernardes e Décio Pignatari, sob a
coordenação de Ana Maria Silva de
Araújo.

Patrocinado pela empresa Joáo
Fortes, o livro, na expressão de.Márcio
Fortes, "é uma homenagem visual/
gráfica/ poética a um momento da
cidade onde nasceu e se desenvolveu a
nossa empresa".

"Lost weekend"
Um funcionário da Receita Federal

foi ontem à televisão informar o contri-
buinte de que este é o último fim de
semana disponível para a preparação
da papelada do Imposto de Renda.
Sugeriu que os retardatários passas-
sem sábado e domingo em casa, dedi-
cados aos exercícios de contabilidade.

Alertado a tempo, um distraído
chefe de família sentou-se à mesa para
fazer as contas. Quando surgiu o pri-
meiro impasse entre o seu bolso e o
Tesouro.Nacional, ligou para o nume-
ro 217-5060, telefone indicado pela Re-
ceita para dirimir qualquer dúvida
fiscal.

Uma gélida gravação expUcou, do
outro lado, que qualquer informação
só na segunda-feira.

Catástrofe
O Arcebispo de Natal, D Nivaldo

Monte, informa que no Trairi, a região
que mais sofreu com a seca no Rio
Grande do Norte, foi necessário trans-
portar água a 200 quilômetros de dis-
tância, para abastecer a região.

Depois do flagelo, o Trairi foi a que
mais sofreu com as fortes chuvas, que
arrombaram barreiros e açudes. Ago-
ra, os lavradores não têm sementes
para começar a plantar a nova safra, e
a fome continua. A Arquidiocese está
distribuindo leite em pó, doado por
organização católica da Holanda, para
as crianças, mas a situação é gravís-
sima.

Lance-livre
Å A desativação de uma das fontes
de recursos da EBN — comissão de
publicidade de órgãos públicos inse-
rida nos variados veículos de infor-
mação — é o trabalho prioritário do
novo presidente da empresa, Marco
Antônio Kraemer, empossado na últi-
ma quarta-feira. São mais de 70 con-
tratos, a serem gradualmente ex-
tintos.
Å Com a participação de personallda-
des ligadas a museus de São Paulo
terá inicio dia 8 de abril, no Museu do
Primeiro Reinado (o Solar da Marque-
sa de Santos) à Av. Pedro, n, 293, um
ciclo de depoimentos para os arquivos
do Museu da Imagem e do Som do Rio.
Trata-se da série Museologia brasilei-
ra, com depoimento de 50 profissionais
do setor.
Å O jantar em homenagem à escrito-
ra Dinah Silveira de Queiroz no Cae-
sar Park será no dia 25 próximo, e não
no dia 4 de abril como foi anterior-
mente noticiado. A posse da nova
imortal está marcada para o dia 7 de
abril. O Presidente João Figueiredo
deverá comparecer.
Å Minas descobriu a América Latina e
a Espanha. Ontem, a Secretaria da
Educação anunciou que para os próxi-
mos exames supletivos, o espanhol

estará entre as línguas optativas, ao
lado do inglês e do francês.
Å Os trens que trafegam entre Rio e
Sào Paulo precisam urgente dedetiza-
ção. Kafka teria pesadelos, se viajasse
neles. Há insetos de todos os tipos.
Å Enquanto os agricultores festejam a
chegada das chuvas, os organizadores
do espetáculo da Paixão de Cristo, em
Nova Jerusalém, começam a ficar
apreensivos. Para quem esta esperan-
do uma afluência de 100 mil pessoas,
na Semana Santa, náo será agradável
ver aquele pedaço debaixo d'agua, o
que significará drástica redução de
público — e de lucro.
Å A partir do dia 30 de março a Fun-
dação Casa de Rui Barbosa promove-
rá a exposição Em Defesa do Pat rimo-
nio Natural — Dorstenia, um Gênero
em extinção, com aquarelas de Maria
Werneck de Castro, textos de Jorge
Pedro Pereira Carauta, biólogo do
Centro de Botânica da Feema, e apre-
sentação de Lélia Coelho Frota.
Å O Presidente da OAB, Eduardo Sea-
bra Fagundes, e o ex-Presidente, Rai-
mundo Faoro, que estavam afastados
desde a última eleição na Ordem, vol-
taram a encontrar-se com freqüência,
a partir do atentado a sede da OAB,
onde morreu D Lyda Monteiro. Hoje,
estão em boas relações.

CURSOS
Início aulas: amanhã

DIREITO COMERCIAL
ORGANIZAÇÃO E MÉTODO

MAT. FINANCEIRA PRÁTICA
1 AULA P/ SEMANA
DURAÇÃO 4 MESES

ÈT I ""ST. INTBWAOONAl
jSLI D£ CULTURA

R. Visconde de Pirajá, 580/219
Tel 259-1898 e 259-5348

CONCURSO CONTROLADOR/APOSTILAS
Todo programa em 3 volumes preparatório intensivo/ turma em
início. Av. 13 de Maio, 13/1201. Tel: 228-1214/ 240-7037.

ABC DO COLESTEROL
Or. Cleto Seabra Veloso. Dietas
p! hipertensão, enfarte, etc. Livra-
rias. Ped.: 240-2727. .(P

CONCURSO
BANCO BRASIL

AMANHA + 2 TURMAS PROF.
Banco Apostila A venda. Av. 13
Maio. 47. s/206. F.: 220-7386,.

t£Zi Núcleo de J&h, Escola
Treinamento Í-Srqs de Engenharia
Tecnológico ytgp da U.F.R.J.

Próximos Cursos
Período de 30.03. a 10.04.81
Å Fundações

Prof: Foncis Bogossian
Periodo de 22.04. a 30.04.81
Å Mlnlcomputadores

Profs: Tarcísio Brêtas de Noronha
Jorge Luiz Sued

Å Gerência de Contratos
Prof' Ismael de Carvalho Prestes

Horário: de 2.' a 6." leira das 18.30 às 21.30 hs.
Local: Casa do Estudante do Brasil - Rua Santa Luzia
n.° 305 - 9° andar (esquina da Av. Churchill) -Castelo
Inscrições e Informações: Núcleo de Treinamento
Tecnológico
Av. Beira Mar. 406 gr. 903 - Tel: 220-4751
Solicite-nos catálogos por carta ou telefone J

CULTURA
INGLESA

INGLÊS A SÉRIO

Matrículas abertas
CENTRAL

DE INFORMAÇÕES

267-4048

Arquivo—S/l 1/78.
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SEM ES
• PRÉ-VESTIBULAR •

PREPARATÓRIO PARA:
- VESTIBULAR DE JÜLHO/81
- CESGRANRIO

HORÁRIO: MANHÃ - TARDE • NOITE
• APOSTILAS GRÁTIS-

FAÇA 0 PRÉ-VESTIBULAR PARTICIPANDO
OA VIDA UNIVERSITÁRIA

INSCRIÇÕES ABERTAS —m0
SOCIEDADE DE ENSINO MÉDIO ESTÁCIO DE SÁ *?

RUA OO BISPO. 83 - RIO COMPflIDO ^
TELS.: 264.7089 - 284-3321 "W

FACULDADES INTEGRADAS ESTÁCIO DE SA

recursos e
desenvolvimento
INSTITUTO BRASILEIRO DE
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

PROJETO E CÁLCULO DE FUNDAÇÕES
Período. 24/03 o 21/05/81 (19:30 às 22:30 hs)
Inrtrutor. Engenheiro ANTÔNIO CARLOS AREIAS NETTO Professor
da UFRJ. IME, UGF, USU — Projetista de: 1603 Estruturas de
Edifícios — 1107 Estruturas de Pontes.

PROJETO E CÁLCULO DE ESTRUTURAS PROTENDIDAS
Período: 27/04 a 24/06/81 (19.30 às 22:30 hs)
Instrutor: Engenheiro CARLOS FREIRE MACHADO. Ex-professor do
IME. UGF — Coordenador e autor de vários projetos de estruturas de
obras de arte. marítimas e civis de concreto protendido.
Informações: Secretaria-RD-Tel.: 266^622 Largo do IBAM. 1 (Rua
Visconde Silva. 1571 — Humaitá — RJ. — Credenciado no CFMO-MT
0490. (P

Largo IBAM. 1 - Botafogo - Rio de Janeiro — Rj - Tel 10211266-6622

Ifl» MIC INSTITUTO DE
ADMINISTRAÇÃO
E GERÊNCIA

J5 CURSOS REGULARES

. ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS (Básico)

. MATEMÁTICA FINANCEIRA
• CHEFIA E LIDERANÇA
PERlODO: 30 de março a 12 de maio
HORÁRIO: de 2.' a 5.* feira, das 19 00 hs. ás 21:50 hs.
INSCRIÇÕES: I AG./PUC de 2.' a 6.' feira
das 06:00 hs. ás 20:00 hs. - Rua Marquês
de São Vicente, 225 - CEP. 22.453 - Gávea 3
tels.: 274-6698 e 274-5649 e 274-9922 ramal 250
Credenciamento - C.F.M.O. - 0855

recursos e
desenvolvimento
INSTITUTO BRASILEIRO DE
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

SECRETARIAS
Programa: Técnicas básicas de Administração e Legislação.
Psicologia e Relacionamento Interpessoal na empresa. Por-
tuguâs. Prática de Redação. Correspondência Comercial e
Oficial e Técnica de Secretariado.
Período: 28/3 à 20/6/81
Duas turmas aos sábados: Manhã: 8:30 às 12:30 hs.
Tarde: 14:00 às 18:00 hs.
O IBAM credenciado no CFMO n° 0490 conferirá certificado
de conclusão.
Informações e Inscrições: Secretaria RD — Tel.: 266-6622
— Rua Visconde Siiva. 157—Humaitá. (P

largo IBAM t - Botafogo - Rio ae Janeiro - s, -Tei r02i> 266-6622

Desenvolvimento de Projetos
Fabricação de Produtos Químicos
Estamos selecionando profissionais para atuar na
área industrial, na Avaliação e Desenvolvimento de
Processos e na* Operação e Tecnologia de unidades
de fabricação de produtos químicos.
Requisitos desejados:

1. Formação em Engenharia Química ou Química
Industrial, com mestrado ou Pós-Graduação im
áreas afins;

2. Possuir experiência de cerca de 2 anos na área
de fabricação de produtos químicos ou na pre-
paração/apresentação de projetos industriais -
incluindo a identificação de oportunidades, es-
tudos de viabilidade econômica e a implemen-
tação de projetos;

3. Inglês fluente;

4. Interesse em realizar carreira na área de Ma-
nufatura de Produtos Químicos.

Esta carreira terá início em São Paulo ou em Cam-

pinas e seu desenvolvimento será feito através de
Trabalhos, Cursos e Estágios no Brasil e no Exterior.

0 nosso plano de benefícios inclui um esquema de

pensão não contributivo, seguro de vida e assistên-
cia médico-hospitalar com restituição de despesas.

Convidamos os interessados a apresentarem «Curricu-
lum Vitae» com prentensão salarial e fotografia à
Praia de Botafogo, 370 • 42 andar, aos cuidados de
Angela de Souza, durante a próxima semana, de ^^ , - m
23 a 62 feira, das 8 às 11 e das 13 às 16 horas. «311611

m

Lucena

Oposições
pedem
definição

Brasília—As bancadas opo-
slcionistas no Senado farão es-
ta semana um esforço conjun-
to para forçar o Govemo a
definir as regras eleitorais para
1982. A providência Inicial será
o pedido de urgência para pro-
jeto do Senador Humberto Lu-
cena (PMDB-PB) que regula-
menta a coligação partidária e
extingue a sublegenda para
prefeito e senador.

O Senador Affonso Camargo
(PP-PR) proporá ao presidente
da Comlssáo de Justiça do Se-
nado, Sr Aloysio Chaves (PDS-
PA), que promova um debate
sobre a legislação eleitoral,
dlscutindo-se e votando-se os
projetos em tramitação. O Sr
Aloysio Chaves é também o
presidente da comissão espe-
ciai do PDS que estuda a refor-
ma eleitoral.
FUNDAMENTAL

Para os oposicionistas a
questáo de saber se haverá ou
náo coligação partidária nas
próximas eleições é fundamen-
tal. A convicção da maioria é.
de que, coligados, os Partidos;
oposicionistas elegerão cerca
de 80% dos próximos governa-:
dores. Se tiverem candidatos
Isolados, suas possibilidades
serão diminutas. Como obser-
va o Senauor Paulo Brossard
(HS), ex-lider do PDMB no Se-
nado: "Nós vamos ser derrota-
dos sendo maioria."

O projeto do 8r Humberto
Lucena foi apresentado em;
abril do ano passado, encon-'
trando-se paralisado na Co-
missão de Justiça. Ele define'
como coligação partidária "ai
aliança entre dois ou mais Par-;
tidos para a disputa das elei-
çóes majoritárias". O registro'
poderá ser conjunta ou separa-;
damente e os candidatos filia-
dos a diferentes Partidos. .*;

Para o Sr Jarbas Passarinho'
(PDS-PA), presidente do Sena-
do, não ha qualquer possibili-;
dade de esse projeto ser apro-'
vado. A seu ver, as coligações',
estáo proibidas na lei de filia-
çáo partidária. Bastará uma
consulta ao Tribunal Superior
Eleitoral para resolver a*
questão.

O pedido de urgência fará
com que o projeto tenha uma
tramitação acelerada e será'
conhecida a posição oficial.do!
PDS.
DEBATES | j

No seu Artigo 4o o Projeto
revoga o Decreto-Lei 1 541/77.
do chamado pacote de abril,'
que Instituiu a sublegenda pa-'
ra as eleições de senador e
prefeito. Há, também, uma!
proposta do Sr Affonso Camar-
go neste sentido, paralisada na
Comissão de Justiça do Sena-,
do. Há dias ele pediu ao Sena-'
dor Aderbal Jurema (PDS-!
PE), a quem cabe relatá-la,'
que o fizesse logo.

Pessoalmente, o Sr Aderbal
Jurema é contra a sublegenda;
em todos os nivels. Como rela-
tor da reforma partidária ele!
admitiu a sublegenda nas elel-;
ções municipais de 1980, mas'
recomendou s«ta extinção. Não;
houve eleiçáo em 1980 porque
o Congresso aprovou emenda
do Deputado Anísio de Souza
(PDS-OO) prorrogando os
mandatos dos prefeitos e ve-
readores.

A proposta que o Sr Affonso
Camargo fará ao Sr Aloysio
Chaves, para que a Comissão
de Justiça do Senado debata a
reforma eleitoral, dificilmente
será aceita. É do interesse do
PDS adiar o exame da matéria
até pelo menos agosto pró-xtmo.

^y Curso de Tradutores e mtéipieles^x
Oficializado: Daniel Brilhante de Brito. Para quem já está pelo menos terminando Letras ou Brasas
ou perto Proficiency. Em Abril. ALEMÃO inicial e preparatório para quem ia sabe Inales

INFORMAÇÕES: ^ ••
Av. N. S. de Copacabana. 605 — S-1209
Tels. 237-9320 e 25&S604
Estamos também em Niterói, no CCBEU R Otávio Carneiro. 81 — Icarai. (p
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TURISMO^?
QUARTA-FEIRA ltl \
CADERNO B
JORNAL DO BRASIL
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INSTITUTO BRASILEIRO DE MERCADO DE CAPfTAJS
Av. Beira Mar, sin." (Anexo ao MAM) Caixa Posta 6047 - R» de Janeiro

CORSO AVANÇADO
DE DEMONSTRAÇÕES

FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
Período de Realização 25-03 a 07-04-81 das 1830 às 20*30 horas

CURSO AVANÇADO SOBRE
DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS
E APLICAÇÕES DE RECURSOS

Periodo de Realização 01 -04 a 13-04-81 Das 08:00 às 1000 horas

CURSO DE GERÊNCIA DE
OPERAÇÕES DE CÂMBIO

Período de Realização 25-03 a 28-04-81 Das 1830 às 2030 horas

INFORMAÇÕES: TeL 220-5822 -240-9934 • INSCRIÇÕES: Abertas a partir do dia 09 de março

<f> TELEPROCESSAMENTO *#
COM MODEMS *
(PROJETO DE MODEMS) ?
AMPLIFICADORES «
OPERACIONAIS *
(PROJETO E APLICAÇÕES)«?

— CURSOS ð -O
PROFESSORES: ENG." LUIS FELIPE CAVALCANTI

ENG." JOSÉ CARLOS HIBAS D ÁVILA
ENG." FRANCISCO CARLOS VILLARINHO
ENG." JOÃO SAAD JÚNIOR

HORÁRIO: 8 00 às 12 00 SÁBADOS

PERÍODO: 04 04 a 06 06

AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO, EMPREGANDO
SIMULADORES LÓGICOS ESTÁCIO E KITS DIDÁTICOS
ESTÁCIO • 85, PROJETADOS E DESENVOLVIDOS PELO
CENTRO DE TECNOLOGIA DAS FACULDADES
INTEGRADAS ESTÁCIO DE SÁ.

—¦¦- INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES mamam
CENTRO DE APERFEIÇOAMENTO E APOIO PROFISSIONAL

RUA DO BISPO. 63 TEL 264-7089 228-7124 228-7125

FArillDADFS INTEGRADAS FSTACIO DE SA

t
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Klein aceita acordo para
presidência de comissões

j Brasília — O PMDB nâo colocará
obstáculos para a escolha dos presiden-tes das Comissões Técnicas da Câmara
dos Deputados, garante o líder do Parti-
do, Odacir Klein (RS). Esta posição
poderá fazer o lider do PDS na Casa,
Cantídio Sampaio (SP), aceitar um
acordo, o que manteria a atual divisão
de cargos entre o Governo e a Oposição
nas Comissões.

Assim, o PDS continuaria com nove
presidências das 1*7 comissões que a
Câmara tem, o PMDB com cinco e o PP
com três. Terça-feira, o presidente da
Câmara, Deputado Nelson Marchezan
(PDS-RS), vai reunir-se com os líderes
de todos os Partidos para tentar acertar
a questão da escolha dos presidentes.

Acordo
Na reunião, deverá ficar acertado

que a eleição para a escolha dos 17
presidentes será marcada para o início
de abril. Mas poderá ter apenas uma
eleição pro forma, uma vez que tende a
prevalecer a disposição para um acordo.
O Sr Cantídio Sampaio vem afirmando
que não há mais "o protocolo da propor-
cionalidade".

No entender do líder do Governo, tal
protocolo foi quebrado no episódio da
eleição da Mesa, quando as oposições
resolveram lançar seu próprio cândida-
to, Deputado Djalma Marinho (PDS-
RN), contra o candidato oficial, Depu-
tado Nelson Marchezan.

No segundo escrutínio, ainda segun-
do o Sr Cantídio Sampaio, o protocolo
continua quebrado, porque não houve
acordo para a eleição dos Deputados
Freitas Nobre (PMDB-SP), 2°-vice-
presidente; Furtado Leite (PDS-CE), Io-
Secretário; José Camargo (PDS-SP), 3o
Secretário; e Paes de Andrade (PMDB-
CE), 4°-Secretário.

Na verdade, todos sabem que não
houve acordo oficial, como nas eleições
de anos anteriores, para os cargos da
Mesa da Câmara. Mas, no segundo es-
crutinio, o acordo ocorreu, conforme
admitem parlamentares do PDS e do
PMDB. O Sr Freitas Nobre, por exem-
pio, foi o que recebeu maior número de
votos de todos os membros da Mesa
(241). Se não houvesse acordo com o
PDS, dificilmente ele se elegeria.

Como o lider do Govemo vive repe-
tindo ser um homem do diálogo e que
não pretende criar problemas, o acordo
nas comissões também poderá sair ofi-

ciai ou oficiosamente. Além disso, o Sr
Cantídio Sampaio garante não ser de-
fensor da "lei do cão", onde prevalece
sempre a vontade do mais forte, no caso
o PDS, que é maioria na Casa.

Perigo
Mas esta maioria vive ameaçada—é,

agora, de 214 deputados num total de
420. É um perigo que ameaça o PDS,
pois não é suficiente para lhe dar supe-
rioridade de dois a três membros em
casa Comissão Técnica, como ocorria
no ano passado. Agora, segundo os cál-
culos da Mesa da Câmara, o PDS terá
apenas maioria de um integrante na
composição de cada comissão.

E isto fará com que o PDS redobre a
sua vigilância para não ser surpreendi-
do nas votações das Comissões, em par-
ticular na Constituição e Justiça, a mais
importante de todas, porque é a primei-
ra a ser consultada sobre a constitucio-
nalização ou não de proposta de Depu-
tados. Da decisão dela, depende, porexemplo, o andamento dos projetos. Se
decidir que é inconstitucional, o projeto
é arquivado.

Ela costuma também ser acionada
com certa freqüência pela Mesa da Cã-
mara para decidir sobre questões de
ordem levantadas por Deputados a res-
peito de constitucionalidade ou nâo de
temas polêmicos. No ano passado, por
exemplo, o PDS, embora detivesse
Maioria na Comissão de Constituição e
Justiça, sofreu algumas derrotas impor-
tantes, como no caso da CPI da cor-
rupção.

O entáo Presidente da Câmara,
Deputado Flávio Marcílio (PDS-CE),
acolheu questão de ordem do autor do
requerimento, que pedia a constituição
da CPI da corrupção, Deputado Walber
Guimarães (PP-PR), enviando-o à Co-
missão de Constituição e Justiça para
se pronunciar sobre o assunto. O Sr
Walber Guimarães reclamava da demo-
ra da instalação da CPI.

Mesmo tendo Maioria na comissão,
que usou para indicar o relator da quês-
tão de ordem, o PDS foi derrotado. Saiu
vencedor o voto do Deputado Adhemar
Santilllo (PMDB-GO), contra o do rela-
tor, Deputado Afrísio Vieira Lima (PDS-
BA). No dia em que se votou a decisão
sobre a constitucionalidade da CPI da
corrupção, alguns Deputados do PDS
faltaram. E a Oposição votou pela cons-
titucionalidade.

CURSO INTENSIVO
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO.
REALIZAÇÃO: DRH - Desenvolvimento de Recursos Humanos, Faculdade de Comunl-

cação a Turismo "Hélio Alonso" - Rio de Janeiro.
OBJETIVOS: Dotar os participantes dot conhecimentos, das técnicas e do Instrumental i

pratico Indispensáveis ao melhor desempenho em Serviços de Escritório.
As aulas serão ministradas aos sábados, no horário das 13h. 30m às 18h 30m.. em 12 se-

manas consecutivas e abordarão os seguintes temas:
Elementos de Administração, Matemática, Psicologia Aplicada, Direito Aplicado, Normas

de Comunicação em Língua Portuguesa (abrangendo Redação Técnica), Arqulvistlca,
Documentação Fiscal e Comercial (Técnica e Pritlca), Serviços Gerais de Escritório, Con-

tabllldade Geral etc.
O corpo docente é formado por professores com consagrada jexperiência no magistério '

superior, além de atuarem profissionalmente em empresas.' 
Serão utilizados recursos tais como: Audio-Visuais. Indicações Bibliográficas. Planos de

jAula Apostilados e outros elementos indispensáveis aoseguimento do curso.
^CERTIFICADO DE CONCLUSÃO: Será emitido pelas entidades promotoras.
INFORMAÇÕESERESERVAS-Teletones:235-2228e2S6-1662-RiodeJanelro.

Elliott
do Brasil Equipamentos S.A.

MUDANÇA DE ENDEREÇO
A Elliott do Brasil Equipamentos S.A. comunica aos seus
clientes, fornecedores, bancos e ao público em geral,
que estará operando a partir do dia 23 de março de 1981.
em seu novo endereço:
RUA JOÃO RODRIGUES, 85
S. FRANCISCO XAVIER
Rio de Janeiro - CEP n* 20960
telefone PABX n* 261-8252 -telexn?
021-23826- CBAC-BR.
Lá estaráo funcionando, a fábrica, os escritórios, a
diretoria, o setor comercial e o setor de compras.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1981
A Diretoria

Oposição cria comitê
para lutar pela
autonomia municipal

Brasilia — Na próxima semana, deverá ser
criado por deputados do PMDB um comitê
nacional pela autonomia municipal, que terá
como objetivos lutar pelo restabelecimento
das eleições de prefeitos das Capitais e muni-
cipios declarados de interesse da segurança
nacional e pela concessão de representação
politica para o Distrito Federal.

Um dos Ideallzadores do comitê, Deputa-
do Maurício Fruet (PMDB-PR), informou que
o programa e o estatuto da entidade já estáo
prontos, devendo ser submetidos à aprecia-
çáo de lideres municipais nos próximos dias.

Em maio a entidade promoverá em Brasilia
um encontro com representantes de movi-
mentos municipais que defendem autonomia
política para suas cidades.

O comitê pretende desenvolver também
uma campanha pela reforma tributaria, paradar autonomia financeira aos municípios. De-
pois dos primeiros encontros, a entidade, se-
gundo o Sr Maurício Fruet, "estabelecerá um
plano de açáo para mobilizar a população dos
municípios em defesa de sua autonomia poli-
tica".

0

VENHA
MORAR GRANDE
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QUATRO QUARTOS
NO MEIER:

Família grande precisa de
comodidade e de tudo perto.
£ nesse ponto o Méier é só
vantagens: colégios,
condução, comércio, clube.
Quatro quartos, ampla sala,
dois banheiros sociais,
copa-cozinha, dependências
de empregada e garagem.

Å Edifício em centro de terreno
Å Salão de festas c/playground
Å Esquadrias de alumínio
Å Fachada com elementos

cerâmicos.
O seu apartamento é muito
bem localizado e as
condições de pagamento
são as melhores do bairro:

QUATRO QUARTOS

m r^^R^ d^t~^^ ^ 
*^^oLy^ £7 m
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TRES QUARTOS
Preço total (apartir de) 3.650.000,00 Preço total (a par* de) 3.200.000,00
Sinal 53.000,00 Sinal 38.000,00
Escritura 159.000,00 Escritura 114.000,00
MènSajjjdadeS (duranteaconstrução) 10.600,00 MeüSaÜfladeS (duranteacoDstrução)  7.600,00

Todos os valores fixos durante a construção. Saldo financiado em até 15 anos. Use o seu Fundo de Garantia

««

construtora
bandeirantes
imóveis com marca própria.

Financiamento:

Itaú
ES Vendas: Creci ] - 252

JUUOBOGORICtN IMÓVEIS
Centro: Av. Rio Branco. 156 - a* andar - s/801 - Tel.: 292-1122
Tijuca: Rua Conde de Bonfim, 429-B- Ta!..- 571-1999
Méier: Rua Dias da Cruz, 380 - Tels.: 2693432 - 289-3646.
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W ESTÉREO RECEIVER STR 434-BS __<^ ___k_
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CAIXA ACÚSTICA SÉRIE SIGMA(12")
Reproduz fielmente as baixas, médias e altas

freqüências. Sistema bass reflex, com lente
acústica nos tweeters, cometa nos falantes
médios e carcaça de alumínio fundido nos

woofers.90 watts cfe potência.

ESTÉREO RECEIVER STR 434-BS
Tudo é novo e sofisticado neste receiver Sony:
o sistema de contador de freqüência digital
acoplado com o sistema analógico, o indicador
de picos com LED'S. memória para sintonia de
10 estações (5 MW e 5 FM). Sintonizador FM.
ondas médias e duas ondas curtas. 200 watts de potência.
Feito com a mais pura tecnologia Sony.

Icmyy:.:-.'. .:./.'-^_:___'..-..'_^

TOCA-D1SCOS PS-T20BS
Uma beleza da Sony para quem exige o melhor.

Operação automática mesmo com a tampa
fechada. Direct drive. Motor dê torque linear com

velocidade controlada pelo sistema Magnedisc
Servbcontrolado. Equipado com cápsula

Sony XL- 15S de magneto móvel.
Só podia ser Sony.

'0t* ma mmWm±iÍÍm*cÊ
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ESTÉREO RECEIVER STR-1 IBS
Sinta de perto a emoção do puro som,
140 watts de potência com saída para
4 caixas acústicas. Sintonizador FM, ondas
médias e duas ondas curtas. O mais sensível de sua
categoria em FM estéreo.

RACK SONY SU-339
Um sucesso. Seu som. suas fitas, seus discos

com muito jeito em pouco espaço e economia.

CAIXA ACÚSTICA SÉRIE SIGMA». 10")
Reproduz fielmente as baixas, médias e altas

freqüências. Sistema bass reflex. com lente
acústica nos tweeters, cometa nos falantes
médios e carcaça de alumínio fundido nos

woofers.
60 watts de potência.

JlMfil

TAPE DECK TC-U30BS
O estéreo cassete com padrão de qualidade

internacional. Moderno desenho aliado à mais
alta tecnologia. Dotado de indicador de picos

com LED'S, exclusivo cabeçote Femte&Ferrite.
timer. sistema Dolby dereduçaode ruídoseseletor

de fitas com três posições. O que há de mais
atual em cassete estéreo.

BRASTEL
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Figueiredo promove 48
generais no Exército,
FAB e Marinha dia 31

Brasilia — O Presidente João Figueiredo assinara no
próximo dia 31 de março o maior número de promoções ao
generalato nas tres Forças no seu Oovemo: 48 de acordo com
as vagas oflclals existentes. Este número pode alcançar 54,
devido à possibilidade de serem promovidos no Exército, 4
oficiais do quadro de agregados e dois do mesmo quadro na
FAB, Assim, na força terrestre, apesar de apenas 25 vagas
previstas, poderão ser promovidos 29 oficiais.

Na Força Aérea e na Marinha serão promovidos respectl-
vãmente 14 e 9 oficiais e, para elaborar as listas com os nomes
dos candidatos as vagas existentes, os Altos Comandos das
três Forças se reunirão em Brasília nesta semana, como
ocorre normalmente durante as reuniões, depois de procede-rem à votação dos nomes relacionados pelas comissões de
promoções dos três Ministérios militares, os altos comandos
enviarão as listas ao Presidente da República a quem, em
última instância, cabe o direito de escolha dos promovidos.

Os mais prováveis
O Alto Comando do Exército tém reunião marcada para o

dia 26, no gabinete do Ministro. O General Walter Pires, que
presidira a reunião, aproveitará a ocasião para homenagear o
chefe do Estado Maior do Exército, General Ernani Ayrosa,
que participa pela última vez da reunião. É sua uma das
vagas a ser computada para as promoções, sendo que as
outras foram deixadas pelos Oenerais-de-Exército Antônio
Carlos de Andrada Serpa (sem função desde que foi afastado
do cargo hâ quase um ano, por ter ferido o regulamento
disciplinar do Exército) e Alacyr Frederico Wemer, agregado
no comando da Escola Superior de Guerra.

Para estas três vagas de Oeneral-de-Exército concorrem
sete Generals-de-Divlsâo, sendo que os três mais cotados
para preenchê-las são os Generais Heitor Furtado Amizaut
de Mattos, vice-chefe do Departamento de Ensino e Pesquisa;
Túlio Chagas Nogueira, Comandante da 2* Região Militar em
São Paulo; e Heitor Luiz Gomes de Almeida, Comandante
Militar do Planalto.

Para o posto de General-de-Dlvlsáo hâ sete vagas e 15
Generals-de-Brigada concorrentes, mas na verdade serão oito
os promovidos, tendo em vista que um dos prováveis promo-vidos, General Newton Araújo de Oliveira e Cruz, chefe da
Agência Central do SNI, encontra-se agregado e, portanto,não ocupa vaga no quadro. Para as promoções a General-de-
Divisão, pelo que se soube, não haverá alteração no quadro de
oflcials-generais. do Almanaque, devendo o Alto Comando
acompanhar a lista que é a seguinte: Generais: Paulo Campos
Paiva, Jayme Miranda Mariath, Haroldo Erichsen da Fonse-
ca, Ivan Dentlce Linhares, Edison Boscacci Guedes, Jorge
Frederico Machado de Sanfanna, Alvir Couto e Newton
Araljjo de Oliveira e Cruz.

Para as 12 vagas existentes no quadro de General-de-
Brigada combatente concorrerão 27 Coronéis das diferentes
Armas. Além das vagas resultantes das promoções aos postos
acima, algumas das 12 vagas de General-de-Brigada foram
deixadas pela agregação do General Rubem Ludwig, no
MEC; pela passagem para a reserva, compulsorlamente, do
General Moraes Rego; e pela agregação do General José
Pinto dos Reis, na Junta Interamericana de Defesa.

Apesar de existirem 12 vagas para General-de-Brigada
poderão ser promovidos, na verdade, 15 Coronéis a este posto,utilizando-se o mesmo método pelo qual foi promovido o
General Octávlo Medeiros de Aguiar, Ministro — Chefe do
SNI e pelo qual poderá ser promovido o General Newton
Cruz. Trata-se da chamada promoção do oficial agregado, que
pelo estatuto não ocupa vaga, embora encontre-se na ativa.
Os cargos agregados são definidos a priori e seus integrantes,
no Almanaque do Exército, trazem um AG Junto ao nome.
SNI, ESG, Presidência e alguns cargos civis exercidos pormilitares são considerados agregados, que, de um modo geral
podem ser definidos como aqueles cargos onde o oficial se
encontra temporariamente fora da Força.

Os Coronéis com maiores possibilidades de serem promo-vidos, de acordo com comentários no Quartel-General, sâo:
da Arma de Cavalaria, Hans Gerd Haltemburg, José Amaral
Caldeira (do gabinete do Ministro do Exército) e Armando
Luiz Malam de Paiva Chaves (Assessor especial do Presidente
da República); de Artilharia, Paulo de Tarso Saraiva, Périeles
Vieira Romero Lepesqueur Sobrinho, Antônio Joaquim Soa-
res Moreira; de Infantaria, Armando Patrício, Paulo Flguelre-
do, Luiz Guilherme de Freitas Contlnho, Eduardo Dória e
Murillo Fernando Alexandre; de Engenharia, Orlando Morga-
do como possivel promovido. Entre os prováveis promovidos
poderão ser elevados ao Generalato, sem ocupar vaga, pois se
encontram na condição de agregados, os Coronéis Antônio
Joaquim Moreira, Armando Luiz Malan de Paiva Chaves e
Romero Lepesqueurs;

Além dessas vagas de combatente há ainda vagas paraGeneral-de-Brigada engenheiro militar e duas no quadro deIntendentes, sendo uma para General-de-Divisáo e outra
para General-de-Brigada.

Nas outras Forças
Na Aeronáutica, onde há 14 vagas até o momento, com

possibilidade de mudança no quadro (persistiam dúvidas
quanto às vagas de engenheiros militares), a reunião do Alto
Comando serã realizada ho dia 24 próximo. Há quatro vagas
de Tenente-Brigadeiro, resultantes das passagens para a
reserva dos seguintes oflclals: Leonardo Teixeira Collares,
atual Chefe do Estado-Maior; Roberto Augusto Carrâo de
Andrade, chefe do Comando Geral do Ar; Paulo Victor da
Silva, do Comando Geral de Apoio; e Victor Didrich Lelg, do
Comando Geral de Pessoal. Tem-se como certa a promoção
dos seguintes Majores-Brigadeiros: Clóvis Pavan, Vice-Chefe
do Estado-Maior; Rodoplano de Azevedo Barbalho, Coman-
dante do I Cornar; Bertholino Joaquim Gonçalves Netto,
diretor do CTA; e Waldir de Vasconcelos, do IV Comando
Aéreo Regional, de Sáo Paulo. Há ainda cinco vagas para o
posto de Major-Brigadelro e quatro para Brigadelro-do-Ar,
além de uma vaga para Engenheiro, no posto de Major-
Brigadeiro, vaga resultante da salda do Brigadeiro Josué
Milhomens Costa. Também na FAB poderão ser promovidosdois oficiais agregados. Efetivadas as promoções deverão
mudar de cargo o atual diretor do Departamento de Aviação
Civil, Brigadeiro Abreu Coutinho que passa para o Estado-.
Maior; e Rodolfo Becher Relsfcehrelder, que assumirá o
Comando do Ar.

Na Marinha, o Alto Comando se reunirá no dia 27 paradecidir os nomes concorrentes as suas nove vagas: uma paraAlmirante-de-Esquadra, resultante da vaga deixada peloAlmirante Fernando Ernesto Carneiro Ribeiro, Comandante
de Operações Navais; três para Vice-Almlrante (uma resul-
tante daquela de quatro estrelas e duas de passagens para a
reserva dos Almirantes Antônio Leopoldo Amaral e João
Carlos Gonçalves) e quatro vagas para Contra-Almirante,
todas elas no corpo da Armada. No corpo de Intendentes há
uma vaga de Contra-Almirante; Para Almlrante-de-Esquadra
deverá ser promovido o Vice-Almlrante Bonoso, Comandan-
te-em-Chefe da Esquadra.

NOVO TELEFONE
ELETROMÁQUINAS SUISSAS LTDA.

Avenida Erasmo Braga, 227 — 5o andar
244.7137

(Tronco Chave)
Comunicamos aos nossos Clientes e Fornecedores a

instalação do nosso PABX N° 244.7137 em substituição aos
antigos números, acreditando assim melhorar nossos serviços
de telefonia.
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Ministro afirma que o INAMPS
pode cobrar assistência médica
l Amulvo — 20/11/79

*

Brasilia — Há pouco menos de uma
semana, o Ministro da Previdência e
Assistência. Social, Jair Soares, anun-
dou que a tendência da Previdência é
cobrar parte da assistência médica for-
neclda pelo INAMPS a quem ganha
mais de cinco salários-referència (cerca
de CrS 15 mil). Disse que já existem
estudos sobre o assunto e explicou que
há a base legal para a medida.

A Lei 6.439 de 1° de setembro de 1977
que criou o Sistema Nacional de Previ-
dència Social (Slnpas) estabelece que"fica o Poder Executivo autorizado a
instituir um esquema de participação
direta dos beneficiários, em função do
seu nível de renda, no custeio dos servi-
ços médicos de que se utilizarem e dos
medicamentos que lhes forem fornecidos
em ambulatórios".

Barreira
Embora hqja estudos, técnicos do Ml-

nlstério da Previdência afirmam as dife-
renças existentes no quadro salarial bra-
sileiro, dificultam a realização da medi-
da. Outra dificuldade é estabelecer a
taxa a ser paga pelas diferentes modali-
dades assistenclals da Previdência So-
ciai: rurais e urbanos.

A Lei é bastante explicita ao «stabe-
lecer taxas percentuais crescentes e pro-
porcionais aos salários acima de cinco
valores referência destinados a asslstèn-
cia médica: "O Poder Executivo poderá
considerar outros fatores, além do nivel
de renda, tais como a natureza da doen-
ça, o vulto das despesas gerais e o porte
de custeio".

O Ministro Jair Soares afirma sempre
que o aumento indiscriminado das ali-
quotas previdenciárias acarretaria um

«... ,':Z v* •;• :-a*&tSÍiJ^J*iZ;'' -'_.JMiàiiiiíffiiiròffilHi^

¦ri «H&* •' r¥

W—W HBHStJ&V '¦'':''"^'i£mT'' mmm WÊ&xftffi

WÉÊ®8r??m

Soares acha cobrança legal
ônus multo grande para o Governo por
ser uma medida muito antipopular. Ao
que tudo indica, a adoção de uma contri-
bulçâo destinada ft assistência médica
também provocará reações porque os
que passarão a contribuir Já descontam
de suas folhas de pagamentos o INPS
(alíquotas de 8% para empregador e em-
pregado).

A Previdência Social acha que a arre-
cadaçáo providenciaria no Brasil é desti-
nada por lei, exclusivamente, ã conces-
são dos benefícios (aposentadoria e pen-

são). De maneira alguma è estabelecida
na legislação à obrigatoriedade de pres-
tação dos serviços médicos. O Ministro
Jair Soares denominou o. fato do exce-
dente da arrecadação da Previdência ser
destinada à assistência médica
(INAMPS) "de erro estrutural".

Como em vez de excedente a Previ-
dència Social sofreu no ano passado um
déficit de CrS 59 bilhões, este ano o
Ministério reduziu as verbas destinadas
à assistência médica para 25% do orça-
mento global, ficando 65% do orçamento
destinados á concessão dos benefícios.

Para o Ministro Jair Soares a institui-
ção da taxa de assistência médica é
tentativa de descongestionar o sistema
prevldenclãrio. Mas os técnicos da Previ-
dència Social acreditam que a medida
vai onerar ainda mais o trabalhador bra-
sileiro.

Entendem eles que serã dificil estabe-
lecer um critério para cobrar as taxas
percentuais aos gainhos. Perguntam ain-
da se a criação da taxa destinada à
assistência médica não iria entrar em
conflito com a própria filosofia do pro-
grama base da administração de Jair
Soares, Prev-Saüde, que prevê a univer-
salizaçao do atendimento médico a 40
milhões de brasileiros que nem ao menos
sáo segurados da Previdência Social

Às dificuldades operacionais como fi-
xação do público alvo, e das formas de
controle e cobrança soma-se mais um
aspecto contrário a implantação da ta-
xa-denomlnada co-particlpaçào dos
usuários, que pode ser adotada através
de uma simples portaria do Ministro e o
fato de não existir um critério para o
pagamento da co-participaçâo pelos
aposentados que também usufruem da
assistência médica da Previdência.

Aracaju — O presidente da Confe-
deração Nacional da Indústria, Alba-
no Franco, disse ontem nesta Capital
que o encontro que manteve com o
Ministro. Golbery do Couto e Silva"só serviu para a abertura de um
canal de entendimentos entre Gover-
no e empresários." Ele disse ainda
que "até então não existiam esses
entendimentos, pois o Governo vem
agindo sem pedir sugestões do em-
presariado nacional". Com relaçáo
ao Decreto 1 861/81 (que estatlzou os
recursos das entidades de assistência
e treinamento de empregados Sesc,
Senac, Sesi e Senal) o Sr Albano
Franco não acredita que o Governo
possa recuar na sua decisão.

Mesmo assim, ele entregará, na

-CNI quer diálogo sobre Sesi-
próxima semana, ao Presidente da
República, um documento contendo
sugestões dos empresários. O presi-
dente da CNI está em Aracaju man-
tendo contatos políticos, com o seu
pai o Governador Augusto Franco,
no Interior do Estado.

Expectativa
São Paulo — As Federações do

Comércio e Indústria do pais, além
das confederações, esperam para es-
ta semana uma alteração na legisla-
ção que transferiu para a previdência
social a administração da comunica-
ção paga pelas empresas privadas ao
Sesi/Senal e Sesc/Senac, calculada
em Cr$ 200 milhões para este ano.

O presidente em exercício da Fe-
deração do Comércio, Sr Abrão
S^jayman, admitiu que o setor em-
presarial aguarda uma definição da
situação, com a possibilidade de ai te-
ração no decreto-lei que transferiu os
Cr$ 200 milhões para a previdência
social.

Na última semana, a comissão es-
pecial formada na reunião do Rio de
Janeiro por dirigentes das federações
e confederações, mantiveram novos
encontros com autoridades e até con-
tatos telefônicos. Todos acreditam
numa resolução do problema esta
semana, conforme disse ontem o pre-
sidente em exercício da Federação
do Comércio de São Paulo, Sr Abrão
SJdayman.

Previdência deve Cr$ 72 bilhões
Brasilia — Com um déficit constitui-

do junto à rede bancaria estimado em
Cr$ 72 bilhões este mês, o Ministério da
Previdência Social — o segundo orça-
mento da República, CrS 1 trilhão 107
bilhões — atravessa a sua mais grave
crise financeira.

As medidas anunciadas pelo Ministro
Jair Soares para equilibrar a balança
variam da simples contenção de despe-
sas, como a economia de luzes do edlfi-
ele-sede, até a cobrança de uma taxa
para assistência médica a quem ganha
acima de cinco salários-referència (Crt
15 mil).

As outras medidas são a elevação da
contribuição do trabalhador rural; o re-
passe de dois terços das contribuições
do Sesi, Sesc, Senal e Senac para o fundo
da Previdência Social; alteração do rea-
juste semestral dos convênios mantidos
pelos hospitais credenciados ou em con-
vènio com a Previdência Social, que não
deverá ultrapassar a média do reajuste
dos funcionários públicos. Existem tam-
bém estudos sobre a redução da idade de
aposentadoria para 55 anos.

Aumentar a receita
A idéia do Ministro Jair Soares é

aumentar as receitas dentro das posslbi-
lidades estabelecidas pela lei que criou o
Sistema Nacional de Previdência Social
(Slnpas) o Slnpas envolve o Instituto
Nacional da Previdência Social (INPS),
Instituto Nacional de Assistência Medi-
ca da Previdência Social (INAMPS), Fu-
nabem, LBA Dataprev (a empresa de
processamento da Previdência), Central
de Medicamentos (Cerne) e Instituto de
Administração Financeira da Previdên-
cia Social (IAPAS).

O mais grave problema da Previdên-
cia Social é justamente a assistência
médica, porque enquanto a área de be-
neflcios (INPS) tem uma ponte definida
_ as alíquotas pagas pelo empregador e
empregado de 8% sobre o salário a assis-
têncla médica recebe o excedente da
arrecadação, quando existe.

Foi assim que a Lei 6 439, de Io de
setembro de 1977, ao criar o Slnpas,
estabeleceu que "fica o Poder Executivo
autorizado a Instituir um esquema de
participação direta dos beneficiários, em
função do seu nivel de renda, no custeio
dos serviços médicos de que se utiliza-
rem e dos medicamentos que lhes forem
fornecidos em ambulatórios".

Os percentuais estabelecidos pela lei
para criação da taxa de contribuição
para o INAMPS seráo exigidos dos bene-
fleiários que percebem remuneração ou
benefícios até 5 valores-referència, atual-
mente cerca de Crt 15 mil, sendo propor-
cionais aos salários. "O Poder Executivo
poderá considerar outros fatores, além
do nível de renda, tais como a natureza
da doença, vulto das despesas gerais e
porte do custeio".

Medida antipopular
O Ministro Jair Soares espera que a

instituição da taxa para assistência mé-
dica evite um possível aumento das ali-
quotas previdenciárias, que seria — co-

mo afirma sempre—uma decisão políti-
ca muito antipopular. Argumenta a Pre-
vldêncla que a arrecadação que faz to-
dos os meses nas folhas de pagamentos é
destinada por lei exclusivamente à con-
cessão de benefícios.

De maneira alguma a legislação de-
termina a obrigatoriedade de prestação
dos serviços médicos. Segundo o Minis-
tro Jair Soares, o fato dè a Previdência
Social prestar assistência médica foi um
erro estrutural de um período de euforia,
um período em que existiam recursos
em abundância.

Os recursos em abundância foram
mantidos até 1978 apenas porque a po-
pulação que começará a contribuir para
a Previdência Social ainda não envelhe-
cera. Não preciso pagar o beneficio da
aposentadoria por tempo de contribui-
ção. A Previdência foi então aplicando o
dinheiro em atividades diversas, desde a
Saúde até a Assistência Social, passan-
do pela construção de conjuntos residên-
ciais e pontes como a Rio—Niterói.

Este ano o orçamento destinado à
assistência médica corresponde apenas
a 25% do orçamento total do ministério.
Assim a Instituição da taxa de asslstèn-
cia médica — que poderá se concretizar
através de uma simples portaria minis-
terial — é uma tentativa de desconges-
tionar o sistema previdenciário, princi-
palmente na parte de assistência medi-
ca, que padece de crônicos problemas
como o grande número de pacientes
atendido por um único médico.

Além disso, um médico que trabalha
quatro horas diárias ganha mensalmen-
te Cr$ 21 mil, o que o obriga, multas
vezes, a ter mais de dois ou três empre-
gos. Acaba dispensando pouca atenção
aos pacientes do INAMPS, que não têm
condições financeiras de procurar outro
tipo de assistência.

Alíquotas
O Ministro Jair Soares tomou a Ini-

ciatlva, no inicio de sua administração,
de visitar de surpresa os hospitais para
pegar em flagrante os funcionários au-
sentes A medida não produziu os resul-
tados esperados; os hospitais continua-
ram cheio de filas e reclamações

A taxa de assistência médica enfren-
ta dificuldades operacionais devido às
diferenças no quadro salarial brasileiro e
nas modalidades assistenclals da Previ-
dència. As diferenças entre os salários e
tipos de contribuição tomam difícil o
sistema de controle e cobrança da taxa.

Se existem dificuldades operacionais
para a taxa, o projeto que tramita na
Presidência da República para alterar o
sistema de contribuição do trabalhador
rural é mais simples. A idéia é Instituir o
pagamento de uma alíquota de 8% sobre
o salário do empregado rural, mantendo-
se a taxa de 2,5% sobre o valor da
primeira comercialização da safra dos
produtos agrícolas.

Alega a Previdência que 40% dos
quase 16 milhões de trabalhadores ru-
rais ganham acima de um salário mini-
mo, podendo portanto pagar alíquotas
de 8%, que possibilitarão a ampliação de

sete para 21 benefícios, os mesmos que o
trabalhador recebe. Embora a Previdên-
cia argumente que as alíquotas para o
trabalhador rural servirão apenas paracobrir as despesas com os benefícios, é.
certo que por um curto prazo a medida
possibilitará que a Previdência tenha
dinheiro em caixa e o aplique no merca-
do aberto, como vem fazendo quando há
saldo positivo.

O Programa de Atendimento ao Ru-
ral (Pró-Rural) nasceu deficitário porquenão possuía fontes de custeio. Agora as
alíquotas preencherão esta necessidade,
permitindo uma maior arrecadação '
Comparando o dinheiro a ser arrecadado
com as alíquotas e o que entraria se a
taxa de 2,5 aumentasse, a elevação seria
de 4%.

Decreto
O Decreto 1 861 transfere para o fun-

do da Providência parte das contribui-
ções compulsórias em favor do Sesi,
Sesc, Senal e Senac. O montante a ser
destinado à Previdência varia entre Crt
20 bilhões e Crt 30 bilhões este ano.
porque o minimo a ser transferido as
entidades assistenclals dos trabalhado-
res da indústria e comércio é 10 vezes o
valor de referência (Crt 29 mil 200). O
excedente das contribuições que inci-
dem sobre Crt 93 mil 706 fica para o
fundo da Previdência Social.

O mesmo decreto altera os convênios
mantidos pela Previdência Social com
hospitais e empresas públicas e privadasdestinados á assistência médica. Antes
do decreto os convênios eram reajusta-
dos em abril — as unidades de serviço
hospitalar que tiveram em um ano au-
mento de quase 300% — e em maio — as
diárias hospitalares, que eram reajusta-
das de acordo com os índices da Seplan.

Ao mesmo tempo em que os reajustes
semestrais representam um incentivo ao
Programa Nacional de Ações Básicas de
Saúde (Prev-Saúde), na medida em quereduzem o déficit financeiro, possibill-
tando maior atenção ao atendimento
médico primário, a instituição da taxa
para assistência médica pode entrar em
choque com o programa.

O confronto existiria porque enquan-
to a taxa cobra a assistência médica
prestada pelo INAMPS, o Prev-Saúde —-
que segundo o Ministro da Saúde, Wal-
dir Arcoverde, serã submetido ao Conse-
lho de Desenvolvimento Social ainda
este mês — prevê a universalização do
atendimento médico a 40 milhões quenem ao menos são segurados da Previ-
dència SoclaL Segundo Jair Soares a
taxa, caso Implantada, será paga apenas
por 5% dos 23 milhões de segurados.

A flm de evitar o estouro da Previdên-
cia, as medidas que estão sendo estuda-
das pelos assessores do Ministro Jair
Soares poderão ser adotadas. Na área da
assistência médica a solução que parecemais viável é o Prev-Saúde, que diminui-
rã o atendimento sofisticado dando mais
atenção ao setor primário. Mas o progra-ma enfrenta sérios problemas desde a
recusa do INAMPS em financiá-lo até as
acusações de ser estatizante.
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Abi-Ackel é contra novo
Código Penal específico
para delitos financeiros

Brasilia — O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, ao
analisar o novo sistema criminal brasileiro — que compreen- m
de a modernização do Código Penal, de 1940, a edição do novo -<£•;
Código de Processo Penal, a criação de lei de execuções y
penais e reformulação do Código de Contravenções Penais — >££ !
afirmou ser contrário à elaboração de um Código Penal <£<;;
Financeiro, afirmando que todos os delitos nesse campo serão E*' ¦
tipificados na parte especial do Código Penal.

A modernização do Código Penal está sendo feita em
duas etapas. A primeira, a geral, fixa a doutrina criminal e a íx;
segunda, a especial, definirá o que representa crime e quais as >Ç» j
penas que lhe corresponde. "Quando chegarmos a essa parte i£-'
especial" — disse o Ministro — "evidentemente teremos»*" .
reformas profundas no campo da atividade financeira, eom o
surgimento de figuras delituosas novas e figuras criminais
novas."

— A sofisticação do mundo econõmico-financelro está a |exigir, para proteção do mercado e do próprio consumidor, a
tipificação de algumas figuras delituosas.

Reforma
A reforma de todo o sistema criminal brasileiro foi expli-

cada pelo Ministro da Justiça como uma necessidade de
acompanhamento do atual estágio de desenvolvimento eco-
nômlco e social do pais. "É preciso assinalar que existe uma
interdependência multo acentuada entre esse conjunto de
leis e que náo seria possível levar-se a termo modificação ;
significativa em uma delas sem que essas modificações reper-
cutissem Intensamente sobre as restantes. Se não agíssemos
dessa forma harmônica com relação a todos esses diplomas,
nós quebraríamos a precária estrutura que ainda nos dá
sustentação."

A parte geral do Código Penal jà foi publicada no Diário
Oficial e será distribuída em separatas a todas as entidades
interessadas em apresentar sugestões, que tem o prazo até o
flnal de abril. Esta primeira parte do código preserva, tanto
quanto possivel, a redação de 1940, e só inova nas partes
realmente necessárias para atingir a finalidade de adequação
com o desenvolvimento brasileiro.

A reforma ampliou o principio da retroatlvldade da lei
mais benigna e deu tratamento mais moderno e cientifico ao
problema da causalidade. Criou-se, também, a figura do
arrependimento posterior, para estimular a reparação do
dano em favor da vitima, segundo o Ministro, "a personagem
mais desprotegida em nossa legislação penal. A reforma
recoloca no interior do Sistema penal o principio da culpabill-
dade, de forma a extirpar da Legislação a responsabilidade
objetiva nos crimes qualificados pelo resultado.

O novo Código Penal mr.ntém-se fiel ao principio de que a
pena máxima de reclusão serã de 30 anos, somente ultrapas-
sados quando o condenado cometer outros crimes dentro da
prisão. Atualmente, os crimes cometidos dentro da prisão porcondenados não alteram a durabilidade de sua pena, fazendo
cem que muitos, mediante pagamento, nsmimam delitos de
outros. Na opinião do Ministro da Justiça, Isto acabara a"indústria da assunção da responsabilidade dentro da ca-
dela".

A reforma Institui também um novo sistema para a
concessão do livramento condicional, reduzindo os prazos
para sua obtenção para o prisioneiro que demonstrar bom
comportamento. Para o Ministro Abi-Ackel, essa possibilida-de de conquista da liberdade, pelo merecimento, "é Importan-
te para o tratamento penitenciário. A única forma de estabe-
lecer a disciplina dentro do presidio é fazer com que o
condenado tenha certeza de um prêmio".

A reforma criou também a pena pecuniária, dividida em
duas modalidades: multa penitenciária e multa reparatória.
Para o Ministro, á reforma, com essa medida, faz surgir a
vítima como uma figura digna de proteção. A multa peniten-ciaria será sempre aplicada em função das condições econo-
micas do condenado. Menor para o pobre e maior para o rico.

Existem ainda, como alternativas de penas, a prestaçãode serviços à comunidade; Interdição temporária dos direitos;
aprendizado compulsório e, penas patrimoniais.

Fazenda vai apontar
os crimes do mercado

Brasília — A remessa ilícita de dólares para o exterior
será tipificada como crime no capitulo Do Estelionato e
Outras Fraudes do novo Código Penal que está sendo elabo-
rado no Ministério da Justiça. O Ministro Ibrahim Abi-Ackel
informou que vão surgir várias figuras delituosas financeiras
em decorrência da sofisticação do mundo econômico.

Ele vai pedir ao Ministro da Fazenda, Emane Galvèas,
que coloque à disposição da comissão que elabora a parteespecial do código especialistas econõmlco-flnanceiros, capa-
zes de apontar os novos delitos que lesam o mercado financei-
ro. A Intenção é criminalizar num só código todas as infrações
hoje previstas em leis esparsas, pois "num pais só pode haver
um Código Penal".

Justiça especializada
O Sr Abi-Ackel é contrário à criação de um Código Penal

Financeiro, como proposto pelo presidente da Comissão de
Valores Mobiliários, Jorge Hilário Gouveia Vieira, para quemo mercado financeiro está a exigir, além de um código
especifico, um sistema judicial especializado, com juizes,
promotores, advogados e varas penais especializadas.

Os crimes societários, de concorrência desleal, de usura
pecuniária e todos os ilícitos como "crimes de colarinho
branco" serão compilados para Integrar o novo Código. A
comissão presidida pelo Subprocurador-Oeral da República,
Francisco Toledo, Já começa a se preocupar com os crimes
contra a economia popular, previstos por lei especial, rara-
mente aplicada.

Ali estão previstas inflações como: misturar gêneros e
mercadorias de espécies diferentes e vende-los como puros;celebrar ajuste para impor determinado preço de revenda;
fraudar pesos ou medidas padronizados em lei ou regulamen-
to; gerir fraudulenta ou temerariamente bancos ou estabele-
cimentes de capitalização.

Os delitos financeiros ainda estão em fase preliminar de
estudo, mas a comissão Já debate sobre como enquadrá-los. É
que é reconhecida a facilidade com que os empresários se
escondem da punição Judiciária, deixando a descoberto dire-
tores e gerentes, que só cumpriram ordens deles emanadas.
No estelionato é dificil enquadrar esse tipo de Ilícito e aintenção da comissão é criminalizá-los como crimes omls-
sivos.

£ I

f ili 1
O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE
DO ESTADO DO MO DE JANEIRO, lembra aos
contabilistas que no próximo dia 31 vencerá o prazo
para pagamento da anuidade devida ao CRC; a
partir de quando a mesma será cobrada com multa
de 50% (cinqüenta por cento).
Em seu benefício, dirija-se ao CRC — RJ (sede,
agência ou uma de suas 21 delegacias no interior
do Estado), onde e quando lhes serão dispensadas
as melhores e as mais merecidas das atenções.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1981
(ass.) ANTONIO PAIVA MELO

(P PRESIDENTE

p'

11 \

•x. I
x ¦¦
X, i
Ã i
Ã '

CONVITE
O Diretor da Faculdade de Direito da UFRJ

convida magistrados, professores, advogados e
estudantes para comparecerem às conferências
que o Prof. Dr. HELMUT COING, Titular da
Universidade de WOLFGANG GOETHE, de
FRANKFURT em Main e Vice-Presidente da Max
Plank Gesellschaft proferirá nos dias 24, 25 e 27
do corrente mês de março, às 18 horas, no Salão
Nobre da Faculdade de Direito da UFRJ (Rua
Moncorvo Filho, n° 8), sob o patrocínio da ABRAL,
da SEPE e da Sociedade Brasileira de Romanitas,
representadas pelo Presidente e Prof. Dr. Vandick
Londres da Nóbrega.

TEMAS
Dia 24 — L'origine des universités européennes.
Dia 25 — Uunité originale du droit en Europe.
Dia 27 — Savigny: traditionaliste au combat avec

les idées de le Aufklàrung.
Prof. Dr. Caio Mario Meira de Vasconcellos

Diretor (P

t.'

y
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:: ou entrada 14.870,
15X 4.024,

75.230,

REFRIGERADOR
GELOMATIC
Mod. G. 330 - 330 Litros

§ AVista 17.990,

ou entrada d.630,

mais 15 X 1.523,

Totais 28.475,
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AR CONDICIONADO
CÔNSUL - Mod. 1711 -
7000 BTU -1.750 Kcal/h

££24.980.
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>' Mod. 4313 - 430 Litros - S. Luxo
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| maisISX 3.100,

Toui= 57.970,

\ CONGELADOR
i doméstico PR0SDÓCIM0 ^
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LAVADORA LAVINIA
SUPER AUTOMÁTICA
4 Programas da lavagem - 4 Kilos

àm. 28.300,

ou entrada O.D IO,

m.üi5X 2.305,
Tot... 43.090,
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DE MESA
Mod. 672 - 61 cm. 24"
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MÁQUINA HMM1| 3.780,
REMINGTON33 ,_„ , Qao
Carro 13" (33 cm) mais IU A I .OOZ,

a Vista 12.500, Totais 17.100,
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F0GA0 SEMER
RIVIERA
Mod. 1020 - Luxo - 4 Bocas

m
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£ ou entrada 11.050,
mais 15 X 2.995,

55,975,Total s

TURBO CIRCULAD0R
ARNO

à Vista 2.945,
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TV. SANYO A CORES
Mod. 6715 - DIGITAL
51 cm. 20"

E à Vista 43.250,
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Totais 58.695,
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CONJUNTO ESTÉREO
PHILIPS - Mod. RH.988 - 3X1
Toca Discos-Gravador-Sintonizidor

ou entrada OoO ,

mais 10 X 311,

Totais 3.#™W,

AR CONDICIONADO
SPRINGER ADMIRAL

: Mod. 71 R 12-7.100 BTU
s 1.775 Kcal/h-3/4 HP.

I * vist. 26.950,

35.850,

Ê ou entrada 1 1 .460 ,

mai. 12 X 3.551,

Total. 54.072,
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áVIsta 4.990,

ou entrada I «OOU,

mais 10 X 549,

Total s 7.050, I

ENCERADEIRA ARNO
UMA ASTE
Esmaltada

i à Vista 3.490,

ou entrada 1.120,

mais 10 X 395,

Totais 5.070,
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REFRIGERADOR
BRASTEMP
Mod. 32-L- 320 Litros-
Luxo

à Vista 19.700,

ou entrada 0.7/0,

mais15X 1.616,

T.t.l= 30.215,
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ou entrada O.l # U ,

malsIOX 2.880,

Totais 36.990,
; Cêj H^W*J* 'W J " * r •--•¦*• t.r - .xi__p i* *.X_L_F * •»->¦» « ¦«.¦ * __¦

I TV. NATIONAL
IA CORES
1 Mod. 182 - 432 m/m • 18"

|* Vista 40.950,

MT12.690,

malsIOX 4.468,
57.370 ,mTotal
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I Mod. 710-31 cm. 12" ouen,rada 3'840, |
I Seletor memória eletrônica mais 10 X 1.353 1

I avia.. 12.800, To..is 17.370, I

LAVADORA
BRASTEMP
MINIMÁTICA Uva a enxagua

i Vista 17.500,

og entrada O. O/U,

mii. 12 x 1.729,

Total» 26.318,
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AR CONDICIONADO
GELOMATIC Mod 071
7.000 BTU 1.750 Kcal/h
3/4 HP.

a vist. 22.990,

eu entrada /1

m^,i5X 1.964,
Tot». 36.720,
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MÁQUINA SINGER
NOVA FACILITA ,„ w , finnC/Gabinete de luxo e Motor mais 12 X I. OUU,

i avista 19.350,

ou entrada O • «20 ,

1.800,
27.420,TOtal:
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! AR CONDICIONADO
! BRASTEMP Mod. 25 F. 20
; 10.000 BTU 2.500 Kcal/h

| 1HP.
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ouentrada 9.020,
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T.t.1. 40.780,
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CENTRO RUA URUGUAIANA. 13
CENTRO • RUA URUGUAIANA. 44/48
CENTRO RUA URUGUAIANA. 114/116
CENTRO • RUA DO ROSÁRIO. 174
CENTRO • RUA DA ALFÂNDEGA. 261
CENTRO RUA BUENOS AIRES. 294
CENTRO • RUA 7 DE SETEMBRO. 183 e 187

CINELÁNDIA • RUA SEN. DANTAS,'28/36

COPACABANA RUA SANTA CLARA. 26 A e B

COPACABANA AV N S COPACABANA, 80 7

TIJUCA RUA CONDE DE BONFIM. 597 A

MEIER ¦ RUA DIAS DA CRUZ. 2Í3
MADUREIRA ¦ RUA CARVALHO DE SOUZA, 263

CAMPO GRANDE RU* CORONEL AGOSTINHO. 24

BONSUCESSO PRAÇA DAS NAÇÕES. 394 A

NOVA IGUAÇU AV AMARAL PEIXOTO. 400-406

NITEFíOl • RUA VISCONDE DE URUGUAI ESQUINA COM SAO PEDRO

LOJA MATRIZ E ATACADO - ENG. ARTHUR MOURA. 268 BONSUCESSO (PBX) 280-8822
CENTRO E ZONA SUL (PBX ) 244-2115

LOJASTIMES
SQUARE

PEPTO. ATACADO - ENG. ARTUR MOURA 268
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Concepções de Polícia
O velho delegado de Nova Iguaçu, afãs-

tado pelo Secretário de Segurança por se
haver confessado impotente para enfrentar o
problema da criminalidade na Baixada Flu-
minense, acabará sendo o símbolo das trans-
formações que se estão operando no quadro
crônico dos vícios policiais. Fixemos o caso e
olhemos com o devido respeito um homem
encanecido na polícia, a cujo serviço se
encontra há 47 anos. O que há de equívoco
em suas declarações à/imprensa, assim como
o que reveste de melancolia sua manifestação
de tédio e acomodação ao submundo em que
era obrigado a atuar, não exclui o reconheci-
mento de um profissional que pode ter sido
útil em determinada fase da história do
combate à violência mas não impede que o
identifiquemos como o padrão do policial
fora do seu tempo; como o tipo da autoridade
que envelheceu juntamente com os métodos
de que lança mão e passa a caracterizar uma
situação insustentável.

Defrontam-se inesperadamente, no epi-
sódio da substituição dessa autoridade, duas
concepções da polícia e de seu papel em
qualquer tempo: a de uma polícia estática e
burocratizada por um lado, e por outro
arbitrária e infensa ao cumprimento da lei
quando resolve agir; e a concepção de uma
polícia aparelhada, material e psicológica-
mente, para atuar ao contrário segundo os
limites e as exigências de suas funções legais;
uma polícia que faz sua própria lei e preten-
de substituir-se ao Judiciário, julgando indi-
víduos aos quais aplica até a pena de morte
pelos meios mais brutais; e uma polícia
moderna, empenhada na investigação dos
eventos delituais e, portanto, cumprindo sua
missão legal de auxiliar a Justiça na defesa
da sociedade.

O discurso que a imprensa ouviu ao
delegado punido e que a si mesmo classificou
como "um velho teimoso e tagarela", tornou-
se mais importante do que ele próprio imagi-
nou porque de repente pôs em evidência o
conflito dramático entre duas mentalidades,
revelando a natureza das dificuldades que,
estão sendo enfrentadas tanto pelo Secreta-
rio de Segurança — responsável maior pelo
setor — como pelo Comandante-Geral da
Polícia Militar. O General Waldyr Muniz e o
Coronel Nilton Cerqueira não encontram,
como é de imaginar, nenhum prazer na série
de medidas ásperas que estão adotando no
conjunto do quadro policial para fazer vol-
tar a disciplina e o espírito da lei— o que
vale dizer o espírito da tarefa — à Polícia
Civil como à Polícia Militar, As transferên-
cias de'comandantes, as remoções de delega-
dos e as punições aplicadas em degraus mais

baixos da hierarquia a servidores desidiosos,
arbitrários e pouco resistentes ao clima de
corrupção reinante no setor são imperativos
de uma política de recuperação do conceito
perdido pelas duas organizações; e de res-
posta imediata aos apelos de uma sociedade
cansada de ser ofendida e descrente de
medidas que de vez em quando se anuncia-
vam para fazê-la sentir-se de novo protegida.

Com a substituição do idoso titular da
52a DP, as circunstâncias do ato do Secreta-
rio de Segurança evidenciaram a existência
de uma estrutura obsoleta e de uma mentali-
dade inatual, sobre as quais já não podia
assentar uma polícia da qual se pudesse
esperar um mínimo de ação útil, de respeito
à lei e à liberdade dos cidadãos; um mínimo
de adequação entre seu comportamento ha-
bitual e as necessidades da segurança do
corpo social. Reconheceu a autoridade puni-
da a justiça da punição, proclamando uma
divergência (que se tornou simbólica) entre o
que ele e o Secretário pensam da função
policial. Para ele, a polícia não existe para
investigar mas para 

"caçar bandidos" nas
ruas, destruindo-os fisicamente; tanto assim
que em sua Delegacia se encontravam mais
de 10 mil inquéritos inconclusos. Não perce-
beu que, com isto, destinava ele próprio a
um museu de velharias e de horrores a
polícia de sua concepção: há tantos anos
"caçando bandidos" com armas proibidas
(tem um rifle "dos 

que os americanos inven-
taram para acabar mesmo com os índios"),
não conseguiu exterminá-los mas, ao inverso,
o número de inquéritos sem conclusão em
sua Delegacia revelava um crescimento do
crime e do número de criminosos.

Na Polícia Militar, enfrenta-se o mesmo
fenômeno de uma mentalidade envelhecida
alimentando métodos de ação que estavam,
aos poucos, equipar ando uma antiga corpo-
ração respeitável a uma organização de de-
linqüentes. Casos como o que um repórter do
JORNAL DO BRASIL revelou nos últimos
dias, do extermínio de um homem preso
como ladrão e algemado a uma árvore, são
resíduos da atmosfera tenebrosa que o Coro-
nel Cerqueira vai penetrando para dissipá-la
com o estímulo à boa conduta e o tratamento
severo da má; com o senso da autoridade que
se respalda na lei e somente dela necessita
para se afirmar.

Tudo isto ficou fácil de entender com o
episódio-síntese da,substituição de um velho
delegado, transformado em símbolo de tuna
polícia que não tem lugar no nosso tempo —
em tempo de abertura no Brasil — porque já
desapareceu em todo o mundo civilizado.

Acordo Engasgado
A Conferência das Nações Unidas sobre

o Direito do Mar inaugurou, há dias, a sua
décima sessão. As expectativas anteriores
eram de que neste ano de 1981 se chegaria,
finalmente, ao fim de um dificílimo e prolon-
gado trabalho de negociação. Essas esperan-
ças encontram-se, no momento, drástica-
mente reduzidas por uma súbita modificação
na posição norte-americana.

Se essa modificação levar, de fato, a
novos impasses, riscos concretos passarão a
existir de que se perca o momento oportuno
para levar a termo um processo de negocia-
ção que não pode durar indefinidamente —
não só pela sua própria dificuldade como
porque já é grande a pressão dos interesses
econômicos e estratégicos envolvidos.

A fase atual de negociação tinha come-
çado, justamente, pela aparição de um pro-
blema novo: a possibilidade tecnológica da
exploração dos fundos marinhos além das
jurisdições nacionais — isto é, além dos
limites da plataforma continental. Era neces-
sário evitar que essa área internacional fosse
disputada e explorada de forma desordenada
pelos paises tecnologicamente mais desenvol-
vidos — o que não apenas anularia a possibi-
lidade de uma "lei do jnar" de caráter
abrangente (necessária por um sem-número
de aspectos, entre eles o ambiental) como
poderia desorganizar a economia mundial
através da exploração dos nódulos minerais
que se encontram nas profundezas e consti-
tuem riqueza virtualmente inesgotável.

Esse problema apareceu e foi encami-
nhado em seguida aos problemas clássicos do
direito marítimo: mar territorial, problemas
da plataforma continental, temas relaciona-
dos com o regime das ilhas, dos arquipélagos
e dos estreitos etc. A complexidade "oceâni-

ca" desse temário, numa área onde não
havia, simplesmente, regras de direito inter-
nacional público universalmente aceitas, foi
intensificada pela noção, agora corrente, de
que o mar é um patrimônio comum da
humanidade, e de que sua exploração deve
beneficiar a todos — o que exige a compatibi-
lização dos direitos de países costeiros e
países interiores.

Como sublinhou, falando ao Congresso
Nacional, p Chanceler Saraiva Guerreiro, "o

objetivo final da negociação é o de obter um
regime para os mares que seja equilibrado e
possa ser universalmente ou, pelo menos,
geralmente aceito por todos. Se não houver
essa aceitação generalizada e pacífica da
eventual convenção, ela não terá real utili-
dade".

Na busca de um tratado aceitável,
gastaram-se 14 anos: o processo de negocia-

r.

ção foi iniciado em 1967, e a Conferência
propriamente dita em 1974. Nesses 14 anos,
houve idas e vindas, pontos fixados por
barganha, cedendo-se aqui para avançar ali.
E esse é o ponto crítico da atual posição
norte-americana.

Num tratado tão vasto, é fácil dizer que
um determinado ponto é insatisfatório — no
caso presente, está sendo contestada a idéia
da transferência de tecnologia por parte das
grandes potências marítimas para a Agência
da ONU que dividiria com essas potências a
exploração do fundo do mar. O que não é
fácil é dizer — sem refazer todo o processo
de negociação — em que medida essa fraque-
za é conseqüência de acordos e vantagens
obtidos em outros pontos.

Um tratado desta espécie — e de pro-
porções inéditas — eqüivale a uma imponen-
te obra de arquitetura política; e edifícios
desta natureza só chegam à sua cumeeira à
custa de uma vontade política específica — e
de algumas circunstâncias favoráveis.

É difícil acreditar que os Estados Uni-
dos, ao longo de todos esses anos, tivessem
escolhido negociadores inábeis ou incapazes
para uma obra de tal responsabilidade.
Eliott Richardson, que foi durante muito
tempo o principal negociador norte-
americano, é uma figura de alto nível político
e intelectual; e em sua opinião, "o regime de
mineração marinha que negociamos é sufi-
cientemente bom".

Depois de uma brusca substituição,
entretanto, a nova equipe de negociadores
indicada pelo Governo Reagan afirma que o
acordo é "fundamentalmente falho; não
atende a nossos interesses de segurança na-
cional e econômicos". Essa equipe tem, reco-
nhecidamente, fortes ligações com as grandes
empresas mineradoras dos EUA. Deixa cia-
ro, de qualquer modo, que está dando prece-
dència, na análise do acordo, ao fato econô-
mico sobre o fato político.

Embora o acordo ainda não esteja for-
malmente repudiado pelos novos negociado-
res, esta é uma forma segura de levá-lo a um
impasse de conseqüências lastimáveis. Num
processo de negociação que é, talvez, o mais
complexo jamais tentado, nenhuma fórmula
será capaz de atender aos "interesses de
segurança nacional e econômicos" de todos
os países. A prevalência do econômico sobre
o político leva, por definição, a impasses
incontornáveis. Arcarão os Estados Unidos
com o ônus político de terem levado à
falência um esforço de 14 anos que parecia,
de uma hora para a outra,, à beira de um
resultado positivo — num assunto de interes-
se premente e universal?
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Cartas
Arbítrio

Moro na Av. Oswaldo Cruz, no Fia-
mengo, e como não utilizo o meu auto-
móvel durante a semana, deixo-o nor-
malmente estacionado na pista da es-
querda dessa Avenida, local onde é per-
mitido o estacionamento. Qual não é o
meu espanto quando, na sexta-feira pas-
sada, dia 6/2/81, por volta das 22h, vejo,
ao dirigir-me ao meu carro, um adesivo
do Detran com o dizer Multado, colado
no vidro dianteiro. Procurei saber junto
a um agente da PM que estava por perto
e com a missáo de não deixar estacionar
nenhum veiculo naquela área, qual a
razão da multa. A explicação velo de
Imediato e foi a seguinte:

— Vai haver uma festa na casa do Sr
Comandante da PM que mora ali no
Anal da avenida e esta área vai ficar
reservada aos convidados. Portanto, o
Sr terá de retirar o seu automóvel, por-
que se o não fizer, ele será rebocado. Só a
partir de segunda-feira o Sr poderá esta-
clonar o seu carro novamente neste
local!!!

Depois desta explicação restou-me
retirar o meu carro e estacioná-lo noutro
local, que, por sinal, flcou bem mais
perto da casa do Sr Comandante do que
o anterior. Acredito que o adesivo Mui-
tado tenha servido apenas como uma
forma de avisar os proprietários dos vei-
culos ali estacionados de que deveriam
oferecer as vagas aos convidados do Sr
Comandante, e que não tenha havido a
intenção de efetivar a respectiva autua-
ção, apesar do aviso feito pelo agente da
PM, de que os carros seriam rebocados.
Vou deixar os comentários e explicações
para quem de direito que vier a ler esta
carta, na esperança de que em situações
idênticas haja consideração e respeito
pelos direitos da população,* indefesa a
arbitrariedades como a que acabo de
relatar. Luii Carlos Fernandes — Rio de
Janeiro.

Leme sem limpeza
Com profundo pesar recorro ap

JORNAL DO BRASIL para fazer um
apelo. Nosso bairro, o Leme.é lindo, tran-
quilo, com sua Igreja de Nossa Senhora
do Rosário a abençoar seus moradores.
No entanto é triste quando baixamos os
olhos e vemos toda espécie de sujeira
permanentemente no chão. Temos tres
hotéis de grande gabarito, porém um
deles, quando seu depósito de lixo en-
che, a continuação é a rua. A Comlurb
passa 3", Su e sábados, mas domingo de
manhã os sacos de lixo Já estáo na
calçada.

Convidaria, se pudesse, as pessoas
competentes para darem um passeio a
pé nas Ruas Gustavo Sampaio, Ribeiro
da Costa e transversais, voltando pelo
calçadão da Av. Atlântica, para consta-
tarem essa verdade. Maria Riet—Rio de
Janeiro. ¦

Discriminação
(...) Na edição de 13/3/81, vejo com

surpresa o seguinte titulo: Chagas Dá
100% de Aumento a Militar do Estado.
Nada mais constemador do que essa
eterna discriminação entre civis e mili ta-
res. Há dias, o Estado náo tinha como
pagar aos servidores civis nada além dos
caraminguados 73%, e da mesma forma
pronunciou-se o Sr Prefeito com relação
aos servidores municipais. Depois, num
passe de mágica, os nossos briosos mili-
tares da PM e do Corpo de Bombeiros
são agraciados com 100% de aumento,
não só nos vencimentos como nas grati-
flcaçóes.

Talvez neste Rio de Janeiro, estadual
e municipal, sempre cosmopolita, do
carnaval e do futebol, existam dois tipos
de inflação: a militar e a civil.

Será que os gêneros alimentícios, a
moradia, o vestuário e a educação foram
mais caros para os militares do que para
os civis?

Será que as absurdas taxas engen-
dradas pelo Palácio Guanabara foram
mais absurdas ainda, para os militares
do que para os civis?

Não, meus caros amigos. A carestia é
uma só para todos. Como se diz por ai:"Tá ruço pra todo mundo".

Por não terem os civis o poder de
sitiar o Governo, hão de sofrer o descaso
do Sr Chagas Freitas, e, por extensão, do
Sr Júlio Coutinho. É certo que não só a
PM como a Policia Civil devem ser bem
remuneradas. Da mesma forma, ou mais,
os nossos heróis do Corpo de Bombeiros

devem ser bem pagos, pois a policia, às
vezes, se omite, mas os bombeiros Ja-
mais deixaram de cumprir o seu nobre
dever.

O que se combate aqui é a desfaçatez
do Governo estadual no cálculo dos per-
centuais de aumento para os servidores
civis. A insatisfação da coletividade e a
sua discriminação geram a agitação e a
subversão. Então é hora de pensar se os
verdadeiros subversivos não são os
maus governantes, que, através da de-
magogia e do engodo, arrastam o povo
para o caos? É triste, mas de nada adian-
ta espernear, pois no carnaval do ano
que vem teremos, provavelmente, 12 es-
colas de samba no grupo A. Em novem-
bro de 82 o povo, agradecido, há de
eleger Miro, esquecido das Injustiças de
sempre. Paulo Cezar da Costa Mattos
Ribeiro — Rio de Janeiro.

Defesa do emissário
Com relação à carta do professor e

engenheiro Mário da Silva Pinto sobre o
assunto Vazamento do emissário, publi-
cada na edição de l°/3/81 temos, sem
Intuito de polêmica, obrigação de res-
ponder às assertivas do ilustre engenhei-
ro, como se segue:
1 — Não concordamos com a opinião do
engenheiro de que a solução do emlssá-
rio foi errada, nem achamos justo consi-

» derar o emissário como amaldiçoado. —
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Como conside-
rar errada a solu-
ção do emissá-
rio, quando essa
obra, tida como
uma das mais

importantes já realizadas pela engenha-' ria sanitária nacional, foi' feita após
exaustivos estudos oceanográflcos, em
que renomados expoentes, especializa-
dos em estudos do mar, participaram da
escolha do ponto de lançamento? — Co-
mo pode ser considerada errada a esco-
lha do ponto de lançamento, quando
equipes, especialmente treinadas, parti-
ciparam de campanha que durou cerca
de 10 anos com lançamentos de cartões
à deriva para verificar a influência das
correntes, sua direção e velocidade? —
Como pode ser considerada errada uma
solução, em que todos os recursos técni-
cos foram empregados, Inclusive os da
Marinha, como o lançamento simulado
de esgotos, empregando-se Rodamlna,
com vários barcos balizando a mancha,
para verificar seu desenvolvimento para
plotagem na carta, a partir do navio
capitãnea e de terra? — Todos esses
estudos foram feitos para permitir uma
criteriosa escolha do ponto de lança-
mento, e determina o TM, de modo a
garantir a balneabilldade das praias e
seu uso seguro", "sem a necessidade de
tratamento prévio".

Chamamos ainda a atenção para os
estudos exaustivos de monitoragem, an-
tes da entrada em funcionamento do

- emissário, e depois de sua entrada em
operação, os quais demonstraram que a
solução foi acertada, pois o decaimento
bacteriano, ao longo das linhas lsocèn-
tricas, confirmaram o Tgo adotado, com
larga margem de<segurança. Queremos
lembrar ao engenheiro, que se confessa
um "curioso sobre problema de polui-
çào", que o próprio; emissário funciona
como unidade de tratamento, pois, a
partir dos orifícios difusores, se proces-
sam os mesmos princípios que os exis-
tentes numa estação de tratamento con-
vencional. Então, para que se construir
uma estação de tratamento, por que
gastar uma soma considerável, quando
os recursos sâo escassos e a obra está
cumprindo sua finalidade? Cremos que,
no caso do sistema de esgotamento da
Zona Sul do Município do Rio de Janei-
ro, a relação custo/ beneficio é bem pe-
quena, pois os recursos ali alocados pro-
porcionaram à população dos bairros
atingidos pela zona de influência do in-
terceptor oceânico X emissário benefi-
cios de saneamento básico, considera-
dos como dos melhores, senão o melhor
do pais.

2 — A FEEMA mantém um programa
permanente de monitoragem das praias,
seguindo determinação da portaria n°
0536, de 7/12/76 da SEMA, que regula o
assunto, e as amostras'não sào colhidas
em águas límpidas (o engenheiro consi-

dera então que existem águas límpidas
nas praias de Ipanema e Leblon?), em
pontos cuidadosamente escolhidos, mas
sim em pontos que possam retratar as
condições das praias, inclusive naqueles
que sofrem a influência das águas da
Lagoa Rodrigo de Freitas e do canal da
Rua Visconde de Albuquerque.
3 — Quando à afirmação de que há

vazamento gasoso pelas Juntas do emis-
sário, podemos adiantar que a obra foi
executada segundo os mais rígidos cri té-
rios de controle tecnológico, inclusive
submetendo-se a tubulação a testes de
pressão, para verificação de sua estan-
queldade, como um dos critérios para
aceitação da obra, e, diga-se de passa-
gem, foi das obras mais bem executadas
e fiscalizadas.
4 — Estamos tranqüilos porque a

nossa vigilância das praias é permanen-
te e, além disso, a Cedae mantém equi-
pes de mergulhadores com circuito fe-
chado de televisão, para controle perma-
mente da obra do emissário, e qualquer
folha é prontamente reparada, como foi
o caso recente de um parafuso que se
soltou e foi imediatamente recolocado.

5 — Conforme o engenheiro Mário da
Silva Pinto constatou, assistindo à pa-
lestra por nós realizada, a Seaeij, as
análises das manchas marrons, que apa-
recém após ressacas no mar, demonstra-
ram que, pela heterogeneldade entre os
diversos parâmetros investigados, eram
de origem múltipla e que, não guardan-
do uma composição homogênea, era evi-
dente que não se originaram de uma
fonte caracterizada como os esgotos sa-
nitários do emissário. Cabe acrescentar
que, nessa palestra, o engenheiro não só
viu slides dessas manchas em Angra dos
Reis, Ponta Negra, Parati, como tam-
bém em Acapulco no México.

6 — Finalmente, devemos esclarecer
que, para se construir uma estação de
tratamento que atendesse a toda a zona
beneficiada pelo emissário submarino,
seria necessária uma área equivalente a
23 quarteirões de Ipanema, Leblon ou
Copacabana (aproximadamente 250 mil
m'), a um custo aproximado de Cr$ 24
bilhões. Pois bem, o engenheiro Mário da
Silva Pinto, na certa sabendo da primei-
ra dessas dificuldades, encaminhou à
então Esag (Empresa de Saneamento da
Guanabara), no primeiro Govemo Cha-
gas Freitas, uma proposta para que sua
empresa, Consultec, fizesse um projeto
de estação de tratamento, em um aterro
a ser feito junto às ilhas Cagarras. Imagi-
ne-se o custo dessas obras! E como o
esgoto chegaria até lã?! Através de um
emissário submarino,
logicamente, portanto,
poderia sofrer todos os
acidentes a que o atual,
segundo ele, está ex-
posto. Entende-se, por-
tanto, que interesses
existem para tantas cri-
ticas a uma obra que,
comprovada na prática por todos os que
freqüentam nossas praias, acabou defl-
nitlvamente com a poluição existente.

Houve por bem o engenheiro Emilio
Ibrahim, na época também Secretário
de Obras do Estado da Guanabara, de-
terminar a execução da maior obra de
saneamento Já realizada neste pais. Es-
perando ter esclarecido, em definitivo,
ao público carioca as razoes que levam
o engenheiro Mário da Silva Pinto a, de
quando em vez, fazer criticas ao emlssá-
rio submarino de esgotos de Ipanema,
agradeço a publicação da mesma. Evan-
dro Rodrigues de Britto, presidente da
FEEMA — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parto entr» at que
tiverem assinatura, nomo completo • legf-
vol • endereço qua permita confirmação

prévia.

Correção
Ao contrário do que o JORNAL DO

BRASIL noticiou na 1* página da ediçio
de ontem, o Itamarati nlo está realizan-
do negociações com autoridades norte-
americanas para atenuar os efeitos da
suspensão das isenções alfandegárias a
produtos brasileiros.
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Coisas da política

No lombo da inflação

NO 

lombo de Bucéfalo, Alexandre
da Macedónia — ainda menino —
deu a primeira volta na História.
Em condições parecidas, o Go-

verno brasileiro náo quis fazer como ele.
Diante do cavalo que ninguém conseguia
montar, Alexandre, percebendo que o ani-
mal tinha medo da própria sombra, com
suavidade o virou contra o sol, montou-o e
arrancou aplausos — paternos e áulicos.

No Brasil, diante de uma inflaçào des-
trambelhada, que já derrubou vários, quemse assustou com a sombra do descontenta-
mento social foi o cavaleiro, não a mon-
taria.

O Presidente Figueiredo desde o primei-ro dia trouxe a abertura sob rédeas curtas.
Temiam todos que ela se tornasse indócil.
Depois do trote inicial na solenidade de
posse, o galope da anistia. Parou parareceber os aplausos. Voltou depois uns pas-sos para exercitar-se. E quando a platéia
pensou que a exibição estava encerrada,
deu outro galope na pista da eleiçáo direta.
Atroaram palmas até no público oposicio-
nista.

Com a inflação foi diferente. Enquanto
Figueiredo se mostrava sobre o lombo da
abertura, a inflação náo tinha quem a ca-
valgasse. Simulava-se não vé-la. Sem mere-
cer a menor consideração, disparou por
conta própria apenas para chamar a aten-
çáo. Os Ministros Delfim Neto e Murilo Ma-
cedo foram esperá-la na curva dos salários,
e mesmo assim com muito jeito. Divergiram
o máximo permitido quanto à providência
para amaciar a árdega inflação e acaba-
ram de acordo no mínimo. Providenciaram
em comum um arreio salarial que, para
agüentar o animal fogoso, teria de ser rea-
justado semestralmente.

Era, pelo menos, uma novidade nacio-
nal. O resto parecia acessório: bastava ser
novidade. Evitava-se que, no próximo pá-reo eleitoral, se inscrevesse para competir o
descontentamento social fogoso. Examina-
ram os programadores das corridas um
outro páreo, logo recusado por falta de
maioria: deixar que o desemprego, que jáhavia treinado bem, competisse com a gre-ve, aliviando o esforço dos salários quecorreriam por fora da raia.

Assim se explica a preferência pela esca-
Ia móvel de salários. No entanto, nem seis
meses eram passados ejá se pressentia um
páreo extra: os salários altos ganhavam

: crescente distância sobre os mínimos. O
Governo interrompeu a prova e pôs um
freio adicional nos salários de pernas altas,

; que complicavam a corrida com o seu gar-
bo. Em seis meses a classe média caiu do
cavalo. Mas náo perdeu o direito de voto.

É preciso reconhecer: náo foi o desem-
prego que desbaratou a estréia brasileira
no direito de greve, desde o final dos anos
70, As honras, embora fugazes, cabem por
justiça ao reajustamento semestral dos sa-
lários. Fugazes foram as honras porque a
greve não apurou fôlego para competir com
a escala móvel. O desemprego, velho conhe-
cido de pseudônimos vários entre nós, foi
que adquiriu sua verdadeira identidade so-

Wilson Figueiredo

ciai graças à atualização dos salários a
cada seis meses. Já está andando por ai,
por'suas próprias pernas e com o rosto de
multidão.

A toda despesa, inclusive nas economias
que dispensam o luxo do mercado super-
fluo, corresponde uma receita. Por isso a
conta dos salários atualizados por semestre
está sendo reajustada, por sua vez e com a
mesma periodicidade, pelas demissões. Po-
litica de salários e politica de emprego,
ambas as rédeas nas mãos sociais do Go-
verno, deixaram de guardar a distância
respeitosa que o capitalismo exige.

A escala móvel de salários, como un-
güento para as feridas resultantes do queantigamente se chamava de conflito entre o
capital e o trabalho, é do tempo em que o
cinema ainda nào tinha aprendido a falar.Portanto bem antes do Salário do Medo,
sucesso de bilheteria nos anos SO. Os movi-
mentos operários europeus lutaram muito
para alcançá-lo ao tempo em que o capita-
lismo ainda náo se permitia as intimidades
atuais com o trabalho. Mas trataram logo
de se livrar dele: os sindicatos chegaram
rapidamente à verificação de que negocia-
ções salariais mais freqüentes acabavam
somando número maior de derrotas. O pre-
juízo crescia. Uma negociação só por ano
economizava o prejuízo.

Sem contar os demitidos, uma única
faixa salarial, por sinal pequena mas com
peso na contabilidade das empresas, já
percebeu o-engano fatal no que lhe diz
respeito. Sabe que é cedo para rebelar-se,
mas tem condições de resistir até a eleiçáo
de 82.

O Governo declara que é tarde, as oposi-
çôes sabem que podem esperar. Os empre-
sários ainda estão divididos a respeito, os
desempregados esperam inutilmente uma
oportunidade. Uns e outros trocariam a
escala móvel por um diálogo aberto. Os
demais ainda não. Negociações diretas em
vez de semestres implacáveis, lançam ao ar
os empresários numa proposta anônima. O
Governo por sua vez responde: entendam-
se primeiro e, se possível diretamente, em-
presários e empregados, sobre o assunto. E
depois de entendidos levem-lhe a decisáo.
Só assim parece possível ao olho oficial, que
nào perde de vista a coincidência eleitoral
de 82, fazer passar a lei salarial pela abertu-
ra: com a assinatura dos dois lados e sem a
impressão digital do Ministro Delfim Neto.

As eleições foram amarradas — de boa
vontade pelas mãos do PDS, com vacilante
ajuda oposicionista — nò reajustamento se-
mestral dos salários, que por sua vez foram
enfiados na tomada da inflaçào. Mesmo
com luvas de borracha, recusa-se o Gover-
no a tocar na tomada. Às oposiçôes só
interessa manter em movimento seus moi-
nhos eleitorais, seja com a força da infla-
çào, seja com a lenha dos desempregados.
Todos os Partidos estão de mãos para trás.
Um curto-circuito pode apagar as luzes ou
gerar um incêndio. E sempre valerá mais
proteger uma vela com a máo que amaldi-
coar a escuridão.

Questão de padrão

0 Conselho e a Oposição
i

aUANDO 

o Ministro Petrônio Portela
resolveu reativar o Conselho de Defe-
sa dos Direitos da Pessoa Humana, é
que percebia, com a sua arguta inteli-

'gência, o que ele podia significar como difusão e
propaganda dos compromissos assumidos pelo
BrasU, na Conferência de Paris, em que fora
aprovada a Declaração de Direitos. E a convo-
cação para a sua primeira reunião nos levou a
uma troca de idéias, para decidir das posições
que devíamos adotar, nas reuniões de que deve-
riamos participar, a Ordem dos Advogados do
Brasil, a Associação Brasileira de Educação e a
Associação Brasileira de Imprensa. Eduardo
Seabra Fagundes, Benjamin Albagli e eu, como
presidentes das três entidades, tínhamos um
pensamento comum, qual fosse a consciência
de nossas responsabilidades, em função das
classes que ali estávamos representando. Sa-
biamos das alterações sofridas na composição
do referido Conselho, que surgira com um pro-
Jeto do deputado Bilac Pinto, e se modificara,
profundamente, já depois do golpe de estado de
1964, por força de emendas apresentadas pelo
Senador Rui Santos. De um quadro em que os
delegados do Govemo podiam ficar em mino-
ria. passara a garantir o predomínio da repre-
sentação governamental. E, pior do que tudo,
ímpusera o sigilo ás deliberações e aos debates
de suas sessões.

! Esse, ao nosso ver, o maior problema que
deveríamos enfrentar, pois que éramos, apenas,
representantes de entidades a que não poderia-
mos deixar de prestar contas das opiniões e
votos manifestados no Conselho. E tínhamos
que relatar, aos nossos comitentes, o que havia-
mos feito, ou defendido, nas reuniões do Conse-
lho. O sigilo era, para todos nós, uma norma
que nào podíamos aceitar, ou cumprir. Por isso,
chegados a Brasília, comunicamos imediata-
mente ao Ministro Petrônio Portela a conclu-
Sáo a que havíamos chegado, e encontramos,
por parte de S. Exa., uma receptividade e uma
compreensão que valiam pela não aplicação, no
exercicio de nossos mandatos, do sigilo cons-
tante da nova lei, que alterara a composição do
Conselho. Receptividade e compreensão que o
Ministro Abi-Ackel reiterou, com o mesmo áni-
mo de seu antecessor. Até mesmo porque,
quando houvesse realmente necessidade do
sigilo, como garantia do êxito de investigações
èm andamento, seriamos os primeiros a enten-
der e a concorrer para a eficácia das providèn-
cias aprovadas pelo Conselho.

Interpretada, dessa forma, a regra do sigilo,
confesso que nào entendi, desde o reinicio das
reuniões do Conselho, a ausência do partido de
oposição, que teria direito a dois lugares, com a
presença de seus líderes no Senado e na Cama-
ra dos Deputados, uma vez que eles também
teriam direito à comunicação de seus votos e
opiniões aos membros das respectivas banca-
das. E essa faculdade de levar, para o Congres-
so, os problemas que estivessem afetos ao Con-
selho, assegurava aos seus mandatos uma gran-
de eficácia na defesa dos direitos confiados à'guarda e ao Conselho. Era como ampliar o
sentido político da açáo e da presença de uma
instituição, criada especialmente para a defesa
de uma Declaração, a que o Brasil dera total
assentimento, com o voto de seu delegado, meu
prezado amigo Austregésilo de Athayde que,'com brilho invulgar.ali desempenhara funções
relevantes. Na essência, o Conselho .valia como
sentinela de compromissos Internacionais do'Brasil, para lutar e defendê-los, ou denunciar as
infrações que viessem a ser praticadas. Não
tinha maior importância que as denúncias fos-
sem, ou não, aprovadas pela maioria do Conse-
lho. O essencial era que não deixassem de ser'¦ feitas, e esse era o grande mandato de que
iéramos portadores.

Nào foi, por isso, sem surpresa que ali com-
provamos a ausência dos partidos de oposição,
¦quando, na verdade, nào estavam sujeitos a um
sigilo de que nos havíamos libertado, com o

Fernando Pedreira
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as atividades
produtivas nas quais
se justifica, ao menos
em principio, a estatl-

zação e, até. o monopólio da
União.' há de estar certamente
a fabricação de dinheiro vivo.
Não chegou a surpreender a
ninguém, portanto, a açào rá-
pida e eficaz da Policia Fede-
ral que, nesta última semana,
apanhou uma rede de falsários
e apreendeu grande quantida-
de de cédulas de 1 mil cruzei-
ros, grosseiramente inautên-
ticas.

E, entretanto, se as razoes do
Governo, no episódio, pare-cem claras, limpas e lnsofismá-
veis, o mesmo nào se pode
dizer dos bandidos e dos moti-
vos que os levaram à sua açào
criminosa. De fato, mesmo o
mais primitivo cálculo econô-
mico lhes teria mostrado que a
fabricação de dinheiro-papel,
nas atuais circunstâncias bra-
sileiras, produz margem de lu-
cro multo reduzida (além de
rapidamente decrescente), e só
será portanto rentável quando
feita em quantidades realmen-
te Industriais de muitos mi-
lhões de cédulas por dia ou por
semana.

Ora, está claro que nenhuma
atividade clandestina, por
bem organizada que seja, tem
condições de alcançar ritmo
de output e volume de vendas
dessa ordem bllionária. Talvez
nem mesmo operações tradl-
cionais, que contam com a
simpatia da população e de
muitas das próprias autorida-
des constituídas (como o jogo
do bicho e o contrabando de
bebidas), possam chegar perto
desses números consideráveis.

No caso do dinheiro, entre-
tanto, é óbvio que só o estabe-
lecimento oficial dispõe de ca-
pacidade produtiva e de rede
de distribuição capazes de as-
segurar a rentabilidade do ne-
gócio. Deve-se assinalar, ain-
da, que o Govemo, nessa ma-
teria como em tantas outras,
tem sobre a iniciativa clandes-
tina (privada) duas grandes
vantagens, insuperáveis. A pri-
meira delas é que a União, ao
contrário dos falsificadores co-
muns, náo precisa, a rigor, ope-
rar com lucro. A fabricação de
dinheiro, em suas màos, é um
indispensável serviço público
e, como tal, financiado e pago
pelo próprio público, isto é,
por todos nós, brasileiros.
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No caso, basta à Uniáo evi-
tar que o seu eventual prejuízo
operacional se tome escanda-
loso, uma vez que o escândalo,
conforme se tem podido ver, é
a única coisa neste mundo que
ainda incomoda o Govemo.
Para evitar o prejuízo, num
quadro inflacionário como o
nosso, a Uniáo utiliza o seu
próprio privilégio legal, (1) ace-
lerando ainda mais o output
de suas máquinas impressoras
e (2) aumentando o valor de
cada cédula. Ainda agora,
anuncia-se a entrada em linha
de produção das notas de 5 mil
cruzeiros, enquanto que o fa-
brico das notas de valor mais
pequeno vai sendo gradual-
mente desativado e, em alguns
casos, substituído pela cunha-
gem de moeda dlvisionária,
feita de material mais barato e
que pode ser reciclado.

O dinheiro, na verdade, é ho-
je um gênero perecível, como o
tomate ou o chuchu, que o
Professor Mário Simonsen, em
outros tempos mais amenos,
chegou a apontar como culpa-
do dos piores solavancos infla-
cionários.

A diferença entre o dinheiro
brasileiro e o tomate, entretan-
to, é que a sua taxa de pereci-
bilidade é variável e crescente,
isto é, ela oscila com as cir-
cunstàncias, mas cresce sem

. parar, segundo a célebre fór-
mula dos juros compostos. Só
mesmo um banqueiro hábil ou
um bom econometrista podem
calculá-la com precisão, embo-
ra sempre a seu iavor.

De fato, as características
que assumiu o dinheiro (e, es-
pecialmente, o dinheiro-
papel), em nossos dias contur-
bados, estào a exigir uma revi-
são nos próprios critérios bási-
cos da concepção monetária.
Por que, na verdade, ornamos
as nossas cédulas e moedas
com a efígie de grandes figuras
históricas, como o Barão do
Rio Branco, Caxias ou Deodo-
ro da Fonseca? Simplesmente,
porque esses são homens cujo
valor exprime a confiabilidade
e a seriedade da própria pátria
brasileira. Ora, se o dinheiro
tomou-se material rapidamen-
te perecível e deteriorável
(além de desprezível e ordiná-
rio), cujo valor real o próprio
Govemo, que o emite, não ga-
rante a nào ser por umas pou-
cas horas, entào o melhor seria
ir Imprimindo nas cédulas a
efígie dos responsáveis por ca-
da emissão: os Ministros da
Fazenda e do Planejamento, o
presidente do Banco Central e
outras autoridades eventual-
mente de plantào, no mo-
mento.

Se eles mesmos nào estives-
sem a serviço do Governo
(aliás, em funções elevadas e
honoráveis), é possível que os
próprios descendentes do Ba-
rào Já houvessem protestado
contra o mau uso que hoje se
faz da sua efígie e da sua me-
mória. Em todo caso, talvez
uma Idéia, ainda mais radical
e mais econômica sobre o cará-
ter do dinheiro, deva ser estu-

dada com urgência. Essa idéia
da chamada "correçáo mone-
tária" que. entretanto, muito
curiosamente, não se aplica à
moeda. De fato, por que corri-
gir periodicamente o valor dos
salários, aluguéis ou presta-
ções do BNH, e nào o valor da
própria moeda em circulação?

Podia-se, por exemplo, esta-
belecer que o valor de uma
nota de 100 cruzeiros corres-
ponde a meio quilo de chuchu
ou de abobrinha. Quando a
abobrinha passasse a 150, 180
ou 200 cruzeiros, a nota muda-
ria também, automaticamen-
te, de valor e o mesmo ocorre-
ria com as outras notas todas,
acima e abaixo dela. Se o di-
nheiro tivesse seu valor assim
sistematicamente corrigido, Já
nào se precisaria fazer, a cada
mês, emissões maciças e cada
vez maiores de cédulas; econo-
mlzava-se na produçào. Por
outro lado, podia-se cunhar na
moeda corrente, em lugar da
efígie do Barão, a efígie de um
foguete, naturalmente pilota-
do pelo Ministro Delfim. Em
vez do antigo padrào-ouro, te-
riamos o padrào-custo-de-
vida.

De fato, os falsários desta
semana desconheceram algu-
mas verdades simples. A pri-
meira é que a guitarra do Go-
vemo é maior. A segunda é
que, nos tempos que correm,
nenhuma pessoa mediana-
mente bem-informada Investi-
ria na produçào de dinheiro-
papel, quando a produção da

chamada moeda contábil ê
muitas vezes mais barata,
mais prática e mais rentável.

Basta ver esses recentes e
variados escândalos financei-
ros, envolvendo instituições
diversas, oficiais e partícula-
res, que geraram centenas de
milhões de cruzeiros para os
seus audazes e felizes benefl-
ciários. Para produzir tais so-
mas de dinheiro, os nossos pri-
mitivos falsários, apanhados
pela policia, precisariam de
um parque industrial comple-
to e de uma considerável frota
de caminhões para o transpor-
te da mercadoria. E, no fim.
como fransferir uma tamanha
maçaroca para a Suiça?

Nào há dúvida de que esses
pobres homens nào estào com
nada, nào sabem de nada. e é
até bom que sejam presos e
severamente punidos, para
que ninguém lhes siga o me-
lancõlico exempla Por outro
lado, nào se pode esquecer o
aspecto humano do episódio.
Esses criminosos, na sua mo-
déstla e na sua ignorância, são
afinal merecedores de piedade
e de alguma simpatia. Eles
eram vários (uma quadrilha in-
telra), e foram pegados com
dois milhões de cruzeiros. Ora.
o que sào hoje dois milhões de
cruzeiros? Esses falsários, que
aliás vinham de Pernambuco,
certamente náo estariam no
mesmo estado de necessidade
que os retirantes da seca, mas
deviam estar multo precisa-
dos. De outro modo. náo se
explica que se arriscassem
tanto por táo pouco — num
pais como o nosso, que tào
amplas perspectivas oferece a
pessoas audazes e empreende-
doras, especialmente quando
destituídas de excessivos es-
crúpulos.

Nào se diria, contudo, que a
semana que passou se tenha
assinalado apenas por aconte-
cimentos na área financeira.
Ao contrário, também no ter-
reno político parecem ter-se
Inaugurado negociações im-
portantes e proScuas entre go-
vernistas e oposicionistas.
Ainda bem. De um lado e do
outro, os principais negociado-
res sào antigos pessedistas e.
até. pessedistas mineiros. Es-
peremos que, entre especialls-
tas assim tão experimentados
e astutos, não corra nenhuma
espécie de moeda falsa.

Barbosa Lima Sobrinho
assentimento do Ministro da Justiça, nem ha-
via como obrigá-los a respeitá-lo, se quisessem
relatar, aos seus companheiros, os votos e opi-
niôes que houvessem manifestado no Conselho.
Verdade que nào podiam contar com a vitória
das propostas que fizessem, quando desagra-
dassem aos delegados de órgãos do Govemo.
Mas náo somente havia alguns votos que pode-
riam ser conquistados, quando sobrassem ra-
zões em sua defesa, como era preciso considerar
que, representantes de minorias, já devem estar
acostumados com a rejeição de seus projetos,
sobretudo num regime que ainda não cancelou
a apresentação de reformas que desfilam tran-
qüilamente, sob os andores do decurso do pra-
zo. A ausência, no Conselho, fundava-se em
argumentos que levariam, logicamente, à re-
núncia dos mandatos de senadores e deputados
das correntes de oposição pois que continuam
minoritárias e também estão condenadas à
paralisia dos projetos formulados.

É claro que os direitos humanos podem ser
defendidos em qualquer tribuna, na Câmara,
no Senado, na imprensa, nos auditórios foren-
ses. Mas a instituição do Conselho cria a única
possibilidade que se conhece de fazer a defesa
desses direitos na presença do Poder Executi-
vo, representado pelo Ministro da Justiça, que
preside a todas as suas reuniões. O que dá, às
defesas, a-feição, o sentido, a força de uma
interpelação, para uma resposta, imediata ou
não, do Poder Executivo. E o nào atendimento
das reclamações valeria como argumento para
a sua exposição nas tribunas políticas, ocupa-
das pela Oposição. Creio, assim, que a presença
das oposiçôes, no Conselho, fortaleceria, em vez
de enfraquecer, as Oposiçôes.

Por isso mesmo, quando tomei conhecimen-
to de que o MDB não desejava participar das
reuniões do Conselho, e houve a fundação de
novos .partidos políticos, perguntei se não seria
possível á representação, ou a presença, de
algumas dessas siglas que estavam sendo cria-
das, assegurando o predomínio da extinta Are-
na, que comparecia a todas as reuniões do
Conselho. A-resposta que obtive, nào sei bem
se, por intermédio do Sr Marchezan ou do Sr
Cantídio Sampaio, ou do Senador Passarinho,
era de que havia obstáculo no Regimento do
Congresso, que, no definir as Oposiçôes, consa-
grava o domínio de seu maior partido. O que
toma mais grave a ausência do atual PMDB,
pois que nào somente se ausenta, como impede
o compareclmento de outros partidos de oposi-
çào, que porventura quisessem ocupar os~pos-
tos que ficaram vagos. Nào seria o caso de uma
reforma do regimento das Casas do Congresso
Nacional, para que a ausência de um partido
pudesse ser substituída pelos outros, que tem-
bém não se filiam à corrente majoritária? Valia
a pena verificar, e tirar a limpo, se todas as
outras siglas concordam com os argumentos
que explicam a ausência do PMDB no Conse-
lho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana.

A esse respeito, recordo que, quando se
convocadas, a Ordem dos Advogados, ou a
Associação Brasileira de Imprensa, houve pro-
longados debates para decidir se convinha, ou
nâo, o comparecimento de uma e outra, num
órgào que exercia poderes limitados, até pela
falta de uma Infra-estrutura que lhe dilatasse a
interferência. Surgiu entào, na OAB, um argu-
mento, nào sei se do Sr Clovis Ramalhete, que
sempre que se alegue a infração ou do desrei-
peito a tais direitos, "o advogado nào fica em
casa". Como nào pode ficar em casa o próprio
jornalista.

Náo sei se as oposiçôes querem ficar em
casa, cansadas da inocuidade de suas tarefas.
Mas como entendo que o Conselho é, antes de
tudo, uma tribuna, armada especialmente para
a defesa dos direitos que traduzem a dignidade
da criatura humana, tenho a alegria de verificar
que advogados, educadores e jornalistas não
medem sacrifícios, na defesa de sagrados com-
promissos, que estão na base do prestigio inter-
nacional de nossa Pátria.
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OU MENOS.
Com um pouco de sorte, por

8.800.000,00 você ainda encontra um bom
apartamento de 3 quartos em Copacabana.
Ipanema ou Leblon.

Ou entáo.pelo mesmo preço, você
pode ser dono de uma casa em
SantaMonica. Com4quartos, piscinae
250 nfde jardins.Escoltoaprivacidade, osespaçosea
liberdade de viverem Santa Momca. Uma
nova opção de morar ao lado da Natureza,
num bairro na medida do seu conforto.

Em Santa Mônica sua casa tem 4 quar-
tos. piscina, jardins, varandas e um terreno
de até 1.200 nr. A cozinha já vem com
banca e armários e a suíte com armário
embutido.

OSGJBAimO
Santa Mônica é um bairro

planejado dentro da única região
planejada do Rio. a Barra daliiuca.

Com mas sem saída, asfaltadas
e arborizadas, caminhos de pedestres
praças e jardins.
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UltBANtZAÇAO
Um dos mais perfeitos projetos

de urbanização já realizados. Toda a parte
de infra-estrutura - água, luz, telefone
e dutos sanitários - foi planejada segundo a
mais avançada concepção urbanística.

ASUASEGWÁNÇA
Nenhum outro bairro da Cidade possui

um sistema de segurança como Santa
Mônica; na entrada de cada rua. uma guarita
tem o controle de chegada e saída dosvisi-
tantes, em amiinicaçao direta com as casas
através de interfones.

PREÇO E CONDIÇÕES
A partir de 8.800.000,00 r**>

Sistema Financeiro da Habitação com
180 meses para pagar. Ou anda cm até
86 meses atravéífefinandanientodinto
doincorporarlor,SEm(Mniprovas^
de renda.

Venha fechar negócio ainda hoje.

COKKETOtESNO LOCAL:
^p AV.MSAMêKKAS-BAJWA.
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SNI tem 2 mil pessoas e verba de Cr$ 700 milhões
Tarcísio Holanda

Brasília — Dois mil funcionários, a
maioria civis, compõem os quadros do
Serviço Nacional de Informações — SNI— criado em 1964, no Governo do Presi-
dente Castelo Branco, por Inspiração do
General Golbery do Couto e 8ilva, seu
primeiro chefe e que teve como auxiliar
na implantação do novo órgão, subordi-
nado á Presidência da República, o en-
táo Coronel Joáo Baptista de Oliveira
Figueiredo.

A dotação orçamentária do SNI, para1981, è de Crt 700 milhões e 590 mil, nela
se Incluindo as despesas sigilosas. Os
seus mais altos dirigentes negam-lhe a
qualificação de espantalho, a assustar
políticos, funcionários públicos, estu-
dantes e Intelectuais, ressaltando que"suas funções sáo informativas, nunca
de decisão ou execução".

Criação
A Lei n° 4.341, de 13 de junho de 1961,

criou o Serviço Nacional de Informações.
O General Golbery do Couto e Silva,
atual Ministro Chefe do Gabinete Civil
da Presidência da República foi o seu
primeiro chefe e o entáo Coronel Joáo
Baptista Figueiredo seu principal auxl-
liar, designado para a Chefia da Agência
Central, instalada no Rio de Janeiro.

Os atuais chefes do SNI e da Agência
Central. Generais Octiâvio Aguiar de Me-
deiros e Newton Araújo de Oliveira e
Cruz, entáo Tenente-Coronéis acompa-
nharam o Coronel Figueiredo ao Serviço
Federal de Informações e Contra-
Informações (SICI), órgão subordinado à
Secretaria-Geral do Conselho de Segu-
rança Nacional.

No dia 13 de junho de 1964, foi criado
o 8erviço Nacional de Informações, cuja
Agência Central passou a ser constitui-
da pelo SFICI, 'chefiado pelo Coronel
Figueiredo e que, para tanto, desvincu-
lou-se da Secretaria-Geral do Conselho
de Segurança Nacional, passando a tra-
balhar na Implantação do novo órgão.

Os três primeiros Artigos da Lei
4.341/64 definem a concepção básica que
presidiu a criação do SNI, que são as
seguintes:"Art. Io — É criado, como órgão da
Presidência da República, o Serviço Na-
cional de Informações<SNI>, o qual, para
os assuntos atlnentes à segurança nacio-
nal, operara, também, em proveito do
Conselho de Segurança Nacional.

Art. 2o—O Serviço Nacional de Infor-
maçóes tem por finalidade superinten-
der e coordenar, em todo o território
nacional, as atividades de informação e
contra-informação, em particular as queinteressam ã segurança nacional.

Art. 3o — Ao Serviço Nacional de
Informações incumbe especialmente:

A) Assessorar o Presidente da Repú-
blica na orientação e coordenação das
atividades de informação e contra-
informação afeta aos ministérios, servi-
ços estatais, autônomos e entidades pa-
raestatals.

B) Estabelecer e assegurar, tendo em
vista a complementaçâo do sistema na-
cional de informação e contra-
informação os necessários entendlmen-
tos e ligações com os governos de esta-
dos, com entidades privadas, quando for
o caso, com as administrações munici-
pais.

C) Proceder, no mais alto nível, a
coleta, avaliação e integração das infor-
mações, em proveito das decisões do
Presidente da República e dos estudos e
recomendações do Conselho de Segu-
rança Nacional, assim como das ativida-
des de planejamento a cargo da Secreta-
ria-Geral deste Conselho, que é subordi-
nada ao Ministro Chefe do Gabinete
Militar.

. D) Promover, no âmbito governa-
mental, a difusão adequada das informa-
ções e das estimativas decorrentes"

Primeira definição
Na primeira avaliação conjuntural

que procedeu, em fins de 1964, por deter-
mlnação do Presidente Castelo Branco,
presente todo o Ministério, além do Pre-
sidente, o General Golbery do Couto e
Silva ressaltou, em sua introdução, o
papel que as informações passaram a
ocupar no atendimento a uma necessi-
dade há muito reconhecida e sempre
diferida, e que extrapolavam o campo
limitado da segurança nacional para
atingir a área ilimitada da politica na-
cional.

Naquela oportunidade, o entáo Chefe
do SNI destacou o caráter informativo
do órgão recusando-lhe qualquer atri-
buição executiva, sob pena de falsear a
sua verdadeira identidade, pois, entáo,"passaria o órgão a se preocupar com a
própria criação, vivendo em função
dela".

Um especialista da comunidade de
informações lembra que não foi em fun-
çáo dessa advertência do General Gol-
bery do Couto e Silva que se elaborou o
Manual de Informações, aprovado em
1976 pelo Chefe do SNI, General-de-
Divisão Joáo Baptista de Oliveira Fi-
gueiredo, prescrecendo textualmente,
em suas considerações iniciais, que "os
órgãos de informações não possuem
competência para decisão, nem desem-
penham função executiva".

Segundo o mesmo informante, desde
sua criaçào, "sob uma concepção doutri-
nária até certo ponto ambiciosa, o SNI
tem se pautado por uma escrupulosa
limitação de recursos", uma vez que a lei
que o criou reservou-lhe apenas Crt 200
mil para sua instalação".

O orçamento para 1981 atribui-lhe a
Importância de Crt 700 milhões, 590 mü,
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que Inclui eventuais despesas de caráter
sigiloso.

Inicialmente, quase que exclusiva-
mente pessoal requisitado veio a compor
os quadros do SNI, predominante os
militares nos níveis mais altos; até por-
que "não havia como selecionar pessoal
razoavelmente habilitado fora das For-
ças Armadas". Hoje, informa-se que é
diferente, pois os servidores, em particu-
lar os analistas e agentes, sáo de nivel
satisfatório.

Os civis são em maior número que os
militares. De modo geral, 26% são com-
postos por militares da ativa, 12% de
militares da reserva, e 62% de civis.
Assegura um informante autorizado que
o número de servidores do SNI náo ultra-
passa ao total de 2 mil, considerando"fantasioso e exagerado" a estimativa
divulgada por uma revista de 300 mil
servidores.
ð Nâo há privilégios de militares

sobre civis — garante essa fonte. Exis-
tem civis que chefiam militares e milita-
res que chefiam civis. Também não há
distinção entre militares da ativa e da
reserva. A única imposição é de que um
militar da ativa não pode ser dlretamen-
te subordinado a um outro, também da
ativa, que lhe seja mais moderno.

De acordo com o mesmo informante,
o SNI tem hoje, em todos os órgãos de
atividade, servidores distribuídos pela
chefia do serviço (inclusive gabinete do
Ministro), a Agência Central, 13 agências
regionais, secretaria administrativa e
Inspetoria de controle interno.

ESNI criada em 1971
Criada em 1971, quando era Presiden-

te da República o General Mediei e
Chefe do SNI o General Carlos Alberto
Fontoura, a Escola Nacional de Informa-
çóes (ESNI) tem contribuído decisiva-
mente para a formação e o aprimora-
mento do pessoal do SNI e do sistema
nacional de informações de acordo com
essa fonte autorizada.
ð Em síntese — afirma — cabe-lhe a

missão de estabelecer uma linguagem
comum dentro do SESNI (sistema nacio-
nal de informação), através da prepara-
çâo de pessoal qualificado e adestrá-lo
nos mesmos princípios técnicos. Diferen-
tes cursos e estágios propiciam a prepa-
ração de chefes, analistas e agentes de
informações, desde aqueles do mais alto
nivel aos de nivel intermediário, Isto é,
regional e setorial
ð A comunidade de Informação ê

conjunto dos órgãos de informações que
tèm missão sigilosa ou que atuam numa
mesma área territorial. Podem ser de
duas espécies: a comunidade dos órgãos '
setoriais de Informações dos ministérios
civis, formados pelas divisões de segu-
rança e informações e coordenados pela
Agência Central do SNI; e as comunica-
des regionais de informações, que in-
cluem, sob a coordenação das agências
regionais do SNI, os órgãos de informa-
ções da respectiva área de atuação.

Basicamente, o sistema nacional de
informações compreende, segundo o
mesmo especialista: o Serviço Nacional
de Informações (SNI), os sistemas seto-
riais de informações dos ministérios cl-
vis, os sistemas setoriais de informações
dos ministérios militares e o sistema de
informações estratégicas militares.

Nos ministérios civis, o órgão central
do sistema setorial é a Divisão de Segu-
rança e Informações (DSI), que nâo exer-
ce atividades policiais e nada mais é do
que uma versão atualizada da antiga
Seção de Segurança Nacional e mobili-
zação daqueles ministérios. Os órgãos de
informações das entidades subordina-
das ou vinculadas aos ministérios são as
assessorías de segurança e informações
(ASD, criadas sempre por proposta do
respectivo Ministro e parecer favorável
do SNI.

As assessorías de segurança e infor-
mações podem ter pessoal que varia de 5
a 8 servidores, enquanto que as divisões
de segurança e informações tem de 35 a
60. Existem hoje, em todo o território

Arquivo-2fl/8-80 iuivo-30/1/79

iÜf WÊÊÊÊm ' wWÊmC '

Ht Ba_ft. ¦'. .¦¦:•¦¦_..'•:yy%JÊmWs!532m* ¦ ¦¦¦¦ ¦ ¦¦¦¦¦ '^Awm\

larGolbery, o idealizai

nacional, 14 divisões de segurança e In-
formações e 145 assessorías de seguran-
ça e informações num total de 960 servi-
dores, entre chefes, assessores, analistas
e pessoal de apoio.

O Chefe do SNI tem status de Minis-
tro de Estado. A Agência Central, que
funciona no setor policial sul de Brasília,
num prédio de cinco andares, é a cabeça
dessa grande hidra. Ligadas dlretamen-
te ao gabinete do Chefe da Agência
Central, que é o General Newton Araújo
de Oliveira e Cruz, estáo as seções de
Planejamento e Coordenação e de infor-
mações biográficas.

250 mil fichas
Há cinco chefias — a de Informações

Internas, a de Informações Externas, a
de Assuntos Econômicos, a de Contra-
Informação e a de Operações. A Chefia
de Informações internas se subdivide em
Assuntos Políticos, Subversão, Assuntos
Psicossocials e Administração Pública.
Os especialistas não gostam de entrar
em detalhes, mas há informações de queexistem 250 mil fichas de cidadãos brasi-
leiros na Seção de Biografias do SNI.

O SNI costuma atuar na seleção de
pessoal da administração pública, mas
seus integrantes negam que o Serviço
possa vetar este ou aquele servidor. Nor-
malmente, de acordo com dados recolhi-
dos na ficha do servidor que está sendo
nomeado, o SNI aconselha ou desacon-
selha o seu aproveitamento. Pessoas do
SNI negam, por exemplo, que o Serviço
tenha vetado o aproveitamento de 31
assessores no tempo em que o Sr Eduar-
do Portela era o Ministro da Educação.

— O Serviço vetou três assessores ao
tempo do Sr Eduardo Portela como Ml-
nistro da Educação. Entre estes, o Minis-
tro náo ouviu nosso parecer e aproveitou
um deles que acabou causando uma
irregularidade no Ministério — disse
uma fonte do SNI.

Ninguém do SNI costuma falar a res-
peito de escuta telefônica embora a
maioria esmagadora dos políticos tenha
a convicção de que seus aparelhos vivem
sob censura. Salje-se que todas as con-
versas telefônicas do Presidente da Re-
pública são gravadas. Incluindo entendi-
mentos com os ministros de Estado e
altos funcionários da administração pú-
bUca.

Informa-se que, quando Ministro-
Chefe da Secretaria de Comunicação So-
ciai (já extinta), o Sr Said Farhat dizia ao
Presidente da República que determina-
das pessoas que estavam ao lado de um
amigo do Presidente náo mereciam con-
fiança, e disse um palavrão. Posterior-
mente, o Ministro Farhat recebeu a
transcrição da conversa com um bilhete
do Chefe da Casa Militar, General Dani-
lo Venturini, para que ele, Farhat, evi-
tasse empregar expressões daquele tipo
em conversas com o Presidente.

Especialistas
O Serviço Nacional de Informações

conta, em seus quadros, com especlalls-
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tas em Igreja e movimento estudantil,
este no contexto educacional, em movi-
mento sindical e técnicos em organiza-
çóes clandestinas da subversão, mas
seus Integrantes costumam dizer que as
atividades do órgão são bem mais am-
pias.

Além do SNI, existem os três serviços
de informações das três Forças Armadas
— o Centro de Informações da Marinha
(CENIMAR), o Centro de Informações do
Exército (CIEX) e o Centro de Informa-
ções e Segurança da Aeronáutica (O
CISA), assim como os departamentos de
Ordem Politica e Social das secretarias
de segurança dos Estados e do Departa-
mento de Policia Federal.

Informações externas
O SNI obtém suas informações exter-

nas, segundo um especialista, valendo-
se, basicamente, da coleta de dados em
fontes ostensivas, tais como revistas e
jornais estrangeiros de todas as corren-
tes ideológicas, assim como publicações
de organizações e entidades intemacio-
nais, noticiários de rádios estrangeiros
ou mesmo noticias e informes de órgàos
estrangeiros.

Todos esses dados reunidos cobrem
cerca de 70 por cento das informações
externas. O restante dos conhecimentos
são obtidos através de informes presta-
dos por brasileiros ou estrangeiros que
viajam a negócios ou turismo, contactos
eventuais com os órgãos de Informações
estrangeiros similares, tanto no Brasil
quanto no Exterior, contactos oficiais
particularmente quando delegações do
Govemo váo ao exterior "ou de even-
tuais desertores dos serviços de informa-
ções adversos.

No tocante ãs informações externas,
um aspecto levado em conta pelo SNI é a
espionagem Ela ocorre em todos os pai-
ses do mundo e, assim, o Serviço tem
enfrentado problemas nesse campo.

— Ocorre, porém — afirma o especia-
lista — que o interesse adversário se faz
em todos os campos e só com ações
ilegais é que se podem obter vantagens
na mesa de negociações.

Cabe ao setor de contra-informação a
responsabilidade de neutralizar a espio-
nagem adversa. Assim, afirmam os espe-
cialistas que a contra-espionagem, va-
lendo-se de todos os dados obtidos pelas
mais diversas técnicas, procura com
ações náo ostensivas neutralizar as
ações dessa espionagem adversa. •

O SNI atua, ainda, através da sua
contra-espionagem, junto a entidades e
organizações privadas e públicas na pre-
vençào da espionagem e proteção de
seus segredos, principalmente na área
industrial. A contra-espionagem tam-
bém dã proteção ãs comunicações com o
exterior, uma vez que a preocupação é a
manutenção dos sigilo e dos códigos,
tendo em vista as comunicações troca-
das pelas embaixadas do Brasil no exte-
rior.

Dos 5 chefes, 2 Presidentes
O Ministro Chefe do SNI, General

Octávio Aguiar de Medeiros, 59 anos,
tem lugar cativo na "reunião das no-
ve" e é um dos "ministros da Casa",
com gabinete no Palácio do Planalto e
acesso direto ao Presidente.

Amigo de longa data do Presidente,
que costuma dizer "que tenho irmãos
nascidos do mesmo pai e da mesma
mãe, mas o Medeiro é o irmão que
Deus me deu", as funções e tarefas que
executa transbordam dos limites do
cargo e se derramam para os espaços
de uma confiança absoluta. O General
Medeiros é uma presença constante e
discreta no Planalto. Fechado, fala
pouco, embora mantenha invariável

. cordialidade nos contatos com auxi-
liares e freqüentadores do Palácio.

Com freqüência desaparece, quase
sem ser percebido. A fama de duro não
se abranda com o juramento presiden-
ciai com a abertura politica. Nos con-
selhos do Governo é sempre uma pala-
vra de prudência, desaconselhando
avanços e precipitações. Mas é públi-
ca a sua solidariedade com o projeto
politico do General Figueiredo.

A sua inclusão infalível em todas
as listas de presidenciais, sempre com
a nota de favoritismo para a hipótese
de um endurecimento, por um lado se
justifica pela sua posição excepcional
junto ao Presidente. Mas, por outro, se
explica pelo simples exercício da dire-
çào do SNI. Pois que os cinco chefes do
órgão, nenhum passou em branco pela
vida pública. O primeiro e fundador.

General Golbery do Couto e Silva, é a
mais longa influência no ciclo revolu-
cionário que se instala em 64 e a ocupa
há sete anos e dos Governos o Gabine-
te Civil da Presidência, de onde cen-
traliza o controle da administração e
projeta uma decisiva influência em
toda a área politica. Seu sucessor na
direção do SNI, General Emilio Gar-
rastazu Mediei, dali saltou, depois de
um rápido trânsito pelo Comando do
III Exército, para a Presidência da
República, no bojo da crise que esta-
lou com a morte do Presidente Costa e
Silva e a ocupação do Governo pela
Junta Militar. O Chefe do SNI no Go-
verno Mediei, General Carlos Alberto
Fontoura, teve destino mais obscuro
mas nada desprezível:. o Presidente
Ernesto Geisel acomodou-o na Embai-
xada do Brasil em Portugal para pro-
tegè-lo sob as asas da ditadura salaza-
rista de possiveis ações terroristas.
Mas a revolução portuguesa acabou
causando alguns embaraços e um em-
baixador recortado sob a medida de
outro figurino.

O General João Baptista Figueire-
do, Chefe do SNI no Governo do Presi-
dente Ernesto Geisel, ajudou a dese-
nhar os traços da tradição de que o
Serviço costuma fazer presidentes.
Foi o segundo, por enquanto em qua-
tro. Quer dizer que metade dos chefes
do SNI pularam diretamente para a
cadeira presidencial.

Caberá ao General Octávio de Me-
deiros o desempate. Para um lado ou
para o outro.
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Mediei chefiou no tempo de Costa e Silva, Fontoura (E)
no tempo de Mediei, Figueiredo (D) no tempo de Geisel e

Medeiros (atrás de Mediei) no de Figueiredo

Integralistas ajudaram no início
Em 1964, vitoriosa a Revoluçào, os

pioneiros da comunidade de Informa-
ções conseguiram, com eficiência Inespe-
rada. desarticular os comunistas em Ml-
nas. Para o êxito da operação foi declsi-
va a ajuda de remanescentes do integra-
lismo. à época reunidos no Partido de
Representação Popular, que fizeram
chegar âs mãos do hoje chefe do SNI,
General Octávio Aguiar de Medeiros,
um fichário de nomes que orientou a
ação dos agentes da 4* Divisão de Infan-
taria.

Recentemente, quando a Companhia
Telefônica de Pernambuco exibiu um
telefone que mostrava num visor o nú-
mero do aparelho no outro extremo da
linha, soube-se que há quase um ano a
novidade fazia parte da parafernália em-
pregada pelo SNI. que o desenvolvera e
testara em associação com uma peque-
na empresa fabricante de material de
telecomunicações.

Atingida a fase da sofisticação eletro-
nica, a comunidade de informações,
através de seu núcleo central que ê o
SNI, atua dentro de uma faixa cuja am-
plltude vai da verificação dos Índices de
custo de vida divulgados pelos Institutos
de pesquisa sócio-económica. ao perfil
ideológico de um colono contemplado
com uma gleba do INCRA.

Área de estudo
A Zona da Mata Pernambucana, on-

de se concentram 240 mil trabalhadores
rurais em estado de pobreza quase abso-
luta. passou a ser considerada área de
estudo, depois que os órgãos de informa-
ção detectaram o ressurgimento de sin-
dicalismo na região. A mesma atenção
tem sido dada ã regiáo de Alagamar, na
Paraíba, onde o SNI promoveu a distri-
buição de terras entre posseiros.

Essas duas áreas de tensão social
estão sendo acompanhadas de perto pe-
lo Governo, que, através de uma rede de
informantes coordenada pelo Coronel
CUdenor de Moura Lima, sabe da exten-
são do envolvimento da Igreja, da atua-
çâo das organizações de esquerda e da
situação de trabalhadores, fornecedores
de cana e usineiros.

O interesse do SNI pela zona cana-
vieira de Pernambuco fez com que o
próprio General Otávio Medeiros viajas-
se incógnito, para acompanhar a greve
dos trabalhadores de Paudalho e Sáo
Lourenço, da Matai no ano passado. Des-
sa visita, resultou, finalmente, a execu-
çâo do Projeto Viver, destinado a melho-
rar as condições de vida nas lavouras de
cana.

O vinculo das comunidades de infor-
maçóes com os Governos estaduais é
feito através dos departamentos delega-
cias especializados — os já conhecidos
DOPS e os Departamentos Gerais de
Investigações Especiais (DGIEs), de
criação mais recente. Em outra vertente
estào os serviços secretos das PMs, co-
nhecldos como P-2.

Essa vinculaçào, porém, exibiu fissu-
ras que certamente estáo sendo objeto
de preocupação na comunidade de infor-
mações, após os acontecimentos da se-
mana passada em Salvador. A greve da
PM baiana nâo teria atingido a propor-
çâo que tomou—80% da tropa aderiu ao
movimento — se náo contasse, na lide-
rança, com ex-integrantes do P-2. como
o Coronel Oto Aguiar, preso no primeiro
dia da paralisação.

Durante o movimento, foi Intenso o
trabalho de contra-informação feito por
policiais especializados da PM, deixan-
do confuso o Govemo do Estado. A
situação só pôde ser controlada com a
entrada em ação de oficiais do ClEx.

Greves
Uma das principais atividades osten-

sivas dos órgãos de segurança no Rio
Grande do Sul é acompanhar os movi-
mentos grevistas e agir, quando preciso.
Em novembro do ano passado, no Pala-
cio Plratinl, o entáo comandante do m
Exército, General Antônio Bandeira, o
chefe local do SNI, Coronel Daniel Lo-
mando, e o Superintendente Regional
da Policial Federal, Coronel Luís Mack-
sen de Castro Rodrigues, persuadiram o
Governador Amaral de Souza a aceitar a
contraproposta dos professores gaúchos,
o que foi decisivo para o fim da greve do
magistério.

Pouco depois, o m Exército e a Poli-
cia Federal impediram a deflagração da
greve dos vigilantes, pressionando os
donos das empresas de segurança a pa-
garem o que já haviam acordado no
Tribunal Regional do Trabalho.

Desde 1973, o SNI solicita ãs federa-
çôes de empregadores e trabalhadores
relatórios sobre áreas de conflito e atlvi-
dades sindicais.

O Comandante do m Exército. Gene-
ral Antônio Ferreira Marques, recebe,
em audiências semanais, o chefe da
agência do SNI, Superintendente da Po-
llcia Federal e o Secretario de Seguran-
ça. Vários comandantes da área foram
do SNI. O comandante da 3* Regiáo
Militar, General José Albuquerque, foi
diretor da escola do ESNI; o comandan-
te da 3* Divisão de Exército, General
Sebastião Ramos de Castro, chefiou a
agência do SNI no Rio em 1964. No
Estado, os postos-chaves sâo submeti-
dos a um rodízio: o atual Secretário de
Segurança, Coronel Oswaldo Leivas Job,
foi da 2* seção do m Exército; o Coronel
Macksen, da Policia Federal, foi da 2*
seção e chefe do DCI, atual SCI (Supervi-
são Central de Informações) da Secreta-
ria de Segurança; o Coronel Amilcare
Mambrinl, subchefe do SNI, foi da 2*
seção do III Exército. Outro ex-
Secretário, Coronel Atos Rodrigues, foi
para a agência do SNI em Brasilia. O
Tenente-Coronel Átila Rohsetzer é, há
mais de sete anos, chefe do SCI, que
controla o DOPS gaúcho.

Entre sem bater
Quem chega de elevador ao 13° andar

do antigo prédio do Ministério da Fazen-
da no Rio encontra, à direita, uma gran-
de parede revestida de fórmica cinza,
tendo na parte mais alta uma proteção
de vidro marron. No canto da parede há
uma porta também de fórmica cinza
com os dlzeres: "Entre sem bater". É ai
que funciona a agência do SNI no Rio.

Um funcionário com barba por fazer
atende solícito, mas ao saber que o vlsi-
tante é um repórter à procura do chefe
do serviço, balança a cabeça em tom
negativo:
ð O chefe nâo está.
Depois de alguma Insistência do re-

pórter, vem uma resposta definitiva.
ð Há ordem aqui para náo receber

jornalista.ð Nem com hora marcada?
ð Nem com hora marcada.
Fora do prédio, é possível saber-se

que a agência do SNI recentemente pas-
sou por reformas, ganhando instalações
mais operacionais e confortáveis. O ser-
viço mantém elementos de ligação em
muitas repartições. Na Assembléia Le-
gislativa, por exemplo, o agente conheci-
do é um oficial do serviço secreto da
Policia Militar. Todas as sessões, além
de registradas por taquigrafos, são gra-
vadas.

No Acre, a área de segurança e infor-
mação está entregue á Policia Federal,

que tem uma sede em Rio Branco e uma
sub-sede no Município de Brasiléia. na
fronteira com a Bolívia, e o centro de
informação do Exército exercido pelo 4o
Batalhão Especial de Fronteiras (4o
BESF).

Em 1978, o SNI desativou o escritório
do Acre, transferindo para a agência de
Manaus a responsabilidade de cobrir o
Acre. Quando estoura algum conflito
mais grave entre posseiros, Índios e com-
pradores de terra, envolvendo outras en-
tidades como a Igreja e sindicatos, os
agentes sâo deslocados para o Acre.

A Polícia Civil e a Policia Militar têm
seus serviços próprios de informação,
ainda em fase de estruturação. A coleta
de Informações vem sendo feita por dele-
gados de policia mais experientes ou
oficiais da PM. A Universidade Federal
do Acre mantém ainda um serviço de
informação interno em plena atividade e
a coordenadoria regional do INCRA con-
ta também com uma assessoria de Infor-
maçáo.

Um dos setores mais visados pelos
órgãos de segurança e Informação que
atuam no Acre é a Prelazia do Acre e
Purus, que tem como titular o bispo
Moacyr Grechl, presidente da Comissão
Pastoral da Terra.

Em agosto de 1976, realizava-se no
centro de formaçáo Pastoral da prelazia
uma assembléia sobre a problemática
indígena e fundiária. À noite, ao fechar
as janelas do prédio, uma agente pasto-
ral encontrou sobre o para peito um obje-
to parecido com um estojo. Ao pegá-lo,
sentiu que alguém do lado de fora tenta-
va puxá-lo. Agarrou o objeto com mais
força, e acabou constatando que segura-
va um mlnl-transmissor de freqüência
modulada, que havia sido colocado na
janela para transmitir à distância o que
se passava na reunlào.

Rivalidades
Apesar de comporem as peças de um

sistema nacional, os diferentes órgãos da
comunidade de informações ainda revê-
Iam distonlas em seu funcionamento.
Em Pernambuco, a agência do SNI difi-
cllmente recorre aos arquivos do DOPS,
da Policia Federal e das seções de infor-
mação do Exército e Aeronáutica. Uma
fonte da Secretaria de Segurança dá a
explicação: "Eles têm equipamentos
que nós nem sabemos operar."

Mas nem sempre o grau de sofistica-
çáo técnica tem sido a causa da falta de
coordenação entre os órgãos de seguran-
ça. Em agosto de 1979, depois de anistia-
dos, os Vereadores Glênio Peres e Marco
Klassmann foram reassumir seus man-
datos na Câmara Municipal de Porto
Alegre. O entáo comandante do m Exér-
cito, General Antônio Bandeira determi-
nou à Polícia Federal que os prendesse.

Os quatros agentes destacados para
seguir os vereadores e prendê-los assim
que entrassem na Câmara ficaram na
rua, aguardando a ordem de Brasilia.
que o entáo Ministro da Justiça, Petró-
nio Portella, conseguiu sustar a prisão e
evitar um incidente que poderia compro-
meter o processo de abertura.

Alguns milhares de cidadãos baianos
têm fichas Individuais nos órgãos de
segurança. Ao comparar as fichas das
mesmas pessoas nos arquivos do Exerci-
to, da Marinha e da Aeronáutica, uma
Importante autoridade civil constatou'
que há uma disparidade multo grande
entre as informações. Às vezes a ficha ê
negativa na 2a seção do Exército e na sua
congênere da Aeronáutica nada consta."Há muita pressão de militares da
reserva ou em vias de serem aposenta-
dos na busca de um emprego na área de
informações". A afirmação é do chefe da
Assessoria de Segurança e Informações
(ASD de uma das subsidiárias da Tele-
brás, no Paraná. Para ele, a maioria
desses militares "não está preparada pa-ra isso" e, nâo sabe diferenciar informa-
çâo, "um produto acabado", e informe"qualquer relato que permita se chegara
verdade".

Criou-se o mito de que a teia de
aranha da comunidade de informações,
do SNI, as nossas ASI são Intocáveis e
muita gente trata de mantê-lo, garantln-
do o emprego".

Um acidente ocorrido na Universida-'
de Federal do Pará, no dia 10 de março
do ano passado, mostraria que. apesar
de oficialmente extintas, as ASI conti-
nuavam a atuar no melo estudantil. A
aula do curso de engenharia elétrica foi
interrompida subitamente por um dis-
paro de revólver calibre 38 que caíra da
bolsa capanga do estudante Dalvo Mon-
teiro de Castro Júnior, carioca de 27
anos. O tiro matou César Moraes Leite,
19 anos, que estava sentado à sua frente.

Foi constatado que Dalvo, na verda-
de, era um agente da Polícia Federal, em
cuja defesa se levantou, na época, o
superintendente do DPF em Belém, Jal-
me Braum, revelando parte de sua folha
de serviços: "Ele é um dos melhores
agentes, tendo participado de missões
de importância e atuou na Embaixada
do Brasil em Buenos Aires, combatendo
focos de subversão".

Megalomania
Políticos, religiosos e estudantes de

Manaus notam que nos últimos anos os
agentes dos serviços secretos do Gover-
no passaram a agir com mais discrição.
Isso náo significa, entretanto, uma que-
da do prestigio. O chefe da agência do
SNI amazonense, Coronel Delei Gorgot,
freqüentemente acompanha o Governa-
dor José Lindoso em viagens ao interior
e participa de reuniões com representan-
tes de comunidades e associações.

No ano passado, durante uma missa
na Catedral de Manaus, que encerrou
uma assembléia de religiosos sobre os
problemas dos Índios da América do Sul,
um oficial da seção de Informação do
Comando Militar da Amazónia falou no
horário reservado à livre manifestação
dos fiéis, expressando seu desejo de que
a questão indígena tivesse uma solução
tranqüila.

Os serviços de informações segura-
mente mudaram seus métodos mas não
definharam. "Enganam-se aqueles que
pensam que a abertura política está res-
tringindo a açáo da comunidade de In-
formações", confidencia um ex-chefe de.
seção no Estado-Maior da 5* Região Mili-
tar, com sede no Paraná. Coronel de
artilharia, ele garante que o sistema de
informações está em constante apertei-•çoamento. "Informação neste país tor-
nou-se quase megalomania".

Já na reserva, depois de 35 anos de"
caserna. dizendo-se "milico de corpo e
alma", o coronel fez outra confidencia: o
SNI e outros setores graduados costu-
mam depositar pouca confiança no pes-
soai das ASI — assessorías de segurança.
e informações, que existem nos órgãos;
públicos — por achá-lo despreparado. -

O coronel náo estranha a disposição
de companheiros de aumentar o soldo,
da reserva remunerada com altos sala-
rios nos setores de informações de em-'
presas particulares ou órgãos estatais.'

Ooi sucursais • corrwpondtrtot
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Escuta telefônica deu a
localização de Marighela

SNI— 13

São Paulo — Quando o lider guerrilheiro
Carlos Marighela compareceu a seu encontro
com a morte, na-noite de 4 de novembro de
1967, na Alameda Casa Branca, em Sáo Pau-
lo, acontecia o desfecho de um drama, cujo
elemento fundamental da cenografia era um
telefone.

Na livraria Duas Cidades, um agente da
comunidade de Informações e segurança ou-
via pela extensão todos os telefonemas queum frade dominicano (que fazia parte do
esquema da retaguarda da ALN) recebia. Ao
telefonar para a livraria, o velho militante
comunista assinou a própria sentença de
morte.

Essa—pelo menos—é a versão dos órgãos
de segurança, que, oficialmente, não admitem
a prática comum de grampear telefone. O
verbo significa, no jargão da comunidade de
informações, uma complicada operação tec-
nológica que permite ouvir e gravar telefone-
mas.

Muitos anos depois da morte de Marighela
e as vésperas da abertura atual, um ex-
comandante do n Exército, teoricamente o
responsável pela segurança no Estado de São
Paulo e, na prática, também o detentor das
Informações colhidas pela comunidade de
agentes, confessou a amigos que Jamais usava
o telefone para conversas reservadas. Melhor
do que ninguém ele sabia que a formalidade
legal que proíbe a Invasão da privacidade da
linha telefônica não é respeitada, como não ê
respeitada outra formalidade legal, a que
proíbe a violação de correspondência.

Nem mesmo o Comandante do n Exército
seria capaz de definir, afirmar em números
exatos, de quantos homens dispõe a comuni-
dade que abastece o Oovemo de informações,
que vão de complicadas análises sócio-
econômicas as idiossincrasias de alguma per-
sonalldade pública, cujo comportamento pos-
sa ser considerado impertinente pelo regime.

Com em todo o Brasil, em São Paulo, o
órgão centralizador desse esquema é o SNI,
cuja agência paulista ê chefiada por um Ge-
neral. E a forma de evitar que ele não possa
conversar de Igual para igual com o coman-
dante da guamlção do Exército na área.

Mas o Comandante do n Exército dispõe
de oficiais treinados em informação, por cur-

José Nêumanne Pinto
sos especializados dados nas escolas de cadê-
tes, de oflclals do estado-maior e até de ofi-
clals-generals, a serviço do Centro de Infor-
mação do Exército — CIEX. O próprio Co-
mandante do n Exército, General Milton
Tavares de Souza, ê egresso desse sistema.

Apesar de dispor de apenas um escritório
em São Paulo, a Marinha também tem aqui
os homens de seu centro de informações, o
CENIMAR, a exemplo do que acontece com o
CISA da Aeronáutica. O DOPS estadual tem
um serviço secreto, conhecido por SS. E, se o
Exército, em paz ou em guerra, dispõe, no
Estado-Maior, de uma 2a seção especializada
no assunto, também a Policia Militar de São
Paulo tem seu correspondente, a P-2, secun-
dada por um "serviço reservado" que cuida
dos problemas internos da corporação da PM
O serviço de Informação da Policia Federal
trabalha em contato permanente com o SNI.

Os serviços especializados militares, co-
mandados por oficiais, Jactam-se de sua efi-
ciência, e o SNI dispõe de uma rede de infor-
man tes que inclui jornalistas, padres, advoga-
dos, delegados de policia e até bem situados
empresários. O serviço secreto do DOPS re-
cruta telefonistas de empresas, para facilitar
o trabalho de rastreamento de telefonemas.
Mesmo assim, esses serviços que contam com
o trabalho de agentes civis são tidos como
pouco eficientes, e limitados ao uso da tesou-
ra para recortar jornais.

A eficiência dos serviços militares nunca é
posta em dúvida. No ano passado, por exem-
pio, durante o momento critico da greve dos
metalúrgicos do ABC, com paciência e um
certo ar paternal, o General Milton Tavares
explicou a uma repórter de televlsôo que, em
sua função, ele costuma ser um homem multo
bem informado, pois tem a seu dispor uma
vasta rede de agentes especializados. Hoje se
sabe que o comandante conhece o teor de
multas das reuniões mais fechadas do coman-
do da greve dos metalúrgicos.

Mas os serviços civis também tèm seu
amor-próprio. No dia da inauguração do Mo-
numento aos Pracinhas, o Governador de São
Paulo, Paulo Maluf, disse a um repórter de
rádio que ele é o homem mais bem-informado
do Estado.

Um candidato a
Ministro-Chefe

O General Newton Araújo de
Oliveira e Cruz é carioca do
Rio de Janeiro, onde nasceu a
30 de outubro de 1924. Aspi-
rante a 8 de janeiro de 1944, o
General Newton ê, aos 56 anos,
o segundo homem em Impor-
tància na hierarquia do Siste-
ma Nacional de Informações
(SISNI).

Ex-adido do Exército junto à
Embaixada do Brasil, em La
Paz, o General Newton faz par-
te de um pequeno circulo'de
amigos do Presidente João Fl-
gueiredo e do General Octávlo
de Medeiros, os chamados"a-
migos ao pé do fogo", que cos-
tumam fazer churrascos du-
rante os fins de semana.

O General Octávio de Me-
delros chama-o no telefone de
o mola mestra. Apesar de artl-
lheiro, gosta de montar a ca-
valo.

Até recentemente, com o
Governador do Distrito Fede-
ral, Coronel Almé Lamaison, o
General Newton acompanha-
va o General Figueiredo em
passeios a cavalo pela cidade,
chamando o grupo de "esqua-
drào da madrugada".

O General Newton de Ollvei-
ra e Cruz é conhecido pelos
mais Íntimos ou por seus anti-
gos companheiros de turma
como o "ninl". É um homem
franco, ãs vezes extrovertido,
que não costuma mandar reca-
do. Quando o General João
Baptista de Figueiredo era o
chefe do Serviço Nacional de
Informações, o Coronel New-
ton era o seu Chefe do Gabi-
nete.

Quando o General Danilo
Venturini completar tempo na
ativa e tiver que se afastar do
Gabinete Militar, o General
Medeiros poderá ocupar a
Chefia do Gabinete Militar, ca-
bendo ao General Newton a
chefia do Serviço Nacional de
Informações.

XOPACABANA,
2 QUARTOS 2 VAGAS

ANTECIPE-SE AO LANÇAMENTO
Maquete, plantas e informações em nossa sede:

RUA 19 DE FEVEREIRO, ZZ - BOTAFOGO.

INSCRIÇÕES ATÉ ABRIL.

ESTUDE UM ANO
NOS ESTADOS UNIDOS,
VIVENDO 0
SONHO AMERICANO

O programa de 1 ano
custa apenas 4.000 dólares
financiados.

* imbarqu* «n agosto
• rotomo wm lulr

M

Você vai estudar num colégio ameri-
cano. Morar com uma família america-
na. Curtir o american way-of-life por
quase 1 ano.

Nâo é sonho. É um programa de in-
tercâmbio cultural promovido pela
YFU - Youth For (Jnderstanding.

Youth for Understanding

E você pode participar. Basta ter de
14 a 18 anos.

Inscreva-se hoje mesmo. São apenas
65 vagas, e você quer garantir a sua,
nãoé?

A YFCJ vai promover um programa
semelhante, com apenas 6 meses de
duração, para embarque em Janeiro.

Decida-se já.
Você vai adquirir vivência internacio-

nal através dessa experiência inesque-
cível.

Sede: Rua Barata Ribeiro. 391 grupo 1007/9. Tels.: 23SO101.257-4929. Rio de Janeiro - RJ
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PHILCO
As cores

como a natureza criou.

Garson
Uma questão de respeita

CENTRO: Uruguaiana, 5 - Ouvidor, 137 -Alfândega, 116/118.
COPACABANA: Raimundo Corrêa, 15/19 -Copacabana,
462-B. IPANEMA: .Visconde de Pirajá, 4-B. BOTAFOGO:
Marquês de Abrantes, 27. TUUCA: Conde de Bonfim, 377-B.
MÉIER: Dias'da Cruz, 25. MADUREIRA: Carvalho de Souza,
282 - Carolina Machado, 352. BONSUCESSO: Cardoso de
Moraes, 96. PENHA: Plínio de Oliveira, 57. UMA DO GOVER-
NADOR: Cambaúba, 6. CAMPO GRANDE: Ferreira Borges,
6/8. CAXIAS: Pres. Kennedy, 1605/1607. SJ. MERITI: Ma-
triz, 103. NOVA IGUAÇU: Amaral Peixoto,416/420. NITERÓI:
Cel. Gomes Machado, 24/26. S. GONÇALO: Nilo Peçanha, 47.
RIO SUL: Aberta até as 22 horas.

"Vá conhecer a nova loja Ganon da Madureira. Min. Edgard Romero, 197."
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Vaticano
defende
palestinos

Beirute — O Vaticano mani-
festou sua "solidariedade com
o povo palestino, pela sua au-
todeterminaçâo e a constitui-
çáo de um Estado lndependen-
te em sua própria terra", em
mensagem enviada pelo Secre-
tário de Estado de Santa Sé,
Cardeal Agostino Casaroll, ao
Ministro do Exterior da Uniáo
dos Emirados Árabes, Rashid
Abdullah.

Por sua vez, o chefe do de-
partamento político da Orga-
nizaçáo para a Libertação da
Palestina (OLP), Faruk Kad-
dumi, que partiu ontem da Itá-
lia, disse que sua reunião .com
Casaroll "foi positiva", pois o
Cardeal "expressou sua sim-
patia pela causa do povo pa-
lestino". Kaddumi também
dialogou com o Ministro do
Exterior italiano, Emilio Co-
lombo.

Segundo a agência de noti-
cias oficial da União dos Emi-
rados Árabes, o Vaticano ma-
nifestou-se também contrário
á anexação de Jerusalém por
Israel, advertindo contra "to-
da.ação unilateral que modifi-
que o status da cidade santa"
e pronunciando-se a favor de
uma garantia internacional
dos direitos cristãos, muçul-
manos e Judaicos nos lugares
santos.

Kaddumi declarou que a
OLP será em breve reconheci-
da como "a única representan-
te legitima do povo palestino"
e definiu a posição da politica
do novo Governo dos Estados
Unidos no Oriente Médio de"certamente nada alentadora,
não favorecendo a paz na re-
giáo".

Filho do XáFranco-atiradores mantêm
Beirute sob tensão desde pede luta
o início da guerra civil

Descontaminação de Three Medo nuclear
se alastra

contra Imã L MUe hland SO acaba em 88 na Itália l
Beirute (do Correspondente) — Esta cidade vem

conhecendo um período de violência dos mais inten-
sos, desde o final da guerra civil libanesa há cinco
anos. Há mais de um mês, os franco-atiradores man-
têm-se ativos sobre os dois lados da chamada Linha
Verde que divide os setores muçulmano (Oeste) e
cristào (Este) de Beirute. Nos últimos dias, os tiro-
teios têm-se intensificado sobre essa Linha, a ponto
mesmo de terem sido utilizados pelos dois lados
foguetes e peças de artilharia.

Esse ciclo de violência tem causado muitas mor-,
tes e o. fechamento dos três principais pontos de.
cruzamento de um setor a outro da Capital. Tem-se a
Impressão, dizem os observadores, que tanto cristãos
como muçulmanos, ao menos os que estão direta-
mente envolvidos nesse conflito sem fim, querem
promover à força de balas e sangue humano a divisão"de fato" de Beirute, transformando a Capital do
Líbano em duas cidades perfeitamente distintas uma
da outra.
INERENTES

Sobre o ponto de cruzamen-
to conhecido como sodeco seis
pessoas inocentes, transeun-
tes ou motoristas, perderam a
vida desde o final da semana
passada.

A fúria dos franco-atiradores
talvez possa ser mais bem jul-
gada através da morte, na se-
gunda-feira, de Chaflk Jouzo,
um septuagenário que vinha
pedalando a sua bicicleta atra-
vés da linha divisória quando
foi derrubado por uma bala.
No momento em que Jouzo
caiu sangrando sobre o asfalto,
moradores da área, muçulma-
nos como ele, tentaram socor-

rê-lo lançando-lhe uma corda,
já que o fogo nutrido dos fran-
co-atiradores não deixava nin-
guém se aproximar do ancião
ferido.

Segundo testemunhas, a
corda foi lançada bem próxi-
mo do ferido., já semi-
inconsciente quando o franco-
atirador resolveu disparar ra-
jadas seguidas com sua arma,
em ritmo automático, ao invés
de atirar um projétil de cada
vez, como o vinha fazendo. O
velho Jouzo voltou a ser nova-
mente atingido e as balas cor-
taram a corda. O velho então
sangrou até morrer à vista lm-
potente daqueles que queriam
salvá-lo.

Cairo — O filho do falecido
Xá do Irá, Reza Pahlavi, exila-
do no Cairo, exortou as forças
oposicionistas a resistirem
contra o regime do ayatollah
Khomeiny. Numa mensagem
ao povo iraniano, disse que
chegou o momento de "de-
monstrar abertamente sua de-
cisão de salvar o Irã da atual
catástrofe".

Reza, que no último dia 31
de outubro se autoproclamou
Xá da Pérsia como sucessor de
seu pai, exortou "todas as per-
sonalidades políticas e militá-
res que.se opõem ao atual regi-
me, ho pais ou no exterior, a
lutarem pela libertação.do Irã
e unificarem-se, sejam, quais
forem suas divergências pes-
soais"."Estas forças deverão se unir
para que se restabeleça no
pais a Constituição, como base
de nossa democracia e do ver-
dadelro islamismo", afirmou
em sua mensagem, feita por
ocasião da passagem do No-
rous, a mais importante festa
nacional iraniana, que come-
mora o inicio da primavera e a
renovação da vida.

O ayatollah Khomeiny vol-
tou a reunir-se ontem, separa-
damente, com os lideres das
facções políticas envolvidas
numa dura disputa pelo Po-
der, depois de fazer um apelo
ao clero iraniano para que per-
maneça neutro nessa contro-
vérsía. Segundo a rádio de
Teerã, Khomeiny reuniu-se
com o Presidente Bani Sadr e
com dirigentes da facção reli-
glosa ortodoxa, o Primeiro-
Ministro Ali Radjai e o ayatol-
lah Beheshti, lider do Partido
Republicano Islâmico.

Washington — Especialistas do Governo
disseram que o reator nuclear paralisado em
Three Mile Island, Pensllvànla, desde o acl-
dente de 1979, poderá ser descontaminado
com risco bem menor do que se imaginava,
mas o trabalho não estará concluído antes de
1988. ,

Fontes do Departamento de Energia disse-
ram que 27 milhões de dólares serão acresci-
dos à verba de 10 milhões para 1982, destina-
da pelo ex-Presidente Carter para a limpeza
do reator. Além disso o Departamento está
disposto a aproveitar uma parte de elementos
contaminados para pesquisas, o que diminui-
rá as dificuldades dos técnicos em livrar-se
desse material.

Riscos
O relatório final sobre o assunto da Comis-

sào de Regulamentação Nuclear estima uma
redução de 30% nos riscos de contaminação
para os técnicos que vão trabalhar no reator
acidentado em 1979. Essa redução, segundo o
relator Bemard Snyder será possivel pelo que
se aprendeu nas primeiras etapas já realiza-
das do processo de descontaminação.

A equipe da CRN que estudou a questão,aconselhou a limpeza da unidade n° 2 em vez
de simplesmente selar o. reator como foi cogi-
tado, o que não descartaria a possibilidade de'liberação descontrolada de emissões radlati-
vas para o meio-ambiente.

. — Se o combustível danificado e o lixo
radiativo não forem removidos, a ilha se tor-
nará, na prática, um depósito permanente de
resíduos contaminados, o que seria poucoaconselhável pela sua localização e condições
de segurança. A remoção deste material paralocal adequado é a única maneira de afastar o
perigo de contaminação do meio-ambiente —
afirma o relatório.

Os técnicos aconselharam a divisão em
dois estágios do processamento das oito tone-
ladas de água contaminada estocadas na
unidade avariada. Primeiro seriam removidos

The Ntw Yofk Tlmti

os elementos minerais da água e, em seguida,
a descontaminação.

O documento afirma ainda que a equipe
de limpeza nào sofreria mais que uma morte
por câncer atribuível à radiação, além do
índice aplicado à população em gerai e nào
mais que dois acidentes genéticos acontece-
riam com seus descendentes. A média nado-
nal de mortes por câncer é de 200 em cada 1
mil e a de defeitos genéticos 60 por 1 mil.

A dose total de radiação recebida pelos
que moram num ralo de 100 quilômetros de
Three Mile Island seria ligeiramente maior do
que a registrada normalmente no meio-
ambiente, classificada pelos técnicos de total-
mente insignificante. Uma pessoa que nào
estivesse na área de limpeza e recebesse a
maior quantidade prevista de radiação teria
de uma possibilidade em 600 mil a uma "Sm 2
milhões de morrer de câncer.

Se todos os resíduos radiativos de Three
Mile Island forem removidos de caminhão
para o mais distante depósito disponível, as
700 mil pessoas que moram na rota de 5 mil
quilômetros não receberiam uma quantidade
de radiação maior do que os moradores num
raio de 100 quilômetros da usina.* A equipe afirmou ainda que apesar do
clima público psicolõgico de apreensão ter
diminuído, é possivel que volte a se manifes-
tar com mais intensidade durante a fase de
descontaminação. Além disso, os consumido-
res poderão rejeitar produtos da bala de Che-
sapeake se a água processada for despejada
no rio Susquehanna; e poderá haver uma
desvalorização nos Imóveis localizados na ro-
ta de transporte do material contaminado.

A equipe da CRN não menciona custos
precisos do processo de descontaminação,
apresentando apenas valores aproximados
das diversas alternativas possíveis, sob alega-
ção de que as diferenças são "Insignificantes".

A Metropolitan Edison Company, princi-
pai proprietária da usina, que ainda não se
manifestou sobre a possivel reativação de
Three Mile Island, calculou os custos da des-
contaminação em 1 bilhão de dólares.
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TV PHILCO B-828 SD 51cms (20")
Dotado de seletor Agitai eletrônico de canais. Cinescópio Showcolor

(Black Matrix, In Line). Tecla AFT. Circuitos Integrados.

TV PHILCO COLORSCOPE 20 B-828 M 51cms (2(T)
Cinescópio Showcolor (Black Matrix, In Line). Tecla AFT. Circuitos
integrados. Produzido na Zona Franca de Manaus.

45.995, pu cm até 15 meses
sem entrada 42.595, ou em até 15 meses

sem entrada
avma 'V / awisia
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Araújo Netto
Correi ponde nte

Roma — A mais nova indús-
tria do medo na Itália parece
destinada a um grande ftituro:"Nos dois últimos meses, os
clientes que nos tèm procura-' do e concluído negócios de
compra de um dos vários mo-
delos de refúgios antiatômlcos
vêm se mantendo na média de
200 por semana".

A Informação de um Jovem e
bem-vestido dirigente da Se-
curitalla, de Brescia, primeira
fábrica de apartamentos à pro-
va de bomba atômica na Itá-
lia, poderia ser suspeita de oti-
mismo se já nâo tivesse sido
comprovada em várias i oca-
slôes e circunstâncias por jor-
nallstas de todo o pais. So ain-
da nâo viu e convenceu-se do
fenômeno quem não quis Ir a
Brescia, cidade rica da Lom-
bardia com pouco mais de 200
mil habitantes, aceitando o
convite da nova indústria.

PRUDÊNCIA

A partir de 10 mil dólares,
(Cr$ 740 mil) o italiano moder-
no, bem-informado e sobretu-
do prudente, pode garantir-se
contra os tempos que correm,
adquirindo uma fortaleza toda
sua e da maior idoneidade."Certamente que, por esse pre-
ço, nào se deve esperar muito
em matéria de espaço e confor-
to. Na melhor das hipóteses
poderá ser proprietário de nos-
so modelo mais modesto, uma
espécie de toca, na qual, multo
apertadas, poderiam acomo-
dar-se e viver precariamente
seis pessoas. O Ideal seria que
o cliente dispusesse de 20 mil
dólares para pagar o modelo
médio, com uma área de 10
metros quadrados e um quarto
de decantação ou anti-conta-
minaçào. Oferta que nào seria
a última, porque praticamente
dispomos de refúgios para to-
dos os gostos e bolsos. Todos
Inspirados na máxima de que
o conforto e o luxo tém seu
próprio preço".

Ao elegante e meticuloso
pioneiro de uma nova ativida-
de industrial e comercial a per-
gunta "se tudo isso nâo seria
um sinal neurótico e preocu-
pante, ou um luxo consentido
somente aos ricos que tèm
muito a perder", não cria o
menor embaraço. Parece que a
esperava. Com serenidade,
volta a responder: "Seria toll-
ce negar que a nossa iniciativa
náo pode ser considerada po-
pular, para o grande mercado.
Nossos clientes são, por en-
quanto, industriais, comer-
ciantes, profissionais liberais
bem-sucedidos. Mas nada têm
de neuróticos. Prefiro conside-
rá-los homens que tèm infor-
mação e consciência do que
acontece no mundo em que
vivem. Gente multo realista.
Alguns até com grande espíri-
to comunitário, como o indus-
trial desta mesma cidade de
Brescia, que nos pediu um pro-
jeto para um refúgio adequado
ao condomínio de apartamen-
tos que está construindo".

Por que a Itália, sétima po-
têncla Industrial do Ocidente,
só agora desperta para amea-
ça atômica? Por que, com tan-
to atraso, os italianos que hâ
multo tempo sabem em seu
pais está uma das maiores
concentrações de bases e ogi-
vas nucleares, só há menos de
seis meses descobriram a utili-
dade e a moda desses abrigos?

Nem os industriais de Bres-
cia, nem as pesquisas socioló-
gicas tém a resposta exata pa-ra essas questões. As hipóteses
sáo diversas. Há quem estabe-
leça uma relação com a dete-
rioraçáo da política de disten-
sào. Ou com o comportamento
agressivo assumido pelo Oo-
verno Reagan contra a União
Soviética. Há quem, simples-
mente, atribua tudo ao fato de
só agora uma certa burguesia
ter adquirido condições econô-
mlcas para permitir-se o sta-
tus de proprietário de um refú-
gio antiatômico.

Todos os levantamentos fei-
tos indicariam que a Itália é,
entre os paises mais ricos ou
estrategicamente mais visa-
dos, aquele que se encontraria
mais atrasado na corrida ao
abrigo antiatômico. Mais do
que a Alemanha Federal, que
se estranhamente também pa-
rece despreocupada e desaten-
ta, uma vez que hoje só dispo-
ria de refúgios para 8% de sua
população. Muito atrás dos Es-
tados Unidos, que dispõem de
uma quota de 47% ou da União
Soviética, que Já teria condi-
ções de proteger contra a bom-
ba 68% de sua gente. Isto paranáo falar de Israel (com uma
reserva de abrigos para quase
todos os seus habitantes) ou
da Suíça, onde o Estado conti-
nua a estimular e pagar (pelo
menos a metade dos seus eus-
tos) a construção de novas for-
talezas familiares.

Números e situações quenão impressionam ? pesquisa-dor Giorgio Manzinl, autor de
estudo recentemente publica-do sobre a "p/udèncla italia-
na". Para ele, a afirmação de
que a Itália é a cinderela da
era nuclear, a mais pobre e
descuidada, deve ser aceita
com reserva. Isto porque ele
próprio descobriu que quando
se fala de perigo atômico e das
precauções a assumir ou já as-
sumidas, os italianos voltam a
ser individualistas e reticen-
tes. Muitos recorrem à tradi-
cional omerta, o grande silèn-
cio mafioso.

— Um silêncio que se com-
preende muito bem — diz
Manzinl — porque quem cons-
trói um regúgio antiatômico
nào sal a propalar em altas
vozes. E por várias razões. A
primeira delas, para evitar a
cobiça dos vizinhos, que pode-ria ser responsável por assai-
tos ou ocupações indevidas ao
seu refúgio. A segunda, e náo
menos importante, por um an-
tigo temor do fisco. Quem po-de garantir o proprietário de
abrigo antiatômico que ama-
nhá ou depois o Estado não
inventará mais um imposto so-
bre a sua terceira casa, justa-mente a mais segura e impor-
tante de todas?

/
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Europa vai traçar
política comum para
Moscou e Washington

INTERNACIONAL— 15
Bruxelas — Os Chefes de Governo dos 10

países membros da Comunidade Econômica
Européia estarão reunidos a partir de amanha
na Holanda para estabelecer uma politica con-
Junta em relação aos Estados Unidos e União
Soviética, e tentar superar as dificuldades que
afetam sua frágil unidade econômica.

Entre os principais temas políticos a serem
tratados estào as relações européias com Wa-
shington em função da crise de El Salvador, os
pedidos do Pentágono para que a Europa invis-

ta mais em defesa, e as propostas de desarma-
mento feitas pelo Presidente soviético Leonid
Brejnev, contestadas por todos paises da CEE.

Polônia e Afeganistão
Outros temas de destaque nas conversaçõesdeverão ser a questão da Polônia e as formas deajuda européia para ajudar o pais a sair dasatuais dificuldades econômicas, as relaçõesLeste-Oeste, e a intervenção soviética no Afegã-nistão.

Algumas fontes afirmam que poderá ser
emitida nova declaração exigindo a retirada
das tropas soviéticas. Os temas políticos deve-
ráo ser tratados em sessão privada, assim como
os problemas internos que afetam a CEE, a
exemplo da difícil situação enfrentada pelaindústria siderúrgica européia.

Seráo particularmente analisadas as consi-
deraçôes do relatório apresentado pelo Minis-
tro das Relações Exteriores da Holanda, Chris-
toph Van Der Klauw sobre sua recente visita ao
Oriente Médio. Klauw, que preside o Conselho

de Ministros da CEE, está encarregado de inter-
mediar a iniciativa européia de paz na regiáo,
em que se reconhece o papel a ser desempenha-
do pela Organização para a Libertação da Pa-
lestina.

Será ainda considerado o embargo cerealife-
ro imposto à Uniáo Soviética, por determina-
çáo dos Estados Unidos, e particularmente os
lucros obtidos por países que náo o acataram,
como Argentina e Canadá, que continuaram as
vendas para aquele pais.

Compre sem entrada aos preços de hoje
e sé comece a pagar depois de Sao Joào
^rfr——- Refrigerador "¦ maç RJ
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Refrigerador
prosdocimo re 16
330 litros. Porta com
aproveitamento total.

avista 19.380,
eu dinheiro não até São Joio'

REFRIGERADOR GE
GRL 3310 LUXO
290 litros de capacidade.

avista 18*750,
ou dinheiro não até São João

MAQUINA DE LAVAR
LAVÍNIA 6
Super automática. Única
què lava 6 quilos de
roupa de uma só vez.

avista 32.750,
ou dinheiro não até São João
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FOGÃO SEMER
RADIANTE 3005
4 bocas. Amplo forno.

ã vista 6*850,
ou dinheiro não até
São João

FOGÃO CONTINENTAL
CAPRICE
CONSOLE
4 bocas. Forno com
visào total, tampa de
cristal.

è vista 9*880,
ou dinheiro não até São João

MÁQUINA DE
COSTURA SINGER
ZIGZAG
Gabinete fechado.

avistai 9*550,
ou dinheiro não até São Joio

MÁQUINA DE
COSTURA SINGER
FACIUTA
Com gabinete.

avista 22.980,
ou dinheiro não até Sio João
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TV TELEFUNKEN
512 S CORES 51 cm
(20")

k visto 37*500,
ou dinheiro não até
São João

TV SHARP 2006 A
51 cm (20")
Cores. Som frontal.

«vista 49.980,
ou dinheiro nio até Sio Joio

TV COLORADO
TOCANTINS
44 cm (17")
Portátil de menor
consumo

avista 11.720,
ou dinheiro nio até São Joio

TV PHILCO B-143
61 cm (24")
Tela retangular, som
frontal.

avista 19.995, S
ou dinheiro nio até Sio Joio
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MAQUINA DE
ESCREVER OLIVETTI
LETTERA 35

avisto 10*655,
ou dinheiro não até São João

CALCULADORA
DISMAC LC 8
8 dígitos.

avista 1*180,
ou dinheiro não até São João

DESPERTADOR
EUROPA
Garantia total

i visto 399,

ASPIRADOR DE PO
ELECTROLUX Z-88
Silencioso. Alto poder
de sucção.

avista 6*990,
ou dinheiro não até São João

RÁDIO GRAVADOR
SONY 373 AM/FM
Microfone embutido.
Tomada para caixa

, acústica.

avisto 14.350,
ou dinheiro não até São João
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ELETROLA PHILIPS
GF 133
Toca-discos com
3 velocidades.

avista 3*990,
ou dinheiro não até São João

RÁDIO SANYO
RP 7160 AM/FM
Com LED
indicando a correta
sintonia

avista 4.880,
ou dinheiro nio até S. Joio

EQUIPAMENTO DE
SOM GRUNDIG 295

AM/FM
Stereo

avista 18.970,
ou dinheiro não até São João

EQUIPAMENTO DE
SOM SHARP SG 220
3 EM 1. Toca-discos
automático. Gravador
cassete stereo.
Rádio AM/FM Stereo.

avista 42*150,
ou dinheiro não até São João
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RÁDIO OSAKA

à vista 3 »880,
ou dinheiro não até
São João

FERRO
AUTOMÁTICO GE
Uma temperatura para
cada tipo de tecido.

avista 1.290,

PANELA
DE PRESSÃO
MARMICOC
SPECIAL
4 litros.

\  5B BE  ^ll»

avisto 890,
ESPREMEDOR DE
FRUTAS ARNO NOVA

avista 1.390,

GRILLGE
AUTOMÁTICO

avista 3.750,
ou dinheiro nio até
São João

RASTí

ENCERADEIRA WAUTA
Wl
1 escova.

à vista 3.750,
ou dinheiro não até São João
LIQÜIDIFICADOR
ARNO LR 3
3 velocidades

avista 1.990,
ou dinheiro não até São João

BATEDEIRA WAUTA
TOPATUDO
Com misturador de
massas.

avista 3.195,
ou dinheiro não até São João

CIRCULADOR ARNO
30cm. 3 velocidades.

avista 2.945,
ou dinheiro não até São João

VENTILADOR
ELETROMAR V40

avista 4.490,
ou dinheiro nio até Sio João
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